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Maletee, 
húngaro, 

el héroe anticomonista 
captorado por los soviets 

Anuncio de nuevas medidas de tipo p o l í t i c o 
y económico por el Gobierno de danos Kadar 

Amorós venció 
en el Gran Premio 

«Jean Bouin» 

B e r l í n . —- E l h é r o e d e l m o v í " i 
m i n t o a n l i c o n i u n i s t a •hünfeafb,' 
gene ra l P a l M a l e t e r . h a s ü l o c a p ­
t u r a d o p o r las t r o p a s s o v i é t i c a s 
y , se a n u n c i a q u e s e r á j u z g a d o 
por u n t r i b u n a l m i l i t a r , s e g ú n i n -
tórm* el c o r r e s p o n s a l e n V i e n a 
dol p e r i o a l c o s o c i a l i s t a de l B e r ­
l ín o c c i d e n t a l " T e l e s r a f . — E f e . | 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A A C ­
T U A L D E H U N G R I A | 
V i e n a . -7 R a d i o B u d a p e s t h a 

d i f u n d i d o i m a r t i c u l o d e l p e r i ó ­
d i co g u b e r n a m e n t a l " E s t i H i r -
l a p " q u e a n u n c i a u n a d e p u r a -
c i n o d e l a c t u a l c o n s e j o p r e s i d e n - ' 
c i a l , e l m á s a l t o o r g a n i s m o e j e c u ­
t i v o d ^ l a H u n g r í a r o j a . D i j o > e l 
p e r i ó d i c o q u é d e j a r á n de f o r m a r | 
j ) a r t e de l C o n s e j o e l e x - s c e r e t a - , 
r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a E r n o 
G e r o e — s t a l i n i s t a a q u i e n se 
a t r i b u y e e l h a b e r l l a m a d o a las 
t r o p a s s o v i é t i c a s p a r a d o m i n a n 
la r e v o l u c i ó n l n ' i n ^ a r a — ; K r z - , 
b e t ( I s a b e l ) A n d i c s , t a m b i é n s ta­
l i n i s t a , y el s e c r e t a r i o c e n e r a l 1 
de l p a r t i d o de p e q u e ñ o s t e r r a t e ­
n ien tes , i s t v a n K o v a c s . E l C o n ­
sejo e n c u e s t i ó n l o p r e s i d e I s t r a n 
D o b i , d e l ú l t i m o ' p a r t i d o c i t a d o . 
Se lo c o n s i d e r a h a c e t i e m p o ce ­
rno c o m u n i s t a d i s f r a z a d o . 

R a d i o - B u d a p e s t d i f u n d i ó i g u a l ­
m e n t e u n a s d e c l a r a c i o n e s a " E s -
t l H i r l a p " d e l p r e s i d e n t e do l a 
C o m i s i ó n n a c i o n a l de P r e c i o s , 
B o l a C s i K o s - N a g y . s e g ú n las c u a -
h>r se p i e n s a e s t ab l ece r e n H u n - J 
g r í a u n n i e r c a d o l i b r o e n q n e l a s . 
p rec ios s e a n d e t e r m i n a d o s p o r l a 
ley de l a o f e r t a y d e l a d e m a n ­
da . S e g ú n C s i k o s - N a g y q u e d a r á n 
cesantes el o c h e n t a p o r c i e n t o do 
los e m p l e a d o s de l a C o m i s i ó n . 

R a d i o - B u d a p e s t n o i n d i c a , c l a ­
r a m e n t e c u á l es l a s i t u a c i ó n de 
unos 200.000 o b r e r o s • i n d u s t r i a ­
les c o n c u y o d e s p i d o se c o n t a b a 
en a p l i c a c i ó n de l a n u e v a p o l í t i ­
ca g u b e r n a m e n t a l . d e q u e n o se 
^ a t i s í a y ; a n los s a l a r i o s e n las f á ­
b r i c a s p a r a l i z a d a s p o r l a escasez 
de c a r b ó n . . . 

E n c u a n t o a los c a m p e s i n o s l a 
e m i s o r a , d e c l a r ó q u e s i g u e n 
a b a n d o n a n d o las g r a n j a s c o l e c t i ­
vas, e n uso de ,1a . a u t o r i z a c i ó n 
c o n c e d i d a a l e f ec to hace seis sc-
m a n á s ; s e ñ a l a q u e e n e l c o m i a 
do de H e v e s se h a n d e s h s c h o 
OUMS v e i n t i d ó s de tale. ' t a n j a s , . 

E S T R E C H A N L A V I G I L A N C I A 
V i e n a . — L o s s o l d a d o s d e l e j é r ­

c i t o r u s o h a n e s t a b l e c i d o u n m á s 
e s t r e c h o c o n t r o l sob re l a f r o n t o -
r a , p o r l o c u a l s o l a m e n t e u n o s 
t r e s c i e n t o s r e f u g i a d o s p u d i e r o n 
p a s a r a A u s t r i a d u r a n t e l a pasa ­
da n o c h e , s e g ú n h a n i n f o r m a d o 
las a u t o r i d a d e s a u s t r í a c a s . 

E l p e r i ó d i c o v i o n é s " B i l d - T e l e -
g r a f " i n f o r m a h o y q u e u n a des­
c e n t r a d a m u j e r h ú n g a r a q u e t r a ­
t a b a de g a n a r l a l i b e r t a d f u é 
m u e r t a a t i r o s p o r l o s q u a r d a s 
f r o n t e r i z o s rusos . L a m u j e r c a y o 
h e r i d a e n l a t i e r r a p o r los g u a r ­
das f r o n t e r i z o s rusas . E l c u e r p o 
s i n v i d a d e es ta n u e v a v i c t i m a 
d e l t e r r o r r o j o f u é l l e v a d o p ó r 
sus c o m p a ñ e r o s d e f u i j a a la l o ­
c a l i d a d de A n d a u . — E f e . 
H U E L G A S 

L o n d r e s . — T r e s m i l t r a b a j a d o ­
res de l a " B r i s g s B o d y M o t o r " 
se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a c o m o 
p r o t e s t a p o r l a r e d u c c i ó n de l a 
p r o d u c c i ó n a u t o m o v i l í s t i c a . M a ­
ñ a n a , a m e d i o d í a , se c e l e b r a r á 
u n a a s a m b l e a de o t r o s doce m i l 
t r a b a j a d o r e s de l a c o m p a ñ í a , p a ­
r a e s t u d i a r l a e v e n t u a l i d a d de 
u n i r s e a sus c o m p a ñ e r o s e n 
h u e l g a . 

L a h u e l g a de estos t res m i l 
t r a b a j a d o r e s e s t á m o t i v a d a p o r 
los p r o y e c t o s de l a c o m p a ñ í a de 

, h a c e r q u e los o b r e r a s t r a b a j a s e n 
on t u r n o s a l t e r n a t i v o s de d í a y 
n o c h e p a r a a h o r r a r h o r a s de t r a ­
ba jo . 
_ O t r o s m i l s e i sc i en tos t r a b a j a 
obres de l a z o n a p o r t u a r i a l o n ­
d inense , e s t á n e n h u r l g a c o m o 
p r o t e s t a p o r l a r e d u c c i ó n de v o i n -
q j t t l c h e l i n e s e n e l p a g o de j o r ­
na les a v e i n t i c u a t r o t r a b a j a d o ­
re.".. I 

M á s de v e i n t e b a r c o s c o n c a r - j 
^ m e n t o d e f r u t a e s t á n a f e c t a - ' 

.por esta d i s p u t a l a b o r a l . 

« « m % & & ÍK & « & % u n as 
S. S. E L PAPA 
P R O N U N C I A R A 
U N D I S C U R S O 
E L D O M I N G O 
Con motivo de la 
c e l e b r a c i ó n d e l " D í a 

d e l a m a d r e y e l n i ñ o " 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — é l 
S a n t o P a d r e s a l d r á de l p a -
tóCfb v a t i c a n o el d í a 21 de 
E n e r o , / x / r p r i m e r a ytíe en 
1957, p a r a a s i s t i r a las C C T C -
m o n h i s c o n m e m o r a t i v a s de l 
500 a . n i v e r m r i o de las f u n d a -
c i m e s d e l C o l e g i o " C a p r i ­
n a " s i t u a d o en el c o r a z ó n 
de R o m a , s e g ú n h a n ¡n fo r ­
m a d o h o y f u e n t e s v a t i c a n a s . 
F,l p r o p i o P ío X I I f u é a h n n -
n o de esUi ( i n t i q u U i i m a . (X-
e x u i a c a t ó l i c a a final-es d e l \ 

. p a s a d o s ig lo . 
E l R o m a n o P o n t í f i c e h a 

c o n t i n u a d o h o y sus a u d i e n ­
cias d e p r i n c i p i o s de • a ñ o a 
l o s . m i e m b r o s d e l C u e r p o d i -
T ' l f . m á t i c o • a c r e d i t a d o a n t e i d 
S a n t a Sede. 
M E N S A J E 

D E S V S A N T I D A D 
C i u d a d d é l V a t i c a n o , — C o n 

m o t i v o d d " D í a de l a M a d r e 
y el N i ñ o " , q u e se c e l e b r a r á 
el d o m i n g o p r ó x i m o , f i e s t a 
de l a E p i f a n í a , p o r i n i c k i t i ' v a 
de l a O b r a n a c i o n a l de P r c -
í é c c i ó n á l a M a t e r n i d a d y . a 
la. I n f a n c i a , el Pad re , S a n t o 
p r r . n u n c w r ú u n m e n s a j e q u e 
s e r á d i v u l e j a d o p o r l a r a d i o 
v a H c u n a . en c n n e x i ñ n c o n l a 
r a d i o U d U a n a , a ¡ a s d o c e m e -
nos v e i n t e de In m a ñ a n a d e l 
d i a d o d.ui. 

, E s í a f o r r w d a e í h h r n m * 
el c u a d r o de l<i* i n i c i a t i v a s 
m u n d i a l e s que t iendem a ase­
g u r a r a l n i ñ o su p l e n o des­
a r r o l l ó m o r a l y f í s i c o . — E f e . 
C O N G R E S O ' 

R o m a . — E n . el A u l a M a g n a 
.de l P o n t i f i c i o A t e n e o U i t e r c i ­
ne use h a s i l l o i n a u g u r a d o el 
X I X C o n g r e s o d e p r o f e s i o ­
na l e s de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

Se h a l l a b a n p res tmtes l o s 
C a r d e n a l e s P i ó z s a y C q n s -
t a n t i n i , v a r i o s m i n i s t r o s i t a ­
l i a n o s , a r z o b i s p o s , o b i s p o s , 
d i p u t a d e a i t a l i a n o s y o t r a s 
a u t o r U h i d e s r e l i g i o s a s y c i ­
v i l e s . 

E l a r z o b i s p o de G e n o v a 
h a b l ó s o b r e " R e a l i d a d y c t / / -
t u r a r e l i g i o s a " que encuad ra , 
los t r a b a j o s d e l C o n g r e s o . D i ­
v i d i ó l a r e a l i d a d , en r e a l i d a d 
n a t u r a l , h i s t ó r i c a y s o b r m a -
l u r a l y a f i r m ó que es u n g r a ­
ve, e r r o r de t ene r se en l a s c o n ­
s i d e r a c i o n e s de l o s hee-hos 
n a t u r a l e s y de los a c o n t e c i ­
m i e n t o s h i s t ó r i c o s s i n t e n e r 
en c u e n t a la r e a l i d a d s o b r e ­
n a t u r a l que los s epa ra .—Efe . 

P r ó x i m o s p r u e b a s 
d e l o l e o d u c t o d e 

R o t o a Z a r a g o z a 

S u construcc ión ha costado 
1.640 millones de pesetas 

P a r l a m e n t a r i o s i t a l i a n o s v i s i t a n e l 

M u s e o d e l P r a d o y e l p a l a c i o d e l a s C o r t e s 

M a d r i d . — E l o l e o d u c t o R o ­
t a - Z a r a g o z a , q u ü ha coslack: 1.64Ü 
m i l l o n e s d . ' pesetas y t i e n e una 
l o n g i t u d de 800 k ¡ I ó m ; n r ( ) s , con 
u n a zona do s e r v i d u m b r ; d é 10 
m e t r o s de a n c h o , e s t á d e s i m a n o 
a l a B a s t e c i m i e n t o de convb'ust ibk ' 
de los a e r ó c í r o m e s de u t i l i z a c i ó n 
c o n j u n t a h i s p a n o - a m e r i c a n a . 

E l p r ó x i m o d í a 15 se i n i c i a r á n 
las p ruebas de esfe o l e o d u c t o , 
qu . j se i r á n r e a l i z a n d o en secio-
res de unos sesenta k i l ó m e t r o s , y 
ya hay d ispues tos 41.000 b a r r i l -

& Ú m K K 9 Í S * d £ 3R & ^ HS 

S e c o n c e d e e l 
" p r e m i o M a r c h 1 
a dos invest igadores 

d e S e v i l l a 
S e v i l l a . — Por e l Cpri£i j o de l 

P a t r o n a t o d ó la f u n d a c i ó n "JUÍMI 
M a r c h . " h a n s i d q c o n c e d i d a s a d o n 
Sa lvador G o n z á l e z G a r c í a y a don 
M a n u e l Chaves ' S á n c h e z , ¡ n v e s r i -

¡ g a d e r e s de la U n i v e r s i d a d de So-
v i l l a , sendas becas d? e s tud ios en 
E í - p a ñ a , d o t a d a s ' cada u n a con 
50.000 pesetas. Dichos i a v f ^ i g a -
do res e s t u d i a r á n r e s p e c t i v a m e n t e 
los t emas " C o m p o s i c i ó n y p r o p i a -
dades de las a r c i l l a s de- lo< su, -

t los de l a r e g i ó n andaluza*- y " E l 
po tas io en' los s o l l o s andaiiucf í-; 

. m o v i l i d a d , f i j a c i ó n y e m p l e o do 
l ó s abonos p o t á s i c o s " . 

S e a b a n d o n a l a ¡ d e a d e p ^ e r 
s a l v a r a l o s d o s m o n t a ñ e r o s q u e 
e s t á n a i s l a d o s e n e l M o n i 

••-•••••w •••••••• 
B a r c e l o n a . - — L l e g a d a a l a 
m e t a de u n grupo tle p a r t i ­
c i p a n t e s en el G r a n P r e m i o 
I n t e r n a c i o n a l . " j e a n B o u i n " . 
g a n a d o i>or A n t o n i o A m o r ó s . 
A l fondo el A r c o de l T r i u n ­
fo en el Paseo de S a n J u a n . 

Í F o t o C i f r a ) 

% & & & & & & & & & & & & & 

Próximo viaje del 
ministro del Exterior 
marroquí a 

Rabat . — E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l 
en M a r r u e c o s , ha o f r e c i d o u n . i l -
m u e r z o al m i n i s t r o m a r r o o u i de 
A s u n t o s E x t e r i o n - - . B o l - f n i . 
q u i e n se t r a s l a d a r á a M a d r i d en 
breve p a r a r e a n u d a r las r o n v e r ­
saciones h i s p a n o - m a r r o q u i e s . 

i i i 
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M c M o m i l l ó n de l ibras e s ter l inas l ia costado este n a v i o de 
3.260 t one ladas , el " J o h n Biscoe I I " . CSIH ( i a lnu-nte c o n s ­
truido p a r a l a n a v e g a c i ó n entre hielo. L a s p l a n c h a s de a c e ­
ro de la p r o a son fila u n a pu lgada de espesor. E i barco zarpo 

"n v ia je de pruebas , h a c i a las i s l a s F a l k l a n d . 
(Foto G i l del E s p i n a r ) 

Todo induca a creer 
C h a m o n i x ( F r a n c i a ) . — M ' -

d i a n t e o p e r a c i o n e s de s a l v a m e n t o ' 
en que h a n p a r t i c i p a d o dos he­
l i c ó p t e r o s franceses " A l o u e t t e " se 
ha l o g r a d o re.scatar a o c h o do los 
d i e z h o m b r e s i n c o m u n i c a d o s e n 
e l M o n t e B l a n c o . 

P r i m e r a m e n t e se e v a c u ó a dos 
de l o s o c h o que , a l t r a t a r de res­
c a t a r a dos a l p i n i s t a s que hac-; 
t r e c e d i ^ s se v i e r o n s o r p r e n d i d o s 
p o r las t o r m e n t a s de n i e v e , q u e ­
d a r o n , a su v e / , i n c o m u n i c a d o s 
en u n r e f u g i o p r ó x i m o . Se e i r 
g i e r o n a e&os des p o r q u e e r a n los 
que e s t aban 'he r idos y , d e s p u é s 
d ü ser s o m e t i d o s a t r a t a m i e n t o 
en u n h o s p i t a l de f h a m o n i x se i n ­
f o r m ó q u e su es tado i n s p i r a b a 
c u i d a d o s . 

D e s p u é s de d e p o s i t a r a los dos 
h e r i d o s m e n c i o n a d o s en u n Juga r 
s e g u r o , los dos h e l i c ó p t e r o s v o l ­
v i e r o n a l r e f u g i o d e l M o n t e B l a n ­
co y l o g r a r o n resca ta r a los o t r o s 

l seis que e spe raban c o n g r a n an-
s i edap e n el r e f u g i o V a l l o t , d e i ' 
M o n t e B l a n c o . Estos seis a|e e n ­
c u e n t r a n ' p e r f e c t a m e n t e , a p.s.'.r 
de l a s . h o r a s de a n g u s t i a pasadas 
en e l r e f u g i o en espera oe q u v 
a c l a r a r a e l t i e m p o y p o d e r soco­
r r e r a los dos a l p i n i s t a s , Jean 
V i n c e n d o n , de I r a n c l a , y I r a n c o i s 
H e n r y , de B é l g i c a , que , s e g ú n la 
ú l t i m a vez que les v i e r o n , esta­
b a n m e d i o c o n g e l a d o s y s i n po-
d-erse v a l e r po r s i m i s m o s n i s i ­
q u i e r a p a r a t o m a r a l i m r n t o s . Es­
t o se supo el pa sado m a r t e s , dia, 
en que c¿ (es puso en sacos ca l en ­
tados qu imi i camen te , ! d e n t r o d.; 

i a c a b i n a d' l h e l i c ó p t e r o cientro-
z a d o í:n que v i a j a r o n dos de KÍS 
que a c u d i e r e n en- su ayuda y r--— 
ca tados h o y . 

Una vez que los h e l i c ó p t e r o s 
t r a s l a d a r o n a- les ocho m i e m b r o 
de los g r u p o s de s a l v a m e n t o , q u v , 
c o m o ya ¡se ha d i c h o , se v i o r ó n 
i m p o s i D i l i t a d e s de r e g r e s a r a 
C h a m o n i x el pasado m a r t e s , e'iq 
que t r a t a r o n tie sa lva r a los dos 
a l p i n i s t a s i n c o m u n i c a d o s , ' e l j e fe 
(j¿¡ la o p e r a c i ó n de s a l v a m e n t o , 
c o m a n d a n t e Y v o n l.e Gail y e l 
s e c r e t a r i o f r a n c é s de Es tado p a r a 
las fue rzas a é r e a - - , H e n r y L a f o -
r e s t , c e l e b r a r o n u n a c e n t é r e n c i a 
y d e c i d i e r o n suspender p o s t e r i o ­
res t e n t a t i v a s de resca te . 

E x p l i c a n d o su d e c i s i ó n . Le Gail 
m a n i u s t ó a los p e r i o d i s t a s que 
" n o es p r o b a o l e que V i n c e n d o n > 
H e n r y se ' encuen t ren con v i d a . S.̂ -
r i a u n a t o n t e r í a a r r i e s g a r a nu . s-
t r o s h e m b r e s p a r a q u 1 s ó l o p u ­
d i e r a n consr 's 'u ir un p a r ' d e c a d á ­
ve re s " . 

l a fo res t , que h | es tado inspec­
c i o n a n d o la zona desde un h e l i ­
c ó p t e r o , r e g r e s ó , po r v í a a é r e a , 
a P a r í s , d e s p u é s de a n u n c i a r a o 
que no se r e a l l ^ a r i á n m á s t e n t a ­
t i v a s p o r resca tar a los dos a l p i ­
n i s t a s , l.aís o p e r a c i o n e s de resca­
te h a n cos tado ya m e d i o m i l l ó n 
de d ó l a r e s (19.500.000 pesetas, ai 

ya han perecido 
c a m b i o n o r m a l ) , asi c o m o dos he 
r ¡do . s g r a v e s . • 
SE DESISTE DEL S A L V A M E N T O I 

C h a m o n i x . — ' A i n s i s t e n c i a do 
sus padres , se h a d e s i s t i d o de u n 
e s f u e r z o f i n a l p o r r e sca ta r a los 
dos c o n g e l a d o s o . m u e r t o s m o n ­
t a ñ e r o s que se e n c u e n t r a n desde 
hace t rec : ; d í a s en las l aderas de l 
M o n t e B l a n c o . 

E l p i l o t o s u i z o H e r m á n G e i g e r . 
que se h a b t a c o m p r o m e t i d o a r ea -
i l i z a r un desesperado i n t e n t o po r 
r e sca ta r l e s , ha m a n i f e s t a d o que 
los p a d r e s t ic les dos j ó v e n e s 
m o n t a ñ e r o s , sopesando los p e l i ­
g r o s de la t e n t a t i v a , se h a b í a n 
opues to a que se r e a l i z a r a . 

Esta d e c i s i ó n ha c o n d e n a d o a 
u n a casi s e g u r a m u e r t e a Jean 
Jean V i n c e d o n , f r a n c é s de 24 
a ñ o s y a F r a n c o i s H é n r y , b e l g a 
de 23 . 

La m a y o r i a de los t é c n i c o s d é 
é s t a c r e e n que ya h a n p e r e c i d o , 
ya q u e - c u a n d o , se los v i ó p o r ú l ­
t i m a vez , el pasado m a r t e s , se 
e n c o n t r a b a n en es tado c r i t i c o y 
•Un poderse move r p o r e l c o n g e l a ­
m i e n t o . 

de " f u e l - o i l " en tanques es-pecia 
les de la base n a v a l de Rota p a r a 
e m p e z a r i a e x p e r i e n c i a . Los t é c 
n i c o s c a l c u l a n que e l p r i m t 
c o m b u s t i b l e l l e g a r á a l a e r ó d r o m o 
de Z a r a g o z a d e n t r o de c u a t i o 
m f s e s . — C i f r a . 

V I S I T A S DE P A R L A M E N T A R I O S 
I T A L I A N O S EN M A D R I D 
M a d r i d . — l.os p a r l a m e n t a r i o s 

i t a l i a n o s , que sfcj e n c u e n t r a n en 
M a d r i d v i s i t a r e n e l Museo d e l 
P r a d o . I b a n a c o m p a ñ a d o í . p o r las 
esposas o h i j o s q u é c o n e l los rea­
l i z a n e l v i a j e . En la p i n a c o t e c a 
se h a l l a b a n el d i r e c t o r s e ñ o r A l - ' 
v a r e z de S o t o m a y o r y o t r o s mi iem-
b r o s de la Jun t a e n unióVi de los 
cuales r e c o r r i e r o n las d i s t i n t a s 
sa las y a d m i r a r o n c o n f rases m u y 
e l o g i o s a s , c u a n t o en e l las se 
g u a r d a . 

D e s p u é s los D a r l a m c n t a r i o s y 
sus respec t ivas f a m i l i a s se t r a s l a ­
d a r o n a l p a l a c i o <*? las Cor t e s Es­
p a ñ o l a s en donde, les a g u a r d a b a n 
el" p r ^ s i d - n t f d o r l E s t e b a n B i l b a o , , 
e l v i c e p r e s i d e n t e m a r q u é s de la 
V a l d a v i a , y los s ec r e t a r i o s s e ñ o ­
res V i v a r v R o m p j a r o . . En e l sa­
l ó n d e c o n f e r e n c i a s , artte los pa r ­
l a m e n t a r i c , ' e l s e ñ o r B i l b a o p r o ­
n u n c i o u n d i s c u r s o , a l q u e c o n ­
t e s t ó - c o n b reves p a l a b r a s el Se­
n a d o r i t a l i a n o , E m i l i o B a t i s i a . 

- S e g u i d a m e n t e el ' ' e ñ o r Bilb:-Q 
a c o m p a ñ ó en una d e t e n i d a v i s i t a 
a- los . • p a r l a m e n t a r i o s i t a l i a n a , 
p o r ias d i s t i p t a s • d e p e n d e n c i a s 
d é l p a l a c i o de las Cor t e s . 

T e r m i n a d a la v i s i t a , a las Cor­
t e s e n u n o d e ' i o s s a l ó n o s , cí 
d o c t o r Pao lo F e r r i , s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de l C e n t r o P a r l a m e n t a r i o 
de T u r i s m o y e l d o c t o r M a r o 
d ' A n t o n i o . d i r e T t o r g e n e r a l de 
l a c o m i s i ó n k \ ' H a t ¡ v a d-e la Cá­
m a r a de d i p u t a d o s i t a l i a n a , ha­
b l a r o n c o n les r e o r e s e n t a n t e s de 
id » ren.wí t n ^ d r i l -ña . 

L A B O R D E A P O S T O L A D O D E 
D O S S A C E R D O T E S 
G u a d a l a j a r a . — D o s s a c e r d o t e s 

vascos Uceados a G u a d a l a j a r a , 
( i o n J o s é R i c a r d o s I b a r r e t a E l i - , 
c e g u i y d o n I g n a c i o B a d i o l a 
A r r i z a b a l a g a . l i a n c o n s t r u i d o 
p o r sus p r o p i o s m e d i o s u n a 
c a p i l l a > n los s u b u r b i o s de l a c a ­
p i t a l . C o n l a a y u d a e x c l u s i v a d e 
los c o n v e c i n o s / h o m b r e s , m u j e ­
res y n i ñ o s , l l e v a r o n a e fec to i a 
a m p l i a c i ó n de es ta c a p i l l a e n e l 
t i e m p o i n v e r o s í m i l de c i n c o h o ­
r a s . A l m i s m o t i e m i x > q u e r e a l i ­
z a n sus o b l i g a c i o n e s d e l m i n i s t e ­
r i o s a c e r d o t a l , c o m p a r t e n e l r e s ­
t o de las h o r a s e n d a r clases a 
loe a d u l t o s , e x p l i c a r el c a t ec i s ­
m o ; p r o y e c t a r d o c u m e n t a l e s , j u e -
goS d e p o r t i v o s y a s i s t e n c i a a l o s 
o n í e r m o s . P o r l a n o c h e c e n a n e n 
c u a l q u i e r a de los m u c h o s refu-^ 
KÍOSv ex i s t en t e s e n l a s a f u e r a s d e 
l a c i u d a d , e s p e c i a l m e n t e i n v i t a ­
do? p o r sus m o r a d o r e s , c o n los 
m í e r e z a n d e s p u é s e l S a n t o R o ­
s a r i o . P r ó x i m a m e n t e l e v a n t a r á n 
o t r a c a p i l l a e n o t r o b a r r i o de l o s 
m á s p o b r e s de l a c i u d a d — C i f r a , 

GENEROSIDAD DE U N N A V I E R O 
B I L B A I N O 
B i l b a o . — Esta ' t a i ' de , e n el 

A y u n t a m i e n t o , se v e r i f i c ó la en-
x t r e g a de dos d o n a t i v o s d e m e d i o 

m i l l ó n de pesetas cada u n o , que 
el c o n o c i d o n a v i e r o b i l b a í n o , d o n 
A l e j a n d r o Z u b i z a r r e t a y su espo­
sa h a c e n al San to H o s p i t a l de! Go-
n e r a l í s i m o y -a la Santa Casa d j 
M i s e r i c o r d i a p a r a las a t e n c i o n e s 
de d i c h o s Cen t ro s . 

T a m b i é n f í s e n h o w e r 
y M o f f e f r e c h o z a n 
l a p r o p u e s t a r u s a 

s o b r e e f d e s a r m e 
L o s n a c i o n a l i s t a s a r g e l i n o s p i d e n 

a l a O . N . U . q u e s u p e r v i s e u n a s 

n e g o c i a c i o n e s c o n l o s f r a n c e s e s 

W a s h i n g t o n . ~ E l p r é n d e n t e 5K?ÍC5K^5iS^5iS5K5íí»í5KÍK^>K«5ie 
B i s e n h o w e r h a emplazad io a R-u- . 
s i a p a r a l i c u a r a u n a c u e r d o de l A T f » t í T f \ P A f l l T ' í l 
d e sa rme e n t r e O r i e n t e y Occi-1 X > I . W * l l \ / W V / A i H » * 
d e n t e p o r m e d i o de l a s N a c i o n e s - , , 1 1 i r T • 
u n i d a s i i a a M o n a L i s a " 

Este e m p l a z . i m i e n U ) es o b j e t o ' ' 0 
p r i n c i p a l de u n a n u e v a c a r t a de l ! . , 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r a B u l g a -
n i n , — E f e . i 
MOLI4ET T A I V I B I K N 

P a r í s . — E l j e f e d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s , M i o l l e t , s i g u i e n d o e l 
e j e m p l o d e l p r e s i d e n t e E i s e n h o -
w e r y d e l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , 
h a r e c h a z a d o p o r u n a n o t a e n ­
v i a d a a B u l g a n i n , l a s u g e r e n c i a 
r u s a ce c e l e b r a r u n a c o n f e r e n ­
c i a de l a s c i n c o p o t e n c i a s sobre 
d e s a r m e . M o l l e t d i ce a B u l g - a n i n 
que t a l d i a s u s l ó n debe c e l e b r a r s e 
e n e l seno de las N a c i o n e s U n i ­
das . 
P E T I C I O N A L A O N U 

Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 
E l f r e n t e de l i b e r a c i ó n n a c i o n a l 
a r g e l m o p i d e a, las N a c i o n e s U n i ­
das q u e g a r a n t i c e n y s u p e r v i s e n 
e n u n a s n e g o c i a c i o n e s c o n F r a n ­
c i a e n c a m i n a d a s a u n a s o l u c i ó n 
p o l í t i c a q u e p p n g a fin a l a l u ­
d i a " e n e l t e r r i t o r i o n o r t e a M -
c a n o . 

E l r e p r e s e n t a n t e e n l a O N U 
de a q u e l f r o n t e q u e a f i r m a ser 
l a ú n i c a e n t i d a d c u a l i f i c a d a p a ­
r a c e l e b r a r n e g o c i a o i o n e s c o n , 
F r a n c i a , h a e n v i a d o a l a c o i p i -
s i ó n p o l í t i c a p r i n c i p a l oe l a 
•Asamblea g e n e r a l u n m e m o r á n -
d i u m r e l a t i v o a las , d i s c u s i o n e s , 
f r a n e c - a r g e l i n a s c e l e b r a d a s e n é l 
t r a n s c u r s o d e l a ñ o 1 9 5 6 — E f e . | 
¿ T I E N E A R T I L L E R I A A T O M I C A 

L A V I F L O T A ? • 
W a s h i n g t o n . . — E l c o r r e s p o n s a l . 

dp • l a c a d e n a de p e r i ó d i c a s 
S c r i p p s - H o w a r d , J i m ,11. L u c a s , 
i n f o r m a e n u n a e n t r e v i s t a e x c l u ­
s i v a c o n e l g é n e r a l R a n d o l p h P a -
te , c o m a n d a n t e d e l C u e r p o d e i n - ; 
f a n t e n a de M a r i n a , q u e l a i n ­
f a n t e r í a de M a r i n a , que se e n - , 
c u e n t r a c o n la V I F l o t a tdei le a r - 1 
t l l l e r í a a t ó m i c a . — E f e . ; 

U f l a e s p a ñ o l a f i g u r a e n t r e l a s 
" m u j e r e s m e j o r v e s t i d a s d e l 
M u n d o " : l a c o n d e s a d e Q u i n t a n l l l a 

P a r í s . — H u g o ü n j a g a V U I e -
gas, «re 42 á ñ o s , de n a c i o n a ­
l i d a d b o l i v i a n a , e n e l c u a r t e l 
de p o l i c í a d e s p u é s de s u 
arre.sto t r a s h a b e r a r r o j a d o 
u h a p i e í l r a c o n t r a e l famoso 
c u a d r o ¿ e l a "Mena. L i s a " 
que se c o n s e r v a e n e l Museo 
del L o u v r e , c u a n d o lo v i s i t a ­
b a e n c o m p a ñ í a de. u n s r u p o 
de t u r i s t a s . — (Foto C i f r a ) 

C o n e l l a d e s t a c a n , e n t r e o t r a s , i a d u q u e s a d e 

W i n d s o r , G r a c e K e l l y , M a r l e n e D i e t r i c h , Á u d r e y H e p k r i l 

y l a P r i n c e s a M a r g a r i t a 

N u e v a Y o r k . — L a s e ñ o r a W i -
U i a n P a l e y , esposa d é l p r e s i d e n ­
te d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a C a d e n a de e m i s o r a s c o l o m ­
b i a n a s , í ig-ura e n p r i m e r l u g a r 
en la l i s t a dje las m u j e r e s m e j o r 
vest idas t iél M u n d o , s e g ú n e l es­
c r u t i n i o a n u a l del I n s t i t u t o de 
A l t a C o s t u r a de N u e v a Y o r k . 

E n segundo lugar , y por t e r ­
cer a ñ o consecut ivo , ñ g u r a l a d u ­
quesa de W i n d s o r . 

L a p r i n c e s a G r a c i a P a t r i a de 
M o n a c o a p a r e c e e n t e r c e r pues ­
to. E n c u a r t o lugar , l a s e ñ o r a 
W i n s t o n G u e s l de N u e v a Y o r k ; e n 
quinto figuran M e r l e n e D i e t r i c h 
y A u d r e y H e p h u r n ; e n sexto, l a 
s e ñ o r a W i l l i a m R a n d o l p h H o a r s t , 
de N u e v a Y o r k ; e n s é p t i m o , l a 
c o n d e s a C o n s u e l o C r e s p i , d e R o ­
m a , y en octavo,1 R o s a l i n d R u s -
sel l . 

P a r a e l noveno puesto figruran 
l a d u q u e s a de K e n t y l a P r i n c e ­
sa M a r g a r i t a de G r a n B r e t a ñ a . 

E n d é c i m o l u g a r a p a r e c e l a c o n ­
d e s a de Q u i n t a n i l l a , de M a d r i d ; 
s igue l a s e ñ o r a de H e n r y F o r d 
pajra e l u n d é c i m o y l a c o n d e s a 
M o n á V o n B i s m a r k p a r a el duo­
d é c i m o . 

H a s t a a h o r a la l i s t a c o m p r e n ­
d í a doce m u j e r e s pero este a ñ o e l 

n ú m e r o h a sido de c a t o r c e a c a u ­
s a ffe h a b e r seguido i n m e d i a t a ­
m e n t e en la, v o t a c i ó n l a c a n t a n ­
te D i n a b S h o r e y l a e sposa de 
G a r y C o o p c T . — E f e . 

G 1 N A L O L L O B R I G I D A 
U N H I J O 

E S P E R A 

R o m a . — L a e s tre l la c i n e m a ­
t o g r á f i c a G i n a L o l l o b r í g i d a h a 
a n u n c i a d o que e s p e r a u n h i j o . 

G i n a L o l l o b r í g i d a a n u n c i ó i n o ­
p i n a d a m e n t e s u es tado e x p e c t a n ­
te e n u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s a . 
D i j o e s p e r a b a a l u m b r a r p a r a e l 
p r ó x i m o m e s de J u l i o y d e s e a t e ­
n e r u n a n i ñ a . 

S e r á e l p r i m e r h i j o de l a a r ­
t i s ta , que l l e v a y a o c h o a ñ o s de 
m a t r i m o n i o , — E f e . 

P R E M I O P A R A 
D E L O R O " 

P I N I T O 

B a r c e l o n a . — "Pini to de l Oro" , 
l a g r a n t r a p e c i s t a c a n a r i a , h a ob­
tenido e l p r i m e r p r e m i o e n e l 
f e s t iva l m u n d i a l de l c i r c o q ü e se 
c e l e b r a e n B a r c e l o n a . 

L o s 15.455 votos que le h a n 
otorgado los e spectadores le h a n 
valit lb s e r p r o c l a m a d a " R e i n a ttel 
fest ival". L a e n t r e g a die trofeos 
y p r o c l a m a c i ó n s o l e m n e se efec­
t u a r á m a ñ a n a . — C i f r a . 

^ ^ ^ ^ í« ^ ^ ^ 5ií ííí íií ^ ^ 5}í ^ ÍK ^ gg p m & SK ;fS 

Más de 500.000 Dí'ce Dulles 
europeos han sido 
desplazados por el 
Comité de Migración 
Europea en cinco años 

& m m Wi ^ & -M u ;K ̂  ^ « % i ^ ^ ^ m ^ ^ ^ w ^ m v ^ ^ m 

G i n e b r a . — E l C o m i t é I n -
t ^ r g u b ' e r i i ' á n i e f l t a l p a r a l a 
M i g r a c i ó n E u r o p i a , i n t e g r a ­
d o p o r v o i n t i s i e t c n a c i o n e s , 
h a . c t ó í i s é g y i d o e n 1955 , o l 
t r a s l a d o d o 128.800 e u r ó p ' e o s 

d i v e r s o s p a í s e s ' d e u l ' t r a -
m a r . ¿ 

p C h e n t a y o c h o m i l , r e f u -
eiado.s h ú n g a r o s h a n s i d o 
d e s p l a z a d o s f u e r a de A u s t r i a , 
d u r a n t e los dos ú l t i m o s m c -
se& d e l a ñ o . 

D u r a n t e IOÍ c i n c o a ñ o s de 
e x i s t : n c i a de! C o m i t é h a n . 
Sido d e s p l a z a d o s u n t o t a l de 
53(,.()00 e m i g r a n t e s e u r o p i o s 
y en 1P, a c t u a l i d a d e l m o v i ­
m i e n t o de estos e m i g r a n U s 
es d e ; u ñ o a d i ez m i l a l mes. 

C i e n t o n o v e n t a y n u e v e 
m i l d e l m d i o m i l l ó n l a r m 

.de e m i g r a n t e s .son f e f t i g i á d Q S 
i n c l u y e n d o los sesenta y t r o s 
m i l q u e e n t r a r o n e n E s t a d o s 
D n i d o y b a j o las c l a u s u l a s de 

• l a L ? y de R e f u g i a d o s n o r t e ­
a m e r i c a n a . — E f e . 

que aumentará e l peligro 
de guerra a menos que se respalde la 
pol í t ica presidencial sobre Oriente Medio 

Cinco millones de dólares para ayudar a la limpieza del Canal 
Ih imasco . — El p r e s i d e n t e s i r i o 

( h u k r i E l K u a t l i s a k l r á de Damas­
c o e l p r ó x i m o lunes p a r a r e a l i z a r 
una v i s i t a o f i c i a l de d i e z d í a s de 
d u r a c i ó n a P a k i s t á n ¿fcigtíe d o n 
de ,se t r a s l a d a r á d e s p u é s a la I n ­
d i a s e g ú n se ' i a a n u n c i a d o o f i c i a l ­
m e n t e . 

T a l v i s i t a se r e a l i z a r á f)ür i n v i ­
t a c i ó n CÍ ' ios r e s p e c t i v o s jefes de l 
Es t ado .—Efe . 

P A T R U L L A S JORDANAS A T A C A N 
A GRANJERCS HEBREOS 
J e r u s a l é n . — Un p o r t a v o z d . i l 

E j é r c i t o i s r a c l i h a d e c l a r a d o que 
p a t r u l l a s d - l E j é r c i t o j o r d a n o $e 
i n t e r n a r o n en e l t e r r i t o r i o i s r a d í 
y a t a c a r o n a un g r u p o de g r a n j e ­
ros en la z o n a de B e j t O o v r i n . a 
40 k i i ó n v - t r o ' i a l Surbeste de Jeru­
s a l é n A ñ a d i ó -1 p o r t a v o z q u - los 
g r a n j e r o s c o n t e s t a r o n a los d i spa ­
ros de lo-, so ldados i o r d a n e s , q u e 
se r e t i r a r o n a los d i ez m i n u t o s . 
S e g ú n este p o r t a v o z , los j u d í o s no 
tuvieron b a j a s . — E f e . 

" E L PELIGRO DE GUERRA 
A U M E N T A R A A MENOS Q U E . . . " 
W a s h i n g t o n . — El s e c r e t a r i o 

;-'-,\ •• 

n c r t i ' a r n e r i c a n o de Es tado m a n i f o - r 
t ó que ' V I p e l i g r o de la g u e r r a 
aunif. n t a r á a menos que e l ' Con-
g i ( ' ~ o ap ruebo upa r e s o l u c i ó n dú<? 
r e s p a U í t ' la nueva p o l í t i c a do E i -
s;%nhower sobre O r i e n t e Medio* ' . 

La nueva p o l i t i c a de l p r e s i d e e -
te p r vé el e m p l e o de 400 m i l l o n e s 

d ó l a r e s de s t i nados a los p a í s e s 
de l O r i e n t e M e d i o y -3 hace r uso 
de las f ü ó r z a s en caso necesa r io 
p a r a e v i t a r una p o s i b l e p e n e t r a ­
c i ó n s o v i é t i c a en aque l la r e g i ó n . 

CINCO M I L I O N E S DE DOLARES 
A P O R T A R A E F . U U . EN L A L I M -
I l í V A DEL CANAL DE SUEZ 
Sedi- de las Nac iones U n i d a d 

(Nueva Y o r k ) . — Los Estados U n i ­
dos h a n p r o m e t i d o f a c i l i t a r ia su­
m a de c i n c o m i l l o n e s de d ó l a r v ? 
p a r a ayudar a la ONU. en los t r a ­
ba jos de l i m p i e z a Üé\ ( ; i n a l do 
Suez,1 ha , s ido rev-. l a d o h o y . 

Se t i e n e e n t e n d i d o que o t r o s 
p a í s e s f a c i l i t a r á n t a m b i é n ayuda . 
P E T I C I O N E G I P C I A A L A ONU 

El C a i r o . — E l G o b i e r n o e g i p ­
c i o Se ha d i r i g i d o o f i c i a l m e n t e a 
las N a c i ó n ^ U n i d a s p a r a q u e i n ­

v e s t i g u e n ífel s aqueo ,y p i l l a j e rea­
l i z a d o p o r las fue rzas i s r a e l i t a s < n 
ei m o n a s t é r i o de s a n t a ( a t a - l i n a , 
en e l Si na i " , s e g ú n i n f o r m a h o \ 
el p í r i ó d i c O " A l A h a m " . 

A f i r m a el p e r i ó d i c o que l í 
UNESCO p i d i ó a l C o b k r n o israe­
l i t a que i n f ó r m a s v a la O r g a n . - ' 
/ a c i ó n sobro el 'estado de l monas -
t . - r i o , asi c o m o d : 1 p a r a d e r o de 
sus v a l l o i s i m a s - r e l i q u i a s r e d i g i o -
saa, p e r o que I s r a e l r e p l i c ó qu.5 
ol m o n a s t e r i o n o h a b í a s k k ) u> 
cado .—Efe . 

¿DE QUE M U R I O EL T E N I E N T E 
MCORHOUSE? 
L o n d r e s . El M i n i s t e r i o b r i ­

t á n i c o de la G u e r r a a n u n c i a que 
ba e n v i a d o a l m á s d e s t a t a d o m é ­
d i c o de Sco t l an t i Y a r d a N á p o l e s " 
p a r a que c o m p r u e b o si e l t e n i e n ­
te Moorhouse m u r i ó ' en la f o m * a 
(IUC han d i c h o los e g i p c i o s . E l 
d o c t o r E . E . f a m p s , . es u n f a i n o 
so p a t ó l o g o que ha c o l a b o r a d o en 
i m p o r t a n t e s I n v e s t i g a ; iones de 
ases ina tos r e a l i z a d o s po r s co t -
l a n d Y a r d . I r á a c o m p a ñ a d o de 
t é c n i c o s >c:n hue l l a s d a c t i l a r e s v 
o t r o s c l e n i i f i c o s . — £ f e . 

http://gubernamental.de


^ pan v ive el 
l i o m b r c " . Y na-
« n r a l m e n t e , por 
e l lo , en los pro­
blemas de la 
cftitfad no todo 
h a de ser pre ­
ocupaciones de 
orden m a t e r i a l 
o e c o n ó m i c o . 

De ahi que é l 
Ayuntamiento, respondiendo a la 
I lus ión de los borgaleses , deci-
d i é r a proceder e la r c c o n s c t r u c -
d ó n del T e a t r o P r i n c i p a l , bus­
cando los medios de que e l pro­
yecto se r e a l i z a r a del modo me­
nos posible p a r a la C o r p o r a c i ó n 
y, por tanto, p a r a l a c i u d a d de 
B u r g o s . 

Han t r a n s c u r r i d o , desde que úh 
4 ia se c e r r a r a el Tea tro , mluchos 
•años. Y , por tanto, los p r i m i t i ­
vos c á l c u l o s y e l proyecto formu­
lado en aque l la ¿ p o c a , h a n s u í r i -
do notables incrementos . M a s , 
con todo, e l Ayuntamiento con­
v o c ó un concurso en v i r t u d del 
c u a l o f r e c í a l a e i t p l o t a c i ó n ..de 
la nueva S a l a , durante ve int inco 
vifios, a í | u i e n efectuase las obras 
de r e s t a u r a c i ó n . 

Ayer , jus tamente , c o n c l u í a el 
í l a z o de p r ^ i e n t a c i ó n de propo-
« I c i o n e s . P e r o , por d e s g r a c i a , 
no h a hp-bido n i n g ú n a s p i r a n t e 
dec id ido a a frontar la e m p r e s a . 

Vivamente lo l amentamos , co­

mo a buen se­
g u r o , lo lame »-
taran' m u d i í s i 
nios burga leses 
c u a n d o lo se-
fK n , por la ñ o l a 
in format iva que 
publ icamos e a 
otro l u g a r y por 
e l contenido del 
presente c o m e n ­
tar io . Mas no 

por ello se han c e r r a d o todos los 
h o r i z o n t e s , desde luego. 

B u r g o s prec i sa de un Teatro 
m u n i c i p a l . Y —estamos segu­
r o s — lo t e n d r á . Desde luego , se­
g ú n nuestros in formes , el Ayun­
tamiento y la A l c a l d í a — v i v a ­
mente e n c a r i ñ a d o s con la idea 
de es í ' r e s t a u r a c i ó n tan deseada-*-
no r e n u n c i a r á n a su r e a l i z a c i ó n . 
S e g u i r á n estudiando el proble­
m a , p a r a ha l l ar e l adecuado c a u ­
ce , en beneficio d e los burga le -
ses p a r a los cua les e l T e a t r o t ie­
ne que c u m p l i r u n a e levada m i ­
s i ó n . 

E l hecho de que no h a y a hab i ­
do n i n g u n a propuesta represen­
ta , no cabe duda, un inconve­
n iente m á s en la r e s o l u c i ó n del 
asunto, Pero , repet imos , ello no 
q u i e r e d e c i r que tan l e g i t i m a as­
p i r a c i ó n se abandone , por ello. 

F s esta u n a c o n c l u s i ó n inte­
r e s a n t í s i m a y a d e m á s inexcusa­
b l e , ' e n orden a las neces idades 
cu l tura les de B u r g o s . — B . i . 

L o s R e y e s M a g o s h a n h e c h o ' N O T I C I A S 

y a s u e n t r a d a e n E s p a ñ a 
Llegarán mañana, a las siete de la tarde 

imm í b í o í é o de lunííos 
í 

Educación Nacional 
(( \ M : i() í é PiRÓTt'CGlONJ ESCOLAR 

1X1. OHI Pa C(;>AMF.M<>RAT1V0 "GIDN!E- -
'RAI .1 SI MO F R ANCO' •. — Fs fe Consejo 
Kscolar acordu. 'en vu u l t i t m sesión, 
aminciar a concurso do m é r i t o s .la pro-
ivisión de u.ia pía r a . on. la s< c i c l ó n do 
miflas del cFtado Grupo F-ycohr. I 'odrán 
lomar (pane en el mismo lodas las 
tmestras raciónale*; 'perttnocit 'nles al 
tewcátólfon v'Miicnr! del Ma^'islerio . de 
n-aí-erdo con lo previsto en el ar- , 
iiGttlo »7 del Estariuio v ien te1 . 

t i plazo para solicitar s e r á de 
v t i n i é d í a s , « contar de !a ,publ ica­
c ión del corres'pcndlenlv anuncio en 
©1 BoiUin Oficial de l a provincia , 
idíibitnnio d i n i g i r las instancias ail 
(Fxcmo. ,Sr. Goilxirnaxlor C i v i l , p re-
'sidente ctol Patronalp y a c o m p a ñ a d a s 
de la do'cfimeniación cf.:e est imer» 
oportuno, siendo pnisenta.l.is ¿jp la 
InsíptxiciOn de Eniseñanz-a P r imar ia , 
calle cto Madr id , n ú m e r o I , tercero. 

Aplazamiento de los 
coloquios m é d i c o s 

L o s c o l o q u i o s m é d i c o s p r e v i s ­
tos p a r a h o y y m a ñ a n a e n l a c l í ­
n i c a do l o s H e r m a n o s de S a n 
J u a n de D i o s , h a n s i d o a p l a z a ­
dos p a r a í e c h a q u o o p o r t u n a ­
m e n t e ,SÜ a n u n c i a r á e n es tas m i s ­
m a s c o l u m n a s . 

H * f a m i t n o m r c * «m 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS* 

TARJETAS DE VISITA, CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, ETO. 

Sepelio de don Germán 
Rodríguez de la Fuente 
padre del presidente del 
Consejo de Veterinarios 

'En el dia de ay'er, a tas doce d e l 
la m a ñ a n a , s e - e f e c t u ó el sepelio de | 
don Gerimá-n KpdrK 'uez ' ck í la I'ucnt;), 1 
padrye de (Ion M,KRL('l R o d r í g u e z M - \ 
IIKMKV , ipresuk>nte d<M Consejo Gen<--1 
rail de Col t^ ios Veterinarios de t spa- \ 
ñ a , faitdcido en el ac'cidente auicmo-
vil is t ico ocurr ido el miérco les , 

Desipjcs de las honras funebres cc"-
k'hradas en la caipilla del. Hospital 
p rov inc i a l , se (fcctuo la cor,di;<xión 
del cadáve r al Cementerio <io San Jo­
sé , de esta ciudakl. 

Los a'clos tebron presodidos por don 
Swlvffdor Mar t ín L o m e ñ a , jefe.tic sec-
krión do la Dinccción General de' Ga-
maideria,'que osteaiaba !a ropresenta-
ción del director gl^neral de dicho Do-
ipa ñ á m e n l o m i r a t e r i a l , a c o m p a ñ a d o 
iciel s<'rrclario del Consejo sfenoral, don 
Amonio Pernái^de/. Matóos y don Jai-
ime Aguados Tr i^uCTos, presiden Ib ú ' j 
ife IASOCÍación de Vetcrinanios ;post-
^raduaidos. 

i nire la nimicroí>a con<urrcncia 'so 
(ncohtraiban don Perfe<to Ripa FVT-
¡nátidez, diputado í o r ^ l de Navarra; 
cton Hi la r io y don Teófilo San Viiccn-

itc.'- don Víctor y don Andrés J imé t í ez 
l lerranz y familiar<»i d i f inado; don 
Alfrodo DeKrado Calvete, jefe dol S<;r-
v i r io provirnaal de Oanadc-Tia; don Ma-
ÍMK'J Gonzalo Garch . inspector p ro­
v inc ia l cia Sanidad Veterinaria; don 
Teódi . lo Garc ía H e r n á n d e z , delcvracio 
<iel Minis ter io <lc AÍ^rJtulMTa en el 
P. M> M. y D. ELÍÍOP.ÍO M a r t í n e z Mar­
t in y dQn F u l ^ n r i o Portero Fícxlri-
ivpuez, í>.reskle1nte Vy secretario, fkrt Co-
.Uyio Gficia-1 <!•<• Vclennar ios , - / i q^k'-
mes e.'C0inHpañal>a út/ja nutr ida repre­
sen tac ión , ide veterinarios de la c-ápi-
t ^ l y provincia. 

Y a Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s 
t r a n s m i t i d a s p o r los e m i s a r i o s 
fie los R e y e s M a y o s e n las q u e 
se a n u n c i a q u e es tos h a n h e c h o 
y a su e n t r a d a e n E s p a ñ a y e n s u 
r u t i i p a r a v i s i t a r y o b s e q u i a r a 
t odos los n i ñ o s b w j g a l p s ó s l l e g a 
r a n a n u e s t r a c i u d a d m a ñ a n a , a 
las .siete de la l a r d e . 

B u r g o s se d i s p o n e a t r i b u t a r l e s 
les u n r e c i b i m i e n t o t r i u n f a l 
a c o m p a ñ á n d o l e s c o n u n a c a b a l ­
g a t a e n l a que , e n c o n j u n t o , f i ­
g u r a r á n m á s de q u i n i e n t o s p e r ­
sona j e s v de e l los c e r c a de c i e n 
t o c i n c u e n t a a c a b a l l o . T a m b i é n 
y p a r a d a r l e s l a b i e n v e n i d a , l o s 
m i e m b r o s d e l M o t o C l u b B Ü r g a -
\ds se t r a s l a d a r á n a las a f u e r a s 
de l a c i u d a d p r e c e d i é n d o l e s l u é -
go e n s u t r i u n í a i r e c o r r i d o p o r 
las c a l l e s bu rga l e sa s . 

E l A y u n t a m i e n t o q u i e r e s u ­
m a r s e de u n a m a n e r a e s p e c i a l i -
s i t n a a l r e c i b i m i e n t o q u é se t r i ­
b u t a r á a los e g r e g i o s v i s i t a n t e s y 
e n l a C a s a C o n s i s t o r i a l e l a l c a l ­
de , a c o m p a ñ a d o de sus c o m p a ­
ñ e r o s d e C o r p o r a c i ó n y de c u a ­
r e n t a n i ñ o s a c o g i d o s e n e s t ab l e ­
c i m i e n t o s b e n é f i c o s , r e c i b i r á a 
los sobe rano? . BSte m o m e n t o es­
t a r á r o d e a d o de l a m á x i m a so­
l e m n i d a d , y a q u e h a b r á u n a c o ­
n e x i ó n d i r e c t a c o n los a l t a v o c e s 
( m e s e r á n i n s t a l a d o s e n l a C a t e ­
d r a l p a r a r e t r a n s m i t i r v i l l a n c i ­
cos y u n a b a n d a de m ú s i c f t i n t e r ­
p r e t a r á y t r a s c o m p o s i c i o n e s . Sus 
M a j e s t a d e s , a i l l e g a r a n t e e l b a l ­
c ó n c e n t r a l d e l M u n i c i p i o , ascen­
d e r á n a l m i s m o a t r a v é s de - u ñ a 
e sca l a y h a n p r o m e t i d o — e n c a ­
r i ñ o s o m e n s a j e a n u n c i a d o r d e s u 
p r ó x i m a l l e g a d a — d i r i g i r u n a sa­
l u t a c i ó n a los n i ñ o s b u r g a i e s o s . , 

E n e l p r e s e n t e a ñ o , d a d a l a 
m a y o r v i s t o s i d a d y g r a n d e z a q u e 
o f r e c e r á l a C a b a l g a t a se h a m o -
d i f i o a d o e l r e c o r r i d o , que s e r á e l 
s i g u i e n t e : 

E n t r a d a p o r l a c a l l e de V i t o - * ' 
r i a , c a l l e de S a n t a n d e r y S a n ' 
J u a n , a l a p l a z a de A l o n s o M a r ­
t í n e z , c a l l e d o L a i n C a l v o , C i d y 
e n t r a d a v d e l a P l a z a M a y o r , d o n -
do so V e r i f i c a r á ' l a r e c e p c i ó n o f i ­
c i a l e n l a C i u d a d , e n l a f o r m a a n ­
t e r i o r m e n t e d e s c r i t a . A c o n t i n u a ­
c i ó n e l c o r t e j o c o n t i n u a r á a t r a ­
v é s de l a p l a z a d e S a n t o D o m i n ­
g o d e G ü z m á n . P r i m o do R i v e ­
r a , paseo d e l E s p o l ó n y A r C o d e 
S a n t a M a r í a a l a p l a z a d e l R e y 
S a n F e r n a n d o , d o n d e se v e r i f i c a ­
r á l a a d o r a c i ó n aritje e l " P o r t a l 
do B e l é n " , e s t a b l e c i d o e n l a es­
c a l i n a t a d e l S a r m e n t a l . 

S e g u d a m e n t e s e r á r e a n u d a d a 
l a m a r c h a p o r l a s c a l l e s d e N u - . 
ñ o R a s u r a , A s u n c i ó n . E d u a r d o 
\ M a r t i n e z d e l C a m p o , p u e n t e d e l 
S a n t a M a r í a , c a r r e t e r a de V a l l a - . 

, d o I i d y paseo de " L a Q u i n t a " . -
C o n e l c o r t e j o • l l e g a r á n t a m - i 

b i e n las v e h í c u l o s p o r t a d o r e s d e , 
j u g u e t e s , q u e i X ) s t e r i o r m e n t e se 
d i r i g i r á n h a c i a l o s es tab lec imien-^ 
t o s b e n é f i c o s p a r a i n i c i a r e l r e ­

p a r t o de o b s e q u i o s q u e l u e g o y 
d u r a n t e l a n o c h e se h a r á e x t e n ­
s i v o a t odos las n i ñ o s bu rga le ses . 

\ • i 

R E Y E S 
disponemos de un « r a n d i o s o 

. sur t ido de preciosos r e g u í o s 
de todas l a s c a t e g o r í a s : 

P a ñ u e l o s s e d a 

n a t u r a l 

P a r a g u a s 

B o l s o s d e s e ñ o r a 

J o y e r o s 

B i l l e t e r o s 

P o l v e r a s 

P i t i l l e r a s 

T a b a q u e r a s 

E s t u c h e s m a n i c u r a 

y c o s t u r a 

P e i f u m e r í a 

E s t u c h e s d e j u e g o s 

C a j a s d e m ú s i c a 

M E D I A S N Y L O N 
de l a s mejores m a r c a s , a 
los precios m á s red!ucidos 

A b r i g o s 
p i e l 

y miles de a r t í c u l o s m á s 

C A M P O 
Pl. José Antonio, 26 . 
Queipo de Llano, 2 

Teléfono, 20̂ 1 

C I N E C O R D O N 

H O Y E S T E E N O 
U n a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

C i n e m a s c o p e y co lor " w i c h I T A " 
( C i u d a d i n f e f n a l ) 

por J o e l M e C r e a y V e r a Mi l l es 
W i c h i t a e r a l a p u e r t a de s a l i d a 
a l Oeste. . . y t a m b i é n e l c a m i n o 

de l in f i erno 
Ses iones 5'15, 7'45 y 11 n o c h e 

( A u t o r i z a d a p a r a todos p ú b l i c o s ) 

POPULAR CINEMA 
G r a n p r o g r a m a doble 

< 5 W L C H I T A » 
( C i u d a d ¡ n í e r n a l ) 

Y 

¿2 cuentos para 2» 
( A u t o r i z a d o p a r a todos p ú b l i c o s ) 

3f£ <K 5fC 3Í5 3K S£ 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O U S E O . — " E l f e n ó m e n o " ( 2 ) . 
A V E N I D A . — " L a s m a n i o b r a s 

di» amor", (s. c.) 
C A L A T I I A V A S . — "Dest ino T o ­

kio" (2) y "Abbot y Coste l lo c o n ­
t r a los f a n t a s m a s " , (s. c.) 

C O R D O N . — " W i c h i t a " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . — " E l tesoro 

de R o m i h e l " ( 3 ) . 
P O P U L A R . — " W i c h i t a " (2) y 

"Dos c u e n t o s p a r a dos" ( 2 ) . 
R E X . — "Senderos de g u e r r a " 

(2) y " U n p a r de g i tanos" (s. c .) 

E L S E Ñ O R 

M E D I C O 

D E C A N O J U B I L A D O D E L A B Í N E F I C Ü N C I A MDN I C I P A L Y D I R E C T O R D E L H O S P I T A L D E SAN 
J U A N . E X - S U B D I R E C T O R Y B A C T E R I O L O G O D E L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L DE S A N I D A D 

D e s c a n s ó en l a p a z & A S e ñ o r e n e l d i a de a y e r , a los 71 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los 
Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su Sant i d a d 

(Q. E . P. D.) 
Sus h i j o s , José R a m ó n , J u a n i t a , J u l i o , F e r n a n d o y Antonio; h i j o s p o l í t i c o s , Manuela Montesi­
nos , jtoaquin Morei icos y M a r í a T e r e s a M a r t í n ez A v i a l ; n ie tas , pr imos y fieles s erv idoras , 

M á x i m a R i v e r a y L i d i a Y u s t a . 
SUPLICAN o r a c i o n e s a sus amis t ades p o r e l e t e r n o descanso del a l m a del f i n a d o y la 

asistejncia a .las h o n r a s f i i n e b r . s y f u n e r a l q u e se c e l o b r a r á n bn la Ig l e s i a p a r r o q u i a l de San 
L o r e n z o e l R e a l , las • p r i m e r a s - . h o y . ' v i e r n e s a las CUATRO. Y - M E D I A ; - ' s e g u i d a m e n t e la c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r al C e m e n t e r i o de San l o s é , y el s egunde , m a ñ a n a , d í a 5, a las ONCE, 
ac tos de c a r i d a d p o r los que les a n t i c i p a n l a s m á s exp re s ivas g r a c i a ^ 

Casa d o l i e n t e : E s p o l ó n , n ú m e r o 10. B u r g o s , 4 de Enero de 1957. 

Los Excmos . y R v d m o s . S e ñ o r e s A r z o b i s p o cíe B u r g o s y Ob i spo de Segov ia , h a n conce­
d i d o i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

" L A HUMANIDAD". — Gran F u n e r a r i a . 

burár i íe el <IH ite aye»" ^ v«!Mtk:áron 
en d Registro Civi l las S l j í u l p t e m j 
i i i i p r iones: 1 , 

N ftic i m i e n lo s : Manin - tyi ha 
i l lonso Ofttcja, MnriM-^Honi ; ) Ar..-u;i'n 
iBiMban, . Ks i i s -^mv <•! Gerezo n.r. n 
nes, An , - i -MnrM I '>i":i-' ( . o n / . d - / , Ma-
ria - livin.-u'iilada IMMII .IUI v RÜtZ, 
jvalp-Riamqn M a r t i n GK.raQlianá, 'Ma-
r i a - M u n i s c T i n i , ck' l i Iglesia ( ja rc ié , 
Miarla-J-esiis Berna.1 Berna! y NaiivL-
tíad I ; :.-.( <•> I 'a l^r ios^ , .. . 

•Deif i : ri ( i o n e s : 0 ' f inan FÍO-
jciriv;i .v/ de I-uciUf, efe l'i'.Hiralvos 
(Avi la ) , (..s años.; MaiRs Cob Arena*,, 
úv OUmidl di-i MiM-cado, t & a ñ o s , l 'cr-
11,111 (r.>n/.'.ie/ . nnm-crp j f i ; l . o r m / h 

' Ó r t c v a I . ' L / , <i<, •'>r'1 Metió!, 83 f-ños, 
iBarrUi ú¿s t ^ t á ñ a i ^ ; Oenn.-in Pó r r e s 
á e Dievo, * AlxTja, 85 a ñ o s , San, 
"ji.-an nlunero lí»; Evílóg'.ó Cnasanio 
Alonso, -efe Burgos, Í uai ro . mosos, 
iBarria<ki Viniera, ra ih ' n ú m o r o 
21 y Gonara liori,¡\'ü(>la Alonso, «kf 
jCovarruíálaí, 81 a ñ o s , Arraba l de San 
Esteban numero 8. 

flros; a las islote de la' i.-vdi 3,6 
ki ldmuiros , -

KNiorr ido. 62,5 kHonn-iros 

GUIIIS DE BURGOS 
. — i — p 0 r 

V K L A S C O D E T O L E D O 
E s t a " G u i a " e d i t a d a e n 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a s 
• f o t o g r a f í a s , n o e s s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es u n 
v e r d a d e r o rega lo y r e c u e r d o 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y T a ­
l l eres G r á f i c o s " D i a r i o d o 

i B u r g o s " 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n e l s o r t e o de a y e r , r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 125 pese tas el n i i m e -
r o 973, y c o n 12.50 pese tas , t o ó o s 
los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 73 . 

M e c a n ó g r a f a s 

o m e c a n ó g r a f o s 

e scr ib iendo con r a p i d e z y l im­
p i e z a . Ofertas s ó l o por escri to . 
A p a r t a d o , 80, B u r g o s . 

C E A T I N A í r * 
E S P A D A , P o r t a l e s A n t ó n 

5(5 ¡K i t í»ÍK 5K « S K Sí SK JK SK ifi 

[asa Mmu i í W o s 
l.os ¿lías 21* al 26 de .evlc"mos."'d*. 

•rnuTo, se- « tv .bna ra u i n , t-nuL-i de 
lEféHcJribs 1 spiritL-alis para las jóve­
nes de todos los pu-blos ,cU' ¡a dió­
cesis, ' ,: | 

'Si- n ieva a ,los párroco-." "i|u'«' lo co-
numiqu. ' t i a tas juvenes de sus fjíirro-
qolas PCspectK'as y qu^-c janu) anic-. 
soliciten r(«s.i'r\+a de habi tación, ; : nv i -
sáltlÓ al i l i r e r to r d<3 la ( asiíi'O al Con­
sejo DiOíx^mo dé ilas k»u»..;^s d)b A -
r ion C a l á l i r a ( P l a z a ' i i j i R"v San Per-
n á n d o , I , 1 Telefono 5557) . 

Congregación Mariana de 
señoras dé la Merced 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las e m e o de 
l a t a r d e , t e n d r á l ü á á r e l R t ^ t i r o 
M o n s ü a l . So c e l e b r a r á e n e l c o n ­
v e n t o de l a s R e v e r e n d a s M M . Es­
c l a v a s ( A v e n i d a de F a l e n c i a ) , y 
s e r á d i r i g i d o p o r el r e v e r e n d o 

j P . J a v i e r B a r c ó n S. J . 

B i b l i o g r a f í a 
iLa Rev i ra "CtRSiS" 

'liemos rocibicio til numero cofnes 
iponníienie al mes de Uñero de la ¡m 
•por lanío reyisia ' ' •DÍPCS ' - , •pChlioa'oión 
quincenpjl do e c o n o m í a agricol-a que 
ejj edita en Valtadclid 

DI mcrKlooaido n ú m e r o es de 
igipan I m c r é s y amenictód, ya qve cón-
licno' trabajos de las firmas m á s d€s-
(acac'/'s de la o c o n o m i a ' y - t é c n i c a . a ^ r o -
ipccuaria nacional y extranjera. 

l } é l DIARIO D£ BURGOS 
c orrespondiente al m a r t e s 

4 de Enero de 1927 
[STA m a ñ a n a f a l l e c i ó en Osorno 
; ( F a l e n c i a ) , dbn P l á c i d o U b l e r n a , 

p a d r e p o l í t i c o de nuestro buen 
a m i g o don Teodoro S a e z , ce la ­
dor del l a S . I . Catedra l . 

^ S E G U N u n a e s t a d í s t i c a formada 
por el a d m i n i s t r a d o r de los ce­
menter ios de esta c i u d a d , don 
J o s é Antonio A r i j a , durante e l 
pasiido a ñ o de 192(1 se h a n efec 
tuado en e l Camposanto de S a n 
J o s é 741 Inhumaciones de ca -
d á v e r e s , correspondiendo al mes 
de D i c i e m b r e e l mayor porcenta­
j e , con 80 y e l menor a l de F e ­
b r e r o , con 41. 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 5,4 a l a sombra y la m í n i ­
m a a la s o m b r a de 0,9. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
•Santos •GroKforio, Riv'olH'rio. obs., 

Beni ta , Aqu i l ino , Eu<j?p.¡o, Marcia­
no, rrars. . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Toiotforo, p . ; S imeón Estál i to, 
imj . ; Amel ia , Emi l i ana , u;s. 

Mi s« , " con r i t o sijnp.k- y color bku i -
co, wi(í»'!y4i'r,g)6d.!eb <ü Síitóado; sc^ur,,-
dá o r a c i ó n , Ej fámuilos^ 

Primeros sábados de mes 
Mañana , prwner s&b'aldó de mes, se 

t a ' l c b r a r á a 'los siguientes cultos qn 
Jionor de nuestra Exct-Ka Palrona 
Santa ' M a r í a la Mayor, en la Sania 
í'gáesiia Catedral b . M . 

A las oeho de k\ m a ñ a n a , mjsa 
tíe Comunión Obrexal. 

A las siente de la tarde, Soba'.Lna 
con cxjposiciónda Su Divina Majestad. 

Con motivo cte ia Cabalgata de los 
Reyes Ma-^os, La Sabatina se adei-rn-
ta a las siete de la tanto 

U N A C A I D A . — L a n i ñ a de 
c i n c o a ñ o s M a r í a "del C a r m e n 
L ó p e z L ó p e z , q u e v i v o e n G a ­
m o n a l , s u f r i ó u n a c a i d a e n l a n o ­
c h e de a y e r , c a u s á n d o s e . u n a 
f u e r t e c o n t u s i ó n c o n p r o b a b l e 
f r a c t u r a de t i b i a e n t e r c i o s u p e ­
r i o r d o l a p i e r n a i z q u i e r d a . 

A L Z A D O S 
H l T Q G A v S A 

V e n t a a l p ú b l i c o e n : 
M a d r i d , 9. — V i t o r i a , 42 

SU REGALO DE R E Y E S ESTA 
en 

, ; M E Í Í C E R I A ^ . P E R F U M E R I A 

'FARMACIAS r>E G U A R D I A — Rojo 
M a r t í n e z , Espo lón , 22 y Hesse Mur -
¿ a , F e r n á n Gor^ádoz , 53. 

Regalos para Reyes 
PLATERIA RIVERA 

MCMHRA.M 1ENTO, — Por Orden dlil 
iMinisterio de Educac ión Nacional se 
no inó ra s<'(,rcl<irio del Centro do'E'rv 
s e ñ a n z a Metlia y Profesi.mal do M i ­
randa de Ebro a don JUÍio E e r n á n d e z 
Óáíaíe.. 

Por o t m di'sposicici.-» deil citado Dc-
.¡¡ íTlanicnto se acopla la n-nuncia do 
<loi".a Margar i ta Sá'ifguero Esteban co-
njo profesora t i tu lar de Eonyúas del 
cita<lo Cijntro. m 

\J V ICENTE GONZALEZ 

P l a z a d e J o s é A n t o n i o , 8 B U R G O S 

L A Ñ U E \ / A 
T E C N I C A 

iiillillll 

I N T E R E S A 
a l q u i l a r l o c a l a m p l i o y p iso . Ofer­
tas, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

HOIJUTIN , •NflETtEOROl.CGICÜ conv 
pirórtsivo de lós d a t ó s r rcovidos ayer 
«Ti ol Observ.'.torio ¿fe! Inst i tuto de 
E n s e ñ a n z a ' M'-Hlia: 

i B a r ó m o t r o . — A Ia«i ocho do h i m -
ñiiti^í 693,6; a las tfos de la tarde, 
695j6; a las sicto cté la larde, &96,<k 

T f i n i x T a l U M s . — 'Má.vinia a la som-
b r a . O.i; grados a -las i b horas; m i -
\.\m:\ a la sombra, 2,2 g^flífos bajo 
icero a las onho. bohas, ' , 

' (rOi n r t : ión y écilOci<lad d-j". v iento.— 
Ai las ocho de la m a ñ a n a , m i m a ; Q 
ilas dos de la tarek,', S— Rilóme-

PWIUPI 

R A D I O 

La m e o r a c ú s t i c a 

DE LA ERA 

I S T R I B U I D O R : 

n r n i q f i s n i C 
1 9 5 ? 

F E L I X A B A S O L O 
Primo de Rivera , 1 - B R 1 V I E S C A 

tcm m aainiinnf' 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según su costo, sino sogún su difusión 

Aht^s de contratarlo asegúrese de esto mis­
mo. Si no le basta su observación personal, ase­
sórese en una Agencia de Publicidad. 

•lempro resolverá anunciarse e a 

D I A B I O P E B U R G O S 

ARRIENDOS 
LOCAL buen s i l lo , a lqui ­
lo para talle" o c o m o m o 
Ka/.ónv Miranda 7, bajo. 
NECESITASE v i v tenida 
alquiler. Ji-n^nez. San 
iv:an, '•. 1 *. denjeha. AUTOMOVILES Y ACCESORIOSi 

S E V E N D E camión Man, 
10 toneladas., porlecto 

iisia.lo, i n í u r m e ü , A?en-
cia Quinlani l la . 
EURGONETA Eord. 17 M. 
P. , como mueva, lodo de 
IA casa. Informes, Agen­
cia Quinlani l la . 
lAUTOMOVILlSTASI M»-
IrlctilaClón auiomóirl le» y 
motocicletas, transfeern-
C I M carnet conducto»» 
tm%tmr\» OuIn t tn iU* . 

SE VENDE -moto Pou-
.veot, iñítiejortvtóe* con-
dteiones, rae:'. ¡dados pa-
x o Mirando, e, p r imero , 
A D T O M O V I L I S I A S . M a -
iT icu ioc ion^ . Transie -
rerKias, "carnets condu­
cir , Gestorra Sanz. 

CONTINENTAL - AU­
TO, S. A . Repues-
ios G. M . C . - Che­
vrole t - Opel - BIMI-
l o r d y varios. Ma­
d r i d , 1. CaWo So ló­
lo , a. Te léfono 1814 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
VENDO c a m i ó n l o r d S>, 
buen catado. Informes, 
t idovrio. en Villayiula 
SE VENDE camioneta 
B-uik 1.500 ki ios y Ford 
1.500 a L'.OOO en Snlns 

•de 'los l'rifantes. Garaje 

COLOCiCIOMS 

P A R A BAMÍTéM S ^ d i r a 
efl Madrid se precisa 
d i rec iór lécivioó cono­
c í e n d n aJnpllamt^'nu,, 
preoarrK.ion, lixírin y 
mo£¿n ka co r r t»por td len -
te. í d l á r c s Rvt i con 
ináquicicta. Se propor-
cltíhft viv'M'ndri, (nferes-
t i n d i h l o mn-clvi p r / i c t i o i . 
Fs r r ib i r con rWfTOiKlas 
L'TL'O. Alas, Alcúl/i, 32. 
Madr id 
N E C ES I TO tonddf.ior. 
«ix-enos informes. IVarrio 
OimófiO, 8,1 i . " (lordc-ha. 

IMPORTANTE Comipañia 
d e - Seamos ntx-.esita 
acontes productores con 
su|l>\'tenioi<'>n y c omisio­
nes. Informes: Calera, 
n u m . 13. 2.» izqda 

Horas do 12 a I . 
SE HALLA v.icnme la du­
la de PíMniVlK'i.rn. Cara 
t ra ta r , con la Junta ga­
nadera. . ' 

SE MA1.LA vacante la 
g u a r d e r í a r;:ra'l ik: Má-

• drí^-al del Monte. Tra ­
tar <on la Hnrninndad 
MU CHACHA r>ara { V m < -
lona, ron informes. Apa­
r ic io Ruiz, t f) , 1.0 (ma-
m.nas). 

PORTERO se solicita, (n-
tomws , Mir t ind», ! 7, 
bajo, 
SE NECESITA mol r ¡mo­
ni o latentior ypílfcnero.- ón 
la.KltKirra, p re i e r ib l " sin 
famMiá, ron referencias, 
Raz^n. I ^ d m ra1>ailen}. 

- Sasamtíjn, 

SE NECESITA muchacha 
para todo servicio. Viví-
ida de Rel íe lo Concles-
"table 4, 4.° 
SE NECESITA chica con 
informes. Sentarutor, 2, 
:'.» dfíha 
SE NECESITA cocinera 
y asistenta. R a z ó n , tar­
dos, telefono 1712. 
SE NECESITA , d o n o j l a 
con V-.iforme-., la^a sin 
h:stre. L-S Castellana. 
Villa Dolorts, 

PRACTICANTE s; si i lu to 
inkTí ' sa par.a ;>ueblo es­
ta fíTovin'cia. - Informes 
(r s iorin "S;ui /" . Télléfo­
no 4291 . 
SE NECESITA pastor prj-
ra t;u.ard->r 220 ovejas 

en (Airroyal. Tra tar , con 
lo .rj'.nta ganadera compras í nm 
SE VENDE vo t ina cléfc-
ca. Avellanos, S,^1 cen­
tro. 

FRUTALES srlecricnados 
do Francisco Gallo. v i \ x -
ros en Covarrubias y 
nnrs'os, Mar t ínez Cam­
po 6. (Erenla al Semi­
n a r i o ] . 

VENDO 2.500 kilos de ce­
bolla y 3.000 lulos de 
berza. "Bar F r a n c é s " , 
t n Caslrojer'iz. 

SE V E N D E m á q u i n a com-
b in«da de c a r p i n t e r í a . 
Ra/(»> esta A d m i n k i r a -
c ión. 
COMPRARIA Historia Fs-
jpinÁ lafu.'rnio, Quijoto, 
(btffls oleras, Vi to r i a , 7. 
Foto. •• } 
VENflo m/.quiiw portar 
í í í H» nano Ol ive t t i . Plu­
ma 22, Ocasión. Infor­
mes, esta A d n i i n i s ú a -
c i 6n. 
M A Q U I N A í p i tíéfá'it'a 
doble t i r a jo , ele p ia ra , 
compro, QuilKlor . A f i ­
lar de C a m p ó o . 

VENDO puerta do pino 
entretallada, 1,05 ancho 
por 2,35 alto, marco 18 
ancho. Informes, *s,.« 
Admin Is t raclón 

POLLITOS recién naci­
dos, pollitas do uno a 
c i neo meses. Av IcoJ a 
San Isidro, Santa Clara, 
46. Telefono 4117. 

VENDO mampara, lelrc-
rO,' camarh v radiador. 
Iniformts, Teléfono 1664; 

VENDO toj-í i-lana. In -
lU-rnes San Pablo, 10, 
tlan'ta bfi}a. 

ENSEflANZAS 

PARA MADRID N Aráñ­
ela so iwe f-, i laii pfaf'(ísO-
res mcrranti 'os y maes­
tros nacio . iaLs/ prelo-
rónoto si pan la t in , y 
solteros. Atademia Ri -
polfás, Srnjur jo , 36 

PROFESOR maestro m -
cional, ospoc iel iz-Tch) Ma­
t emá t i cas y - C o r l a b i l i -
d'ad, so precisa. AiMide-
mia Pol i t écn ica . . Santo-

ÉUCKIÜIDID T BtlIO 
VENDO barato aparato 
radio. Defensores Ovie­
do. I I . 5» 

FINCAS 

¡LOCALES Industriales! 
dos calles, carnctera gc-
neraj , viendo. Mercado 
Sur I 5, Pescadorin. 
CALLE S a í n ; , vendo p i ­
so niif-vo, ciiOitro dof-
n i i 'o r ios , dejrhft, SCrvi-
< ¡os, •.ülcadv.inio. p r i -
mfero', barato. Albinos, 
V E N D O fábr ica caramo-
los, •• piona produVf inn, 
pOr eo pudor'a alend ar, 
Imonrttei, CiestoJ'rn Ro-
eajde, Amntla ile UUOPP. 

VENDO 30 h e c t á r e a s de 
t i e r r a , 5.000 cepas plena 
prodecf ion, >v'arCla", bo­
dega, rasa labranza, cort 
pa t io y frutales. Tra ta r 
en l.errna con Clf l iano 
G; l i r : r roz . 
PROXIMO callo S.-nian~ 
i lc r , vendo piso ' l i h n , 
5í),QdO. Albillos. VCSía, 
num., 36. 
M I S M I S I M O centro, von-
(k> piso, '} amj>Iios cior-
m i l o r i o s , b a ñ o, s o I , 
125.000. Albillos 

S A N Isidro vendo /piso 
í i b r o , (.2.000; curo ctfty 
ibaño Avenida Palencia, 
barato. Albillos 
S E V E N D E cesa l ibre bn 
V i i i ^ v i da. biiehas t o n d i -
ClorTÓS, I ni unrK s, l ' i : lo-

SAMADOS Y APEEOS 
S E V E N D E N cordos de 
75 k<,' Granja Paloma­
res, Crurero h»n J i i l i / i n , 

SE VENDEN tres vacas; 
dos, dando lecho y la 
otra adelantada. Para 
t ra ta r , con 'sabel C o n z á - ' 
I r z . en 1 pesias. . 

P O R dejar la labram/a, 
vendo dos machos, t ino 
l i m eño cuatro nfios, seis 
dodejs, otro (le. dlOZ- anos 
yC«fliatO, rua t ro dedos. 
( i Jrdonio Alvá rez , Ave-
11aposa <lo M u ñ ó ; , 

SE VENDEN diez ovejas 
jóvenes abocadas a pa­
r i r . Para t ra ia r , . con . 
Florentir |o de l« 1 ¿'Jcsia,,., 
en ViIlarmentero ' '' ™ 

V E N D O par de m u í a s 
jemas o separadas, talla 
uno cincuenta y, upo 
< ¡n r i i e i i i a i s r i s , t res ' y 
cliVco a ñ o s Para -fraiar 
con Apol inar Peña , tsile­
sias. 

SE VENDE i'íl " t o r h ^ n - v 
Cortes, R a z ó n , ' ••isniaH 
Carmicero, 

SE VENDE una yes'na 
iirofu'Ma al contrar io en 
Cab ía Joaqu ín GonzaJez. 
VENDO dos m u í a s de 
cu airo y 5 a 6 a ñ o s , 
•niacho de ocho, á toda 
^yruulja, carro y m á q u i ­
na^ de bebdad y «vifiar 
y ápteros de labranza, 
en ViHahizán de T r c v i -
ñ o . Ab i l i o Barbero. 

PERDIDAS 

HUESPEDES 

TRASPASO mor re r ia con 
0 sin ex is té iKias . con .vi­
vienda, bu'Mia clientela-
Informes. U.iVfcno 4691. 

S E N E C E S I T A N dos há­
b i l ar Iones, d e i e r h o CO-
Ic hVa, proi'i r i b l f serVora 
sola. Esi-a Admin is l ra -
i ion ofertas. 

EXTRAVIO de o t í ^ l f 
vacíos , trayecto Talam'-
llo dol Tozo a -Burdos. 
Gratificar;; entreva E'f?1'-
t o r i o de la Viuda, P W * 
Vetfa. u 
PERDIDA pañuelo-
vercíe. CdJfseo C-isÜ"'^ 
fuaif ¡ta r é . M a r tíWez 
Carnipo ft, 

VAHIOS 
TKAíPASOS CFfoRTtNI DAD t r a s g o , 
amplia t ienda, propia 
cualquier i rdes t r in , d&fl* 
t t k ü , muy barata. Ra­
zón, Avellanos, 4, 2 * J 

SE ' RA-ÍPASA bar " tv-
í,'«inhTÍ nmr.'i.i cl ientela, 
pyr marchar al evlrau-
j e r o ; Uiet,'o Lainez, 15. 
SE TRASPASA l0C*l, zo­
na in mejor.'•ble, ijwwa 
IÑonttti livfonnos, csin A'd-
tn i tMsi tS{ Ión, 

encuadernado • • » 
«•rr lentes y d» M 
Jo, encár^üelas •» 
TAI .LE R E S ORAFí 
COS "Diar io • 
« « r ^ o s " . - CaHa W 
torla, núm. 1JU » 
Uraaa, 2458. 

LICENCIAS. pasapOTtWM 
certificados penales, Wr 
timas voluntades^ Tran)»* 
t a e l ó n r A p I d » . ' Balitarlo 
Pu in t»n l i l a . - i 
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F r a n c i a q u i e r e c o n v e r f i r a l 
S a h o r a e n e / T e x a s e f e E u r o p a 
Y a h a n s i d o h a l l a d a s i m p o r t a n t e s c a n t i d a d e s 
d e p e t r ó l e o y h i e r r o e n e s t a s z o n a s d e s é r t i c a s 

P a r í s . — ( S e r v i c i a espec ia l p a ­
r a D I A R I O I ) B B U R G O S . ) 

t a penur ia de p e t r ó l e o , a* h i e ­
r r o y de otros e lementos abso lu­
t a m e n t e necesar ios , p a r a m a n t e ­
nerse en un p r i m e r puesto en l a 
e c o n o m í a m u n d i a l , i n c i t a n a 
F r a n c i a a d i r ig i r s s u p e s q u i s a » e n 
todos los p u n t o s áe¡ s u I r n i w r í o 
co lon ia l . S i h a s t a h a c e poco, los 
i r a i c e s e s n o se h a b í a n p r e o c u p a r 
do i n t e n s a m e u l e de ello, a h o r a 
h a n desper tado de s u le targo y 
d i r i g e n s s u inves t igac iones a to ­
dos los lugares , inves t igac iones 
que son l l e v a d a s a cabo c o n s i n ­
g u l a r r a p i d e z y e f i cac ia . A s í , e n 
l a p r o p i a m e t r ó p o l i , los f r a n c e ­
ses h a n h a l l a d o p e t r ó l e o e n L a c q 
y P a r e n t i s , e n c a n t i d a d sufteiente 
l i ara p o d e r dec ir que s u p o r v e n i r 
e n c u a n t o a los combus t ib l e s l í ­
quidos qu«d!a s i u f k í e n i t c m e n t e 
a c l a r a d o . 

A h o r a , F r a n c i a t r a t a de poner 
e n p l e n a p r o d u c c i ó n «J djesierto 
de l S a h a r a , L a idea, es m a g n í f i ­
c a , p o r q u e e l S a h a r a e s u n pcíeó 
de r i q u e z a , a u n q u e p o r stx, a s ­
pecto e x t e T l o r b i e n p a r e c e todo 
lo c o n t r a r i o . P e r o los f rancese s 
q u i e r e n c o n v e r t i r a l S a h a r a e n fd 
T e x a s de E u r o p a , h a c i e n d o de é l 
n o s o l a m e n t e u n venerro de m a ­
t e r i a s p r i m a s , s ino t a m b i é n ar» 
verge l . E s t o ú l t h n j o e s f á c i l 
l l e v a r a g u a y este p r o b l e m a í n 
h a n s o l u c i o n a d » b a c e lieni.pD lo*, 
f r anceses . 

E n es tos momentos , F r a n c i a , h a 
h a l l a d o y a j R e t r ó l e o y h i e r r ó e n 
e l S a h a r a . L a c a n t i d a d es i m ­
p o r t a n t e . As i « n t A í i e l e , e n l a 
m i s m a f r o n t e r a con' L i b i a , l ó s 
p e r f o r a d o r e s h a n obtenido ya u n 

c a u d a l de p e t r ó l e o de 400 metros 
c ú b i c o s d i a r i o s y p u e d e n a ú n 
m i í l t f t H t e a r esta, c i f r ^ por 20. E n 
I n & a l a h , los pozos die p e t r ó l e o 
d a n y a p a r a p r o d u c i r l a c a n t i ­
dad de g a s o l i n a suf ictente p á r a 
c i e n m i l a u t o m ó v i l e s d i a r i o s , co- . 

P A S A T I E M P O 
CRUCIGRAMA 

•HORl-¿Oyr ,VjS .— . I : F a t » ? 3 . — 2: 
LV . 'nwíiietk 'O^-— 3: .Ntambrc d tv ftiu-
j u r . — - 4 : Con^íX. ' rá . t e r*!ri«T0íi_ -— 

/Ayarrar . ' OfU-io n^i^'ioso. .— b : 
CAwtevjaasítin.i CwsáH torpu-I f inm. .— 7:-
MfcpUia * ¿ n , tos p&npEkfoK'.— 8: Mc-

. u ^ . — ' V r ^ a . , f . w. . . „ . , . _ . . . k . 
''USRTW,Vufrt.--~ ! : J . K - > t i ; i . " ' - t ó - l ^ j c o n c e n t r a d o s de cobre^ oro, 

bnc •do K-i ra .— .3; AkVrvac — 4: •! p e t r ó l e o y gas . Y a d e m á s , e n 
citor n s u s i ^ i ^ d o . P a i r i « r r a bvbiiy.o.-- . e n o r m e s c a n t i d a d e s . E l S a h a r a 
••>-. so m v w i \ marino.—• (..: T ; > n - / c o r r e a s í h a c i a u n a e r a de p r o -
>Ta.,-Pu-slito de. S-j-.-i-lfa.—. 7: Provincia greso, que puede s e r ía s a l v a c J ó n 
( 's^añe?^;—- » : , T u é ú o . — 9 : CtUiz^- de las m u c h a s p e n u r i a s de F T a n -
sé. ' ' c í a e n l a h o r a presente . 

r r i e n d o s in c e s a r , lo que I n d i c a 
que d i c h o pozo posee u n a enor­
me c a n t i d a d de oro negro eh s u s 
e n t r a ñ a s . 
, Y n o es esto todo. E l profesor 
G u i l l a u m e t , encargad/o de l a i n ­
v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a en e l S a h a -

a f i r m a que e n este desierto 
sucede e x a c t a m e n t e lo m i s m o 
que e i \ los a r e n a l e s de l a Airabia 
S a u d i t a : es decir , que d e s c a n s a n 
sobre un m a r de p e t r ó l e o de l a 
m e j o r cal idad^ L o s a n á l i s i s e fec­
tuados h a s t a e l m o m e n t o c o n d i ­
c h o p e t r ó l e o d e m u e s t r a n que son 
m e j o r e s a ú n que los p e t r ó l e o s de 
C a l i f o r n i a , que t i e n e n f a m a de 
ser los m á s propic ios dtel Mundio 
petro lero a c t u a l . 

E n c u a n t o a l m i n e r a l d e h i e ­
r r o , F r a n c i a obtiene y a de! S a -
hiirvt g r a n d e s c a n t i d a d e s , que le 
v i e n e n a l pelo p a r a su i n d u s t r i a 
m e t a l ú r g i c a e n crec i en te e x p a n ­
s i ó n . A 130 k i l ó m e t r o s a l S u d e s ­
te de Tindfuf se h a h a l l a d o u n ya -
c i m i e n t o , que a lgunos opt imis tas 
c a l i f i c a n c o m o m u c h o m á s impor ­
t a n t e que e l famoso C e r r o B o l í ­
v a r , de V e n e z u e l a , D e s d e luego, 
loa ingen ieros de m i n a s a n u n c i a 
que en este y a c i m i e n t o h a y por 
lo m e n o s 2.000 m i l l o n e s de m i n e ­
r a l , el c u a l es de c a l i d a d t a n ex ­
t r a o r d i n a r i a que s u p e r a i n c l u s o a l 
m i n e r a l de S u e c l a . Y e n e l Hog-
gar , e l l a m o s o p a í s di? l a sed, los 
f r a n c e s e s h a n h a l l a d o m á s h i e -

L o s j a p o n e s e s e s t á n c o n s t r u y e n d o p a r a l o s 
a m e r i c a n o s e l m a y o r p e t r o l e r o d e l M u n d o 
l a crisis de Suez acelera la botadura de! ^Conductor del Universo" 

de casi cíen rail toneladas y na coste de rail millones 
(Servicio de ARGOS de Prensa mun-

'Ú.PA. Ar-tir,'..lo do I, , Coi i i f l lonicr i , " rn 
i r educc ión de Jo&o* FV-!lx Garr.ia. Osí l - ' 
vo , espacial para D-IA-RlO ' M Bl.;R-
cos).• \ ' • 

Unos mM mil tonts tic* 'fK&éfysi tíi*. 
aqui e! cosu- d o ' u n pr.Trdi.'^o j i ^ a i -
té, nave qu's en un f-uiuro muy p ró -
Nlmo llotrará a sor Ja ' ^ i n a " ' ^ ! , mar".. 
Con 'i-n poso de cien • m i l ^ 'onfeladaK. 
una Jon^ikud de casi OQO móiros y 
urm anchura'do 45, el ¿"^ íMésec i pK-
( rc l e ró pa rece rá en \<?ritedcro'mons-
irt-o marino y fiará verdadera ssm-
•srr lón. a pesar ('fc que el hoihbre mo­
fléenlo esta acositmbrado a no inara-
villa-ise ya de nada. 

•El Urmenso navio estaba ya Cn pyo-
verto desde lian? varios a ñ o s , poro . 
la crisis de Suez, dCTnostrahcló dr : i -
n . á i i r R m e n i c cómo la tK&erfa do pC-
•ir6leo es esencia'] psra er mundo rfw-
dí-rno, ha da«Io un gran i m p u r o a 
IT construcción: dcó mismo, l.qs as t i ­
lleros ^ponieses, irai japmdo con eMÍra-
o id ina r i a n&pi.dez. se dbodnen a va-
¡a r sdlamem-e t n nm vv rrtesG© una 
rssíyte c K i c m h c.c«> capechtod para-
.S3.730 tonci|'adns- Cünstnuih.'n p v a u.riñ 
tióciedíTd de ' los EslPdo,s Unidos, e^a 
•n&'vC ha sido ya bauii'zada c^ri <•) nopi-
h rc de "Universo L e a d é r " { ^ o n c K x i o r 
rtjl Universo"). 

Bt> rea'lidAd, si; forma iiiusitado, lo 
inmensidad de s-u mol^ , la WKrfrró po-
,if pera de sus moi'dres, <ÍMÍe K-> 'permi­
t i r án surcar el mar i-ncrt ible nrlo-

' cfctaid, hacen de este ¡>L:tr(^ró,- s.in0 
el "CtJn-cJoclor dtíl 
1 ic?ona o r g u l l o s a n t e n t é s1'; noiiTb.T(,-, 
s; unm de l^s mbh litfjprt'«lífltarjJÍQ|5 
vi. anzaf ir,«5K;s de. modwnci in tymi»-
r IÍ! naval, . 

m pr iiw.iplo de m ' 8 & f f * ^ 
* >: \s\ ian í. 700 pmtro 1eros '. y ho y §5 -
ix« h ú m e r o se ha tttpMéf^ó] K i i^* 
miniónos áii toneladas liemos pas«'do 
r. 44 imájlioiííw. vsip si<ynifii7a 
UNÍ leric.io 'wpruxiirrtsw.l«innKínt:; •' cíe , las 
t• mijaix'aciones m -h -d ' aW-.os iá- cons-
t i i u k l o por p9írotóroi . ' CUras r«cfk 
c • i e dt-muesi rail cía nwví'nVj la inv*' 
poVüáncla del $ i é $ t ó 6 efe i u U'-.xt - , 
do. - • V v , ' - , . • , , : . / ' 

Ote .«<jid -ta n w s - i d ^ . d<» ui'. inin ' i / ir . 
r l previo del IranspMvu:; j'-.K.1*. O.N-
.repto en d! cifee aí-ortímVBtli.vjmo oib 

los Estados Uniit<io> (ir»so rjire U« 
detenrnir.aflo en v̂ ns-n .¡yHrto el dt.-jliino 
(de esto, «TTM pais) , ei pietrMefp no 
se oncvenira pirr;í«am'()Wd t 'ondíi hn 
i'dc ser convum ktü'. t x t o p a . pr.áí.iJ-

t i-meme laffcnas PTU&AW p^trójeo- -y 
, «kíbfc, por esto, importan íteí lylénlo 

Orlenle c;os,i todo, p-ara 'cubr i r s*is 
nttesitlades. I as nayes-risterna'-i hnn 
llegado a sor. por esta c^Mfii ^ 
lor tó p r l n d p á l ¿fe Btítp&X • Sin pe-
i .rcléros, 'el Viejo Mundo se para-li-
zaria en el curso d*'- varios dias. 

l a . nave-clsterru irK'ani 01 CU^K-
l ión r : s , . po r tonto , en ¡nv'rnnv.'nito 
esencial tje la eronoini-a cvrofiea y 
«rnin.dial. Pero, Htm yeot en Cftjg pun­
ió , uno llego ;v pregunrarsc si etva 
^mbaPr;<cKiiii ion colosal n>> irfl '-r/i un 
< • ( n o n ú m o r o ú.¿ inoonvO^iieiUtis, l a 

, rr spuc-Ma 06 , desdo luego a f 1 rmat i -
va^ Hab íamos dicho V . i Q<"r n"--1 
llanos 'era' la cifra m í n i m a f*e un pfe-
l rolero do den m i l tone!ida-.; pe­
r o , s i la niciual i.fcnd«n.c a' nurmni-
IÍ^ do precU)s cc»n! ÍMÍIOV.I rSirante un 
Clcrlp periodo, lo que es de l<jntw. 

les probPWe q . c . tal cifrT svfriera 
un noiable actníptíto. V, s+n ser p : -
simi'sVa.s para (J, fi-.ti.ro, yÁ m i l m-i-
iiw ees donsliituyen por si un capital 
.•oe e i i r i a ' i rnponanr ia. B ^ t a r i a que, 
.por cuc'bquier ¡eausa, disminuyese el 
tríhficó, v tmev-vs ' el ¡y . t rolero g i -
v'.anté,, efuo Ivoy parí'.-e cna invers ión 
ip ' recíut i ivj^ llegase a seT, la ' ü inba do 
los -•icíípj'ta.los i lnver t idós . 

U;>;i f'vnn'u.^iidad efe \k\ g é n e r o 
't;s fnualio ' iTf.Vv^s 'provi.sIbU1' de lo 
nve paínci ; a pTiinira. vista. P.or 

< j . mpilo, rocjvrtwwtííiíto han sido io -
ííílLPAdos en ell desierto de; Sahara. 
áTimtftso-s ctirpósilos á:- p e t r ó l e o . Por 
e l " m-cirrordo, n i " so. es tá ' 'bdavio en 
disrFJoskrió.S 'cíe- conocor (vl grado exac-
fe cte sir reiKlimhcnto, pero, si las 

•.pnnñisiont's tío los VÍ: o legos se IKc-
gí-yen n con'linn-vr, f ínropn h a b r í a o i -
ocwrtfetítf.; uha • in-.pon'snin-» ¡vonie tie 
ye-i rftieo con la. c col no hf.bia. soñ^- ' 
dr; Srquiííra en momentos tan apu-
rf.do-a c o m o \p.% ac-Luailos/ 

Hfe ocpui el pniitver ftclrgro que se 
ck-fftc.M3i»re e! potreflero er>:-fonA-truk-
\<:iC>n, aunqiKi vie-rti-ad-Oramante, r-su» 
no qdiere úfd&t n^da, pas-s vi los 
.^ifologos.' í lárticiesos' se ouiif!i.ndies«ín, 
o si los técnicos c-iKontfwa-a d i f í -
irub^ides q u é impidiesíen in ic ia r 
i r : bajéis en los yacimionlos, «o'l jye-
t ro lnro gj¿,'ah-Í'B t e n d r í a por dela'r.f D tor 
<k. f)\ ¿fentoo' que q^isfer.-i para cu-
'l'rrir abend.'inUMTKníte d i dinero y fa-
m..? a sújs pmpi-etarios^ 

Adismás, la tierra nrí3 de jaetróiíjO 
pp él m n r i i o modomo auuvnta ú': 
d ía en dw do ;manG-ra icm ver t ig ino­
sa, q u : ha«.Tí p-"r)««r qire indepen-
d^ptprtvci i íe y;; eU3, rijoscubrlmiento ríe 
neev-as ;fiieniie.s de p m d u t e ' i ó n , situa­

das en zonas más cerxarms n la» de 
consumo, c-l ipab'^jo de b nave<.iis-
iturva e s t a r í a destinado a -irsar y a 
aumenta- progrusivamente 

L.« única epáa o u é podr ia liacer des-
a fauxe r reJ-Irnonto el ac'ua! predo­
m i n i o de! pb i ró l eo , seria , !a en^rgia 
atemica, pü ro , a ciesipl'chi) rio todas 
lo- posible, prtrvií-:.iones, parece que 
•deberán p w n r todavit?. mu ritos h s -
M\;S iinres de que eü uranio supkwvte 
al pe t ró leo . 

MÁS g r i v e a ú n es la cues t ión de 
l.i i n h a l a c i ó n por tear ia . Una navt-
de .cien rnM toneladas na:esita de 
nvi i imbr^A cu e.'dre'mo c.ompl.ieadas y 
•se i amenito las peertos má-s grandes 
y ne jo r acondic.icinados están en di-s-
povicion dio r'ec/i'birla. Va hoy la m á s 
grande cistorna texistente, de fdne-
'-'•Jas bü.OOO, la m a y o r h de. las ve-
•ces de.b.» whlcifaf '(Kfléttt de 'os puet-
!os y vervi/irar su dtostarga por m t - . 
d i o d'e largas tuberias. Por tanto, 
fcm petrolero cte ipien m i l tcnolodas 
no es^á hoy, ni muclvo m'enos, ade-
r<iado a las {josibillrtaides de los puer-
los. \ . ' • , • ' 

Pero, dasdié laogo, nadie puede-
craer q-e esto sea -un ¡inr. te ¡'nsuipe-
rab íe . La l ú c n i í a irtoderna p o d r á , ¿in 
o.. (.la, sj qt:.1er?, adaptar d<9^t<jéni,^n> 
•tu; los puerto-s, y es muy probable 
ttitg en p róx imos oños , los fip'js "de 
Un raí ves sean concobfitas en una, 

í^-cíila giganliesca. Apenas se p-r^sen-
viis'1 la oportuvlda/J e c o n ó m i c a y f i -
-r-r .cierñ, dos astilf-oros del Mundo 

pa-irian "vnuníl»ur o i mar" ron g igan­
tes imi j ih í» que ha rkw qtfc el " U n i ­
versa Leader" piarricieie qn r idrcuío • 
enano.-- (De "Ogg i " , Mi lán) . 

E c o s d e l m e n s a j e p o n t i f i c i o 
U mMii a la s i iüWaí emopsa y el HanaiDlefllo 
al Mm loi dos piiotiiialK pooto! wM áe \ñm 

R o m a . — ( C r ó n i c a d e l c o r r e s - l i c á y t a n r ece lo so h a c i a t o d o l o 
p o n s a l de l a A g e n c i a " M i r a s p a " , 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S . ) | 

E l m e n s a j e n a v i d e ñ o , l e i d o p o r 
S u S a n t i d a d d u r á n t e l a so l emne1 
a u d i e n c i a a los p u r p u r a d o s de l a 
que les i n f o r m é e n a n t e r i o r c r ó ­
n i c a , h a s u s c i t a a o g r a n i n t e r é s 
e n t o d o e l n l u n d o c a t ó l i c o e i n ­
c l u s i v e e n los, a m b i e n t e s p o l i t i ­
ces de l a s n a c i o n e s n o c a t ó l i c a s . 
N o e n b a l d e h a t o c a d o P í o X I I 
los p r o b l e m a s m á s i m p o r t a n t e s de 
l a v i d a a c t u a l d e l M u n d o . E í P a ­
p a ha: a l u d i d o , c o m o us tedes s a ­
b e n , u n o de los t e m a s que c o n 
m a y o r f r e c u e n c i a a p a r e c e e n sus 
m e n s a j e s : que l a so l idez p o l í t i c a 
y l a v e r d a d e r a f u e r z a de los Es­
t a d o s e s t á n u n i d a s a l r i g o r e n l a 
viciía m o r a l , que n o e x i s t e p r o s p e -
r i c i a d y . g r a n d e z a a u t é n t i c a s i e l 
E s t a d o n o r e s p e t a í a v e r d a d re ­
l i g i o s a y q u i e r e q u e b r a n t a r los 
lazos e n t r e l a r e l i g i ó n y l a s o c i e ­
d a d c i v i l . A d v i r t i ó t a m b i é n a los 
c a t ó l i c o s de loa p e l i g r o s que . en­
c i e r r a n l o s " c o l o q u i o s " y l o s " . d i á ­
l o g o s " c o n l a s f u e r z a s e n e m i g a s 
de l a I g l e s i a y e n p r i m e r l u g a r 

q u e p r o c o d o d e R o m a encabeza 
la c r ó n i c a de su c o r r e s p o n s a l e n 
esta u r b e — e x c e l e n t e p e r i o d i s t a , 
a u n q u e a p e g a d o u n t a n t o a l a 
i d e o l o g í a c a r a c t e r í s t i c a Uel ó r g a ­
n o de l a C i t y — c o n l a s t e u i o n 
te o b s e r v a c i ó n : " E l m e n s a j e de 
P í o X I I h a s i d o este a ñ o u n o d e 
los m á s v i g o r o s o s do su r e i n a d o " . 

C U A T R O C I E N T O S N I Ñ O S 
A N T E E L P A P A 

Es tos h a n s i d o los p r i n c i p a l e s 
i c o s d e s p e r t a d o s p o r el m e n s a j e 
p e n t i t í c i o . L a s p a l a b r a s p r o n u n -
c ia r i a s e n e l s a l ó n de C o n s i s t o 
r i o s d e l P a l a c i o A p o s t ó l i c o h a n 
r e s o n a d o e n e l m u n d o e n t e r o . 
P a l a b r a s e n é r g i c a s , p e r o , t a m b i é n 
p a l a b r a s de a m o r y c o n s u e l o . E ' 
P a p a h a q u e r i d o s u b r a y a r 'este 
c a r á c t e r c o n s o l a d o r -de l a N a v i ­
d a d r e c i b i e n d o a las c u a r e n t a y 
o c h o h o r a s de* las m á x i m a s ce -
l o b r a c i o n e s n a v i d e ñ a s a u n g r u ­
p o de c u a t r o c i e n t o s n i ñ o s e n t r e 
los q u e se c o n t a b a u n r u s o y dos 
h ú n g a r o s . E n n o m b r e d e c u a t r o ­
c i e n t o s ñ i i l n i ñ o s o r g a n i z a d o s h a ^ i 

c o n l o s c o m u n i s t a . " ¿ A q u é l i e - ' p r e s e n t a d o a l S a n t o P a d r e "flores, 
v a r r a z o n a r " h a d i c h o " s i n o se y c i r i o s , as i c o m o f o r m a s p a r a - l a 
t i e n e ' u n l e n g u a j e c o m ú n ? ¿ C o m o 
es p o s i b l e ' e n c o n t r a r s e s i l o s c a ­
m i n o s s o n d i v e r g e n t e s ? " 

S u S a n t i d a d h i z o e l e x a m e n 
d é los p r o b l e m a s p o l í t i c o s c o n d e ­
n a n d o e l " e s p í r i t u de r e s i g n a c i ó n 
d e l a n t e de los e n e m i g o s a g r e s i -
vof".", es d e c i r , el q u e se h a d a d o 
a l l a m a r " e & p i r i t u de M u n i c h ' " . 
• S e r í a u n . f a t a l e r r o r " , di^jo, " r e ­

p e t i r e n i d é n t i c a c o n t i n g e n c i a l o 
q u e a c a e c i ó e n los a ñ o s q u e p r e ­
c e d i e r o n a l s e g u n d o c o n f l i c t o ' 
m u n d i a l , c u a n d o c a d a u n a de 
las n a c i o n e s a m e n a z a d a s y n o 
s o l o las m á s p e q u e ñ a s , ' t r a t ó de 
s a l v a r s e a expensa s de l a o t r a , 
t r a t a n d o de saca r de l a c o m ú n 
a n g u s t i a v e n t a j a s e c o n ó m i c a s y 
p o l í t i c a s asaz d i s c u t i b l e s . E l 
e p i l o g o f u é q u e t o d a s e l l a s r e s u l ­
t a r o n a r r a s t r a d a s a l a c o n f l a g r a ­
c i ó n m u n d i a l " . 

E l P o n t í f i c e i n d i c ó t a n ^ b i é n l a 
s o l i d a r i d a d e u r o p e a c ó m o u n o 
de los m e d i o s m á s ef icaces p a r a 
d e f e n d e r l a paz . p e r o e s t a s o l i ­
d a r i d a d t i e n e q u é ser o p e r a n t e . 

. S i n c i t a r !a c r ^ í s e g i p c i a , p e r o 
' a l u d i é n d o l a , d i j o q u e n o p o d í a 

h a b l a r s e de S o l i d a r i d a d h a s t a q u e 
" t o d a s las n a c i o n e s asoc iadas 
c o m p r e n d a n q u e las d e r r o t a s p o ­
l í t i c a s y e c o n ó m i c a s de u n a ñ o 
p u e d e n ' s i g n i f i c a r e n n i n g u n a 
p a r t e d e l m u n d o v e r d a d e r o s 
t r i u n f o s p a r a l a s o t r a s " . 

• L E M O N D E " S E . D E F I N E 
H e q u e j i d o e n t r e s a c a r l e s a us­

tedes estas p a m i f o s , p a r a v a l o r a r 
e n t o d a su i m p o r t a n c i a e l e d i t o ­
r i a l q u e el p e r i ó d i c o f r a n c é s ' L e 
M o n d e " h a d e d i c a d o a l m e n s a .je 
p o n t i f i c i o . A q u í , o n los a m b i e n ­
tes v a t i c a n o s , e l c o m e n t a r i o h a 
c a u s a d o u n a a g r a d a b l e s o r p r e s a 
po í" c u a n t o s i g n i f i c a u n r e c o n o c i ­
m i e n t o q u e t4 p e r i ó d i c o p a r i s i e n ­
se t a n sospechoso e n t o d o s las 

" aspectos, n o h a b l a e f e c t u a d o ha s ­
t a a h o r a . D e ' •mensa j e m á s v i g o ­
r o s o de l m o m e n t o " l o c a l i f i c a e l 
q u e p a s a p o r ser ó r g a n o o f i c i o s o 
d e l " Q u a i d ' O r s a y " . " E l P a p a se 
h a p r o n u n c i a d o c o n m á s fue r ­
z a q u e l a s a ñ o s p r e c e d e n t e s c o n - , 
t r a e l c o m u n i s m o y el m a t e r i a ­
l i s m o . H a ^ c o n s e j a d o ' e l P o n t i f i c o , 
•dice el p e r i ó d i c o , - " q u e n o se 

e f e c t ú e n c o n v e r s a c i o n e s ^ y c o n ­
t a c t o s e n t r e c r i s t i a n o s y c o m u ­
n i s tas , r e c o m e n d a n d o a l a i s l a ­
m i e n t o m o r a l d e l a i d e o l o g í a " . 

S í é s t e h a s i d o e l t e m o r de " L e 
M o n d e " , l a P r e n s a b r i t á n i c a n o 
l e v á a l a z a g a e n c u a n t o a su 
b r a y a r las p r e c i s i o n e s de l a p a ­
l a b r a de l S a n t o P a d r e e n o r d e n 
á l o s p r o b l e m a s y las a n g u s t i a s 
d e l m o m e n t o a c t u a l . E l l a b o r i s t a 
" D a i l y T e l e g r a p h " s u b r a y a e l l l a ­
m a m i e n t o a l d e s a r m e y el " M a n -
c h a s t e r G u a r d i a n " p o r s u p a r t e , 
a c e n t ú a l a p a r t e q u e c o r r e s p o n d e 
a l a s o l i d a r i d a d e u r o p e a s o l i i c t a -
d a p o r e l P o n t í f i c e . E l " D a y l i 
H e r a l d " d e s t a c a las a l u s i o n e s a 
la U N O c o n t e n i d a s e n el d i s c u r -

, s o . y c l̂ o f i c i o s o " T i m e s " , t a n p a r ­
c o e n sus c i t a s a l a I g l e s i a C a t ó -

Q0W 

« J O Y E R I A 

Vi 
ANIONIQll 

t m e o s 

i r 

M i s a h e c h a c o n g r a n o especial 
m e n t e l l e g a d o d e T i e r r a S a n t a . 

• J o r ^ e M A L D A 

Síntesis económica del año 1951 
Acusado incremanto de la produección industfial.- Creación da nueva 

empresas,- Fluidez en el mercado de capitales 
F o r A , I A R d 

C u a n d o y a nos h a l l a m a s e n e l d i s p a r i d a d e n a l g u n o s sec to res , 
i n i c i o de 1957, que se n p s a ] 5 a - i de l a p r o d u c c i ó n , 
r ece c o n u n i n t e r r o g a n t e , es e l M e r e c e des t aca r se , e n e l a s -
m o m e n t o de h a c e r e l b a l a n c e de p e c t o de p r o c u c c i ó n de m a q u í n a ­
l o q u e h a s i d o e l a ñ o 1956, desde r í a a g r í c o l a y v e h í c u l o s , q u e e l 
e l p u n t o de v i s t a e c o n ó m i c o r | a ñ o 1956 m a r c a u n n u e v o j a l ó n 

E n c o n j u n t o s , l a e v o l u c i ó n d e ' de e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a 
l a e c o n o m í a e n n u e s t r o p a í s h a ¡ . c i e n t r a d e n u e s t r a e x p a n s i ó n , 
p r e s e n t a d o c a r a c t e r í s t i c a s a n á l o - t E » . 6 1 a f e c t o a g r í c o l a l a s i ­
gas a l a d e l a n t e r i o r c o n a l g u n a s t u a c i o n n o h a s i d o t a n f a v o r a ­

b l e y l a s c o n d i c i o n e s c h m a t o l o -
gicasc h a n i m p e d i d o e l o b t e n e r 
u n a c o s e c h a de t a l i m p o r t a n c i a 
c o m o l a q u e se e s p e r a b a . 

U n a d e l a s t ó n i c a s q u e c a r a c ­
t e r i z a n e l a ñ o e c o n ó m i c o q u e 
e x a m i n a m o s es l a c r e a c i ó n de 
n u e v a s e i m p o r t a n t e s e m p r e s a s 
q u e v e n d r á n a c o o p e r a r de u n 
m o d o e f i caz a n u e s t r o b i e n e s t a r , 
p o n i e n d o e n e x p l o t a c i ó n i m p o r ­
t a n t e s r i q u e z a s que e n n u e s t r o 
p o t e n c i a l e c o n ó m i c o n o s p r o p o r ­
c i o n a . 

escasas excepc iones . 
C o n t i n ú a m a r c a n d o l a i n d u s ­

t r i a , e l r i t m o m á s a c u s a d o d e , 
n u e s t r a a c t i v i d a d p r o d u c t o r a , c o n ! 
í n d i c e s b á s i c o s q u e s i e n 19541 
f u e r o n de 105,1, t o m a n d o c o m o 
base , l a m e d i a 1 9 5 3 - 5 4 - 100 y e n 
1955 este í n d i c e f u é , s e g ú n v a l o - 1 
r a c i ó n d e l C o n s e j o de E c o n o m í a 1 
N a c i o n a l , de 115,9, s e g ú n e s t i m a ­
c iones de f u e n t e p r i v a d a , e s t e , 
a ñ o s o b r e p a s a r á l a c i f r a de 125, 
s e ñ a l a n d o , p o r t a n t o , u n c o n s i ­
d e r a b l e p o r c e n t a j e de a u m e n t o 
que , n a t u r a l m e n t e , h a de, r e d u n - * 
d a r p o s i t i v a m e n t e e n - la'" r e n t a 
n a c i o n a l . j 

E n i n d u s t r i a s b á s i c a s se h a l o ­
g r a d o q u e l a p r o d u c c i ó n de e n e f -
g i a e l é c t r i c a sa t i s faga , l a s n e c e -
sidiades y l a s o b r a s g r a n d i o s a s 
que se e s t á n r e l i z a n d o y l a p u e s ­
t a e h m a r c h a d é n u e v a s i n s t a ­
l a c i o n e s a s i c o m o l a s que se i n a u ­
g u r a r á n e n a ñ o s suces ivos g a ­
r a n t i z a n y a „ a pesa r de l a c r e c í e n - j 
te. d e m a n d a , d e e n e r g í a , u n s u m í - 1 
n i s t r o n o r m a l y a l e j a de n o s o t r o s 
e l f a n t a s m a de l a s r e s t r i c c i o n e s . 
H a y que c o n s i d e r a r q u e l a capia-
c i d a d de los e m b a l s e s h a a u m e n ­
t a d o de 6.575, m i l l o n e s de m e t r o s 
c ú b i c o s e n 1951 a 12.780 m i l l o ­
nes . 

L a p r o d u c c i ó n de l i n g o t e die 
h i e r r o s e r á , a p r o x i m a d i a m e n t € < 
de u n m i l l ó n de t o n e l a d a s , s e n ­
s i b l e m e n t e s u p e r i o r a l a d e l a ñ o 
a n t e r i o r . E n c u a n t o a l a p r o d u c ­
c i ó n d e l i n g o t e die i x e t o se e v a ­
l ú a d e 1.250.000 t o n e l a d a s , c i f r a 
t a m b i é n s u p e r i o r a l a de l a ñ o a n ­
t e r i o r , i 

E n o t r a s sec to res i n d u s t r i a l e s , -
c o m o e l q u í m i c o , m e t a l ú r g i c o y 
m i n e r o t a m b i é n e l i n c r e m e n t o es 
c o n s i d e r a b l e e n s u c o n j u n t o , a u n - 1 
que n o e x i s t e u n p a r a l e l i s m o e n 
t o d a s l a s p r o d u c c i o n e s yia q u e h a y 

Campaña de Invierno 
L a s u s c r i p c i ó n s i g u e 

a b i e r t a e n e l G o b i e r n o 

C i v i l y B a n c o s d e l a 

C i u d a d . 

A e l l o h a c o o p e r a d o e f i cazme; 
t e e l . h e c h o de que e l m e r c a d o < 
c a p i t a l e s se h a y a m o s t r a d o m u » 
f l u i d o , t a n t o e n l o q u e r e s p e c t a f 
c a p i t a l e s n u e v o s c o m o e n e l TaM 
v i m í e n t o b u r s á t i l . 

E l a h o r r o h a a c u d i d o , c o n 
n u n c a l a l a s i n v e r s i o n e s de e j , 
clase, h a c i e n d o p o s i b l e n o s o l 
m e n t e l a c r e a c i ó n de , empress 
s i n o e l d 'o ta r a l a s t e s o r e r í a s i 
o t r a s e n t i d a d e s d e l d i n e r o nec 
s a r i o para , l a a m p l i a c i ó n y m i 
j o r a de sus i n s t a l a c i o n e s . 

E n l o que r e s p e c t a a l c o m e t e 
e x t e r i o r , h u b i e r a s i d o de deser 
que , s i g u i e n d o e l í n d i c e i n t e r n ; 
c i o h a l , e l y o l u m e n g l o b a l d e n u e 
t r o c o m e r c i o , h u b i e r a r e p r e s e n t 
d o u n c o n s i d e r a b l e i n c r e m e n 
c o n r e l a c i ó n a l a ñ o a n t e r i o r , p 
r o d i v e r s a s c i r c u n s t a n c i a s que i 
s o n p a r a a n a l i z a r d e m o m e n 
h a n i m p e d i d o este e s p e r a d o a u g 

P o r ú l t i m o , n u e s t r a s a u t o r i d i 
des h a n d i c t a d o d i s p o s i c i o n e s 
a c t ú a n m e d i a n t e c o m p r a s e n 
e x t e r i o r p a r a e v i t a r u n a u m e n 1 
e n los p r e c i o s de a r t í c u l o s c 
p r i m e r a n e c e s i d a d y s e r á i n t e r » 
s a n t e e s p e r a r a los p r i m e r o s m< 
ses d e l p r ó x i m o a ñ o p a r a v e r i 
i n f l u e n c i a q u e s o b r e é s t o s h a 
e j e r c i d o l a s ú l t i m a s d i s p o s i c i í 
nes l a b o r a l e s . 

Todas l a s e x i s t e nc i a s 
m e n o s de l a m i t a d de s u p r e c i o 
TEJIDOS - PAÑERÍA! - SEDAS 

d e t e l e v i s i ó n d e u n a h o r a v a l e 
d e p e s e t a s e n I o s E E . U U . 

Brng Crosby lia vendido más de diez millones de discos de su canción "Navidades Blancas" 

p r o g r a m a 
c u a t r o 

HÍVLLVWOOi).— ('.St-írvkJo fft crói-i 
tas ICE, par* DlAiRIO CE BURCCS). 

ItoA tte lás nvzoffes por las qur 
la t c h v i s l á n no ava í i a» ve r t i dnosa -
m a i t e tmwíjos p a í s e s es et t teva-
do costo die k s ínsía la t i fones y los 
fuívrlts gastos que representan la p n 
p a r a c i é n , e j ecuc ión y t r a n s m i s i ó n de 
¡¡ios-rama . 

En monchos palsts em-op-eos y a s i á -
í i a w , fe* crfijxresas h m adoptado po r 
el ffcndcncmiento de las estgcionti* 
de te levis ión duranic t ó» 5 horas de 
lo nocliti. Parle esta comiti tuido por 
l i royramas v i v o . , de profesionales y 
aficionados, y la otr.., porte se cu-
bre ,éon pelicutos estrenadas algunos 
a ñ o s i M n K 

i En los Estados Unido*, que es el 
puiS que m á s estaciones d f TV tiene 
de todo el Mundo, las nnisorav í un -
fionari •desde las siels de la m a ñ a n a 
hasta las tíos de la rniui ruí íada , pwro 
los s"8*1"5 dte p r o d u t r i í m fíe iirosrra-
mas «»rt cuantiosos. 

Tara que los l ée to res t cng« : : ««na 

ideai tíe k> que semanalmt nte cuesta 
Mft prcg"rí:mai de una hora o r i g i n a en 
fhu.va York , retransmit ido a iodos los 
o í r o s .Estados, les ofrecemos una rc-
IisCióá dt; los quince programas m á s 
costCiO» de la actualidad. En dichos 
g j stos es tán cemprendidos: gs-stos de 
produicción, actores, mús i cos , e s c r í i o -
m , cUr íc lo res , construcciAn de esce-
n w í c s , p r e p r r a c i ó n ae anuarios comer-
c i ídes , derechas de directores de agen ­
cias de publ ic idad y comis ión de la 
agfincií ' . No se Inc luyen los costos 
que cebra la es tac ión por el tiempo 
del programa 

Cf-.-sar's Hour (NBC), 120.000 dó -

o mazos y c 
M a r c a s de I.4 c a l i d a d y 
r e c o n o c i d a s o l v e n c i a . G a -
r a n i i a hasta . 30 a ñ o s . P i d a 
C a t á l o g o i l u s t r a d o . • - C O ­
M E R t i A L « K t f) I E B A 

S t T I Z A . A p a r t a d o , «6 . Z A M O R A . 

lares; H&yhcuse 90 (C35.S), 115.000 
dAfores; Perry Como Show (NBC), 
110.000; J rck le QleaSOO Show (CBS), 
102.000; Steve Alien Sbow (NBC), 
100.000; Disneyl jnd (ABC) , 100.000; 
See I t New (CBS), 100.000; 20 th 
Ciri .ury-FcK Hour /CBS), 100.000; 
Washington Square (NBC), 100.000; 
Cheyennc (ABC), « 5 . 0 0 0 ; Ar thur Cod-
ifrry Sbcw (CBS), 75.000; fcd Sut i l -
van Show (CBS), 70.000; General Elec­
t r i c Theatre (CBS), 50.000; Omnibus 
(ABC) . 67.500 y Conflist (ABC) , 
(>5.000 d ó l a r e s . 

UJ POQUITO DE AQUI Y PE^AU.A 
Shl r léy Yamaguchi , artista jppone-

sa acluí- lmpii te crt Hollywood, ha í l r -
n:;ido un controlo para g r a b a r ' c a n ­
ciones parj.. MON Records, l.a pr ime 
ra s e r á " l u n a lie Agoste" do la pe­
l ícula "Cr«a de Té la Luna CPo 
AgOftu" . . . El Coro de Ptiinplona, un 
coro de c á m a r a Españo l , e f ec tua rá el 
princimo Otoño una visita al Canadá 
y Estados Unidos, dt 'Spnés de conv-

f l e t a r la j i r a que h f n arreglado a los 
fúviSés Centro y S u t í - a m e r l c a n o s : . 
B i n g Crosby ya ha vendido m á s de 
10 millones de discos con su canc ión 
"Navidades Blancas".. . Eva Marie 
Saint , 1,'c actr iz que t r í b a j ó cen Mar­
ica Brando en "Nido de r&tas" y que 
r ec ib ió solamente 7.500 d ó l a r e s por 
su act iu-clón, ha sido contratada por 
20th Century Fox que le p a g a r á 
'800.000 d ó l a r e s durante tres a ñ o s . . . 
J t rge Nüñez , dir igert le de la Liga 
Mejicana de la Decencia, d e c l a r ó que 
Méjico ocupa e l tercer lug^r en cuan­
to a pe l ícu las de temas escabrosos... 
Elvis Presley, el cantante n o r t é a m e -
ricano, ací .ba th- rec ib i r un nutvo con­
trato de la grabadora di? discos RCA, 
f.or la cual r ec ib i r á 1.000 d ó l a r e s "so-
momoles durante un periodo de vein­
te años . 

I , a C a m p a n a de I n v i e r n o 
e s t á a b i e r t a , no seas e l ú l ­
t i m o . 

A L M A C E N E S NFÍÍCION 
E N 2 0 S 
A N T A S 
BAR0(NA5 P A B L O 

Ofetta espacial: 
TRINCHERAS, 6AB4R0INAS Y PAÑERIA DE C A B A L L E R O 

LIQUIDACION TOTAL 
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NUEVOS HOGARES 
Pérez - De la Fuente 

Embarranca el mercante español 
"Monte Faro" en la isla Tabaroa 

Un niño muerto y otro herido en desgraciado accidente 
Detención de una banda infantil en Avila 

A las doce de l ; i m a ñ í i n a d e ayer 
v e r i f i c ó , en la; i g l o s i a de los 

RR. PP . C a r m e l i t a s , e l m a t r i m o ­
n i a l enlace de la e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a C a r m e n de la Fuen te B a r r e ­
r a c o n el j o v e n d o n V a l e n t í n P é 
r e z í * o s a d a , h i j o de l i n t e r v e n t o r 
de A r b i t r i o s d e l A y u n t a m i e n t o d 
V i l l a r c a y o , d o n ' F r a n c i s ^ p P é r e z 
M a r l i n e z . 

Los novios h i c i e r o n su e n t r a d : » 
e n e l , t e m p l o , a les acordes d e so-
de'mne m a r c h a n u p c i a l . F i g u r a b a , 
en p r i m e r t é r m i n o , la g e n t i l des­
posada, que l u c i a un p r e c i o s o ves­
t i d o b l a n c o , de raso , cen c o r o n a 
de a z a h a r y v e l o de t u l i l u s i ó n . S' 
d e s p u é s s e g u í a e l n o v i o , a c o m p a ­
ñ a n d o a la fe^ iz p a r e j a sus h e r ­
manos, y p a d r i n o s , M a r í a l u isa 
P é r e z Posada y Eusebio d e l a 
F u e n t e B a r r e r a . 

B e n d i j o Ja u n i ó n , a c tuando a s i ­
m i s m o en la m i s a de v e l a c i o n e s , 
»J c a n ó n i g o d o n I s i d o r o D í a z 
M u r u g a r r e n , oue a d e m á s p r o n u n ­
c i ó u n a .sentida p l á t i c a , s i e n d o 
a y u d a d o d u r a n t e la c e r e m o n i a p o r 
e l p r e s b í t e r o d o n E d u a r d o G ó m e z , 
p r i m o de los c o n t r a y e n t e s . 

T e r m i n a d o e l ac to r e l i g i o s o , c u ­
ya p a r t e m u s i c a l c o r r i ó a c a r g o 
de l c o r o de la C o m u n i d a d y selec­
t a o rques t a , f u é s u s c r i t a e l ac t a 
m a t r i m o n i a l , f i r m a n d o c o m o t e s t i -
g e s d o n A n t o n i o A l z a g a , jefe de 
Sucursa le s de la Caja de A h o r r o s 
d e l C i r c u l o ; d o n t d u a r d o O r d ó -
ffez, i n d u s t r i a l de esta p l a z a y 
t í o cSe la desposada; den A n t o n i o 
R l a n c o c e m e r c i a n t e y d o n A m a d o 
A l o n s o de A r m i ñ o . 

En la Sala d í i Fies tas se ce le ­
b r ó el b a n q u e t e n u p c i a l , s e g u i d o 
de a n i m a d o b a i l ? . 

t o s ' nuevos esposos, a / j u i e n :s 
deseamos e t e r n a l u n a d e ^ n i e l , sa­
l m e r ó n en v i a j e de nov io s ha-cia 
M a d r i d , C ó r d o b a , V a l e n c i a y Pa­
r í s , , de donde s a l d r á n p a r a M é j i c o . 

Rec iban n u e s t r a m á s c o r d i a l e n ­
h o r a b u e n a , ex t ens iva a las f a m i ­
lia!) de los contrayentes1. 

{ F o t o FE D E ) 

P a r a a h u y e n t a r 
a l o s j a b a l í e s 

T o r t o s a ( T a r r a g o n a ) . — Los co­
l o n o s y p r o p i e t a r i o s de l a s t i e r r a s 
d e l a p a r t i d a "Carseque tes" , d i 
las m o n t a ñ a s d e l p u e r t o aa h a n 
v i s t o p r é c i s a d p s a u t i l i z a r u n a 
e s t r a t a g e m a p a r a a h u y e n t a r a las 
m a n a d a s de j a b a l í e s que les oca 
s i o n a n i m p e r t a n t e s p é r d i d a s en 

Ali( an"!1.—- El b qui- miM-<ímlc (ls-
pajVoi ^.VlonU1 ! aro"', de la N;ivier.i 
Aznftr, üo 4.5Q0Í toniQW'ciasj que ctoiv-
duela carica v e n t r a l , (•rr.bíirra.ixo en 
las pi'i.imra-. Iiur.-<s cíe la martma eri 
Jos arn.'clfos de la iivla 'do Tfbvrca. 
í a iripiílaic-iún s>0 «Vci-enlrri sin novo-
úüú . | V 

Al conexersp el SOpidCtTtC,'. ¡os JV-
(priesoruames do la casa ronsivrnatari.i 
.se traslada ron al lu^ar (h'í -suceso pa­
ra lomar las 'iiuróidas n m í s a r i a s .'Vn-' 
lie la imposibilida'd do qu-i? el bifque 
salvia por sus propios m a ü o s , se ha' 
p K Ü d o ayuda de rctmoilciariorcs qtié le 
ayuden en esta I A T M . 

ISio dos-ccnoiee el limporto 'U?. Kos da­
ños , asi como, las cfíusas dt-l acr iden-
te. El mar e s t á t ranqui lo y la tom-
ijjóraiura ' rs pTiiinaveral; sólo a JÍTÍ-
ifriera hom ol cielo est/'ha rUibiorto 
con una libera n d í l i n a . — C i f r a . 
CETAli ,ES OEl. ACCIDENTE 

ADitvrnlc.— El mertanic "MonU- i a-
ro' se halla pnibarrancado en la par­
le Esu.1 de la [filia de Tabarca. El a t -
c i d e n í e oc. r r ¡6 en la niatirus'ada, 
•(-uamlo el barco se dlricfia a .-Miíaniie, 
ccn rar^drttíéiiitio de l i iorro y nvidera, 
Ccnto rodosxlos esfuerzos que hart cs-
jarJo haciendo hasta m e d i o d í a . p a r a sa­
l i r por SLS propios medios de onttfe 
los bajos a i l i existentes, h» nsldo i n -
•úiiiMts, se precinte a alívi-.ir 1á ca-rva 
de p roa , iras laclándola a varios pes-
qpé ros y gabarras, o p e r a r i ó n que no 
rosul!^ d i f k i l por el oseado t ranquea 
del mar, pero sj es laboriosa, potrque 
ha de" hscerse la dÉ?soaTs',a a brazo en 
ol pefeano pu'erio pesquero c'e la is-
1-a. Cuardo termine la descarga, v:-
(procederá o reconocer el í o s t o por' los 
buzos, para ver si-puede ser airras-
1 rado por las ncmoJicadores,'sin pe l i ­
g r o para Dos fondos del barco" 

Modiaí la la larde e m p e z ó a sdlplar 
l i ge ro viento Sureste, que no es pe­
l ig roso , si bien la sMuac-ón ' . ¿e l b i -
C(LÜ se « v r s v a r á si so' modifiica el 
v.icnilo y sopla Levante. Esta d i r ecc ión , 
del viento l a n z a r í a a la nave conlira 
Has rocas y Eirá jos d ó n d e está e ínpo -
traicio, • ' • . 

J.os arrecifes de la isla de Tabarca 
:son conocidos desde tiempos ritmo-
Ios. Hace poco,, un arqueólovro a l i -
c r iu .no , e! José l ie lda , estuvo i n -
\"estaivando los res íos de antiguos ga­
leones aJl i hendidos. / 

iSe cree que el " M o n ' r Faro'" tar­
d a r á aún Algunos di as en ser puesto, 
a ' f l o ib . Kfo ha .habido q^ie lamenlar 
n í r ^ u n a vic t ima en r l accidente, si 
total parece que un t r inulante , cuyo 
nombre se ignora , v . f - i ó ún ataque 
de hemoptisis a conseeuenci'a efe lá 
impre s ión q ú e te produjo el suceso. 
UN FCGCNERO SE CAE DEL TREN 

P'onferrada.— Entre ias eslaciorfSs 
de Monlfone y Ea Pucb'a cb n r o l l ó n , 
en efl k i l ó m e t r o 354, se- cayó do la 
¡máquina 14 1-2116, d e l ' tren correo 
de Madrid a La Coruña , el fogonero 
Francisco Abad On iz - , 

•El ^ c n V a n i e &.h\ó a la ro tu ra 
de/1 enganche de u n i ó n de1 t é n d e r y 
la m á q u i n a . El fogonero r ec ib ió he-
iri-das en la c.»bcza y diversas partes 
dpi" cuertpo. El convoy <c denuvo y 
FraiKisco Abad Eu¿ i-nmedia lamente 
rekx*?k>o po r el personal del t ren , 
que le t ra t í ladó >?.-. Mc^for te , en estado 
onu-y grave.—Cifra. 
DESGRACIADO SUCESO 

Se'goVia.— Cuando j -ugabáa en una 
panr-ra del pueblo do Sanihiste de; 
San Juan Bairfe'ta do est* prov-S-nafa, 
los nim>s Roberto M a r ' i n M u ñ o z , de 
cinco a ñ o s , Juan JóSils Gi rc ia Migue l , 
de cuatro y SÍU hermano Maximino, de 
•w.ho, ¿sto ú l t imo (jóvió una eseoípot'» 
que estaba cól-qvida en dicha panera, 
d isparandoíJ^le o h i r iendo a los otros 
dos n i ñ o s de miucha gravedad^ Tras-
da dados a una ol tn íca de esta cnipMal, 
jD-m Jesús íírlicció a pio<:o de' Tngre-. 

p l a n t a c i o n e s y p r o d u c t o s . A l e f e c - i stfif y Roborto f>a pendido la vista dfJ 
t q h a n co locado pend i en t e s d e l o s : ojo izquierdo.—Cif /a . I 
á r b o l e s ca r tones y papeles r o z a n - i MUERE EN LA CARCEL 
do e l . sue lo» q u e , a l ser m o v i d o s ! , Oviedo ~ E l ir.d:.Tvtri«l panadero de 
por el v i e n t o , n r o d u c e n r u i d o l a n w o , T \ó : i l o M^arez , de 61 años 
OOmo si la f i n c a e s t uv i e r a h a b i - de edarí , i n g r e s ó en p r i s i ó n por m 
t a d a , a h u y e n t a n d o a los j a b a l í e s , garse a pagar una mul ta de cinco m i l 

PROGRESO DE ESPAÑA 
p n loj umbra les del nuevo A ñ o , S . E . , el Jefe d e r E s t a d o , h a d i -

rigrido sti t r a d i c i o n a l m e n s a j e a los e s p a ñ o l e s . 
No se t r a t a de una s i m p l e p i e z a r e t ó r i c a en c u m p l i m i e n t o de 

f r í o r i t u a l s ino de f e c u n d ó b e i a n c e de r e a l i d a d e s , expuestas c o n l a ­
c o n i s m o cas trense e i m p r e g n a d a s de su h a b i t u a l c l a r i v i d e n c i a , 
tanto en cuanto se ref iere a los prob lemas nac iona les c o m o e n lo 
que afecta a las a m p l i a s inquietudes que presenta e l p a n o r a m a i n ­
t e r n a c i o n a l . 

Motivo de especia l a t e n c i ó n — s i n olvido de l a s cuest iones 
que entenebrecen a l Mundo— h a n de ser , p o r nues tra p a r t e . Tos d i s ­
t intos aspectos en que puede c o n s i d e r a r s e e l mensaje d e l Caudi l lo , 
m cuanto a d i r e c t r i c e s y conquis tas nac ionales . 

C a b e , a s i , c o n s i d e r a r el mensa je de F r a n c o , en c i n c o g r a n d e s 
facetas , comprens ivas d t l modo s igu iente : aspecto m a t e r i a l y eco­
n ó m i c o , s o c i a l , p o l í t i c a i n t e r i o r , e s p i r i t u a l y p o l í t i c a ex ter ior , 
perf i les que conf iguran la magnri labor r e a l i z a d a por e l Caudi l lo 
*¡ m r é g i m e n y acred i ta t iva de Una br i l l an te e j e c u t o r i a , no s ó l o elo-
i f i a d a sino a d m i r a d a por todos los p a í s e s europeos .y de otros con-
t í n e « t e * . 

U n a rea l idad e s e n c i a l , fundamenta l , es la del p r o g r e s o de E s -
f a ñ a , que, a l i n i c i o del g l o r i o « i o Movimiento nac iona l , se encontra -
oa con u n a e c o n o m í a de bases r u d i m e n t a r i a s , p r á c t i c a m e n t e some­
t ida a I?.3 in f luenc ias e x t r a n j e r a s y un abandono secu lar , como r e ­
c o r d a b a F r a n c o aludiendo a la f i s o n o m í a del campo. F r e n t e a é s t e 
e s í p e c t r a l r e c u e r d o , ah í e s t á e l presente , p l e t ó r i c o e n rea l idades 
d e r a c i o n a l i z a c i ó n de la t é c n i c a , aprovechamiento de r i q u e z a fo-
i m s t a l , i n t e n s i f i c a c i ó n del potenc ia l h i d r á u l i c o e i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
do l a a g r i c u l t u r a , c o m o fundamento de l a e l e v a c i ó n de l n i v e l dfe 
v i d a p a r a el c a m p e s i n o . 

Y s i c o n s i d e r á m ó s la t r a n s f o r m a c i ó n i n d u s t r i a l que E s p a ñ a h a 
ejcperimentado se v e r á con c u á n t a j ü s t i c i a puede a f i r m a r e l C a u d i -
i lo que , del pasado retraso de medio s ig lo respecto a l resto de ¡Eu­
r o p a y de l a c a r e n c i a de bases nacionales en que asentar y d e s a r r o ­
l lar e l proceso nac iona l de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , hemos l legado a que 
l a s g e n e r a c i o n e s ven ideras puedan r e c i b i r aquel las bases dotadas 
de un m a p a nac iona l "de p lantas indus tr ia l e s l o c a l i z a d a s conforme 
a l a g e o g r a f í a e n las fuentes naturales de nuestras mater ias p r i m a s , 
conforme a los c á n o n e s t é c n i c o s m á s exigentes . Todo ello aparte de 
las ingentes r e a l i z a c i o h e s ya c u l m i n a d a s y que h a n per^nitido de­
c i r a l min i s t ro de Indus tr ia que " l a i n d u s t r i a e s p a ñ ó l a h a l legado 
a l p leno empleo de la e c o n o m í a nac iona l" . , 

F r a n c o , a r t í f i c e de este r e s u r g i m i e n t o nac iona l , tanto en e l 
a g r o como en la i n d u s t r i a , des tacaba a s i m i s m o en su mensa je c ó ­
mo la grave s i t u a c i ó n de a n t a ñ o , l a g r a v e c r i s i s an ter ior a l g lo­
r i o s o Movimiento nac iona l , no e r a c r i s i s de pueblo s ino de c iases 
d i rec toras y por eso, porque F r a n c o c r e y ó c i e g a m e n t e en e*e pue­
blo , c o n é l h a luchado, sufr ido res ist ido y tr iunfado , p a r a l l egar a 
la r e a l i d a d ac tua l de un puth lo que p r o g r e s a e n o r m e m e n t e , de u n a 
E s p a ñ a p l e t ó r i c a de rea l idades que cons t i tuyen , indudablemente , 
como e l Caudil lo d e c i ? , un hito en la t r a n s f o r m a c i ó n nac iona l . 

E s a es la s i n p a r e locuenc ia del ores^nte e s p a ñ o l , e sbozado sere­
n a pero c e r t e r a m e n l e p o r e l Jefe del Es tado» en s u mensajo d e l 

pisó las que le impuso 'a r incalía do 
(•"•as. \ puco de inghesar en Ja c i r -

•ivl m u r i ó y se da el caso do que 'bé 
\a->ios del .entierro as'iieiiiíén o ly su­
ma dt.' 4 . 0&I pesetas«—Cifra . 
MUERE UUA NIRA AL INJERIR UN 

CARAMELO VOLUMlNtiSO 
l a s .('ifflnui-, de Gran Canaria.-- l a 

nina dé dós rños Lorenza ' Santiago 
TiujiiUo, FaÍNéfció a censo cu oncia tío 
in jer i r un vo'liuninoso caramelo. Cuan­
do s.ir'madn' la vio a t raganlrdn la me-
ilió los ,dedc)S 60 la gargania con á n i -
nto de exrtrarle: la past.lílo. f>erb &us 
es íu i - rzos rc-uiMarón iinulilí's. 
í.í.iENCK.'N DE UUA BAMJA INFANTIL 

Avila.—'• La Ci'.tardla Civ.il lia dete-
nido a i;ra banda iníoi-'W,. ifiiL-gnida 
p o r . s i w e mi-Chanlios dt' unos 15 años 
de oejad, qué df^de báce fils'ún t í em-
pn v.-nian cunu'.'iion.do robos en.diver­
sos ("«la'blLkM'mUnios dé la c i i idad. l a 
rdiima fochoria parece que fué en una 
c a r b o n e r í a d( la cal le de San J i m 
de la Cruz, y no p/ültlíanrlo salir .-i la 
calle, 'sallaron la inpiVi de un toU'gio» 
a s u s í a n d o a has monjas vno de dictó 
con una l interna que llevaba éjn ía 
Ixíoa.—Cífrfl. 

C a s a d e F a l e n c i a 
B a i l e de soc iedad 

D i a 5. Noche de Reyes 
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E S T A F E T A 
DE L A CIUDAD 

u n r e 

CAMISAS 
CALCETINES 
CORBATAS 
ABRIGOS 

GABARDINAS 
TRAJES 

BUFANDAS 
Y 

PAÑUELOS 

ñ o N u e v ó : E l progreso de F s p a i í a , un progreso que, c o m o v e r e n í n ^ 
ii stiéf^TtTds coíifííeotai'ios, ab^rc a log m á s diversos aspectos y d i l a ­

ta basta l imites insospechados los hor izontes del p o r v e n i r . 

A 
« n 

Cartas al DIARIO 
B u r g o s , 3 de E n e r o de 1957 
s r . D i r e c t o r d e l D I A R I O DE 

BURGOS 
B u r g o s 

, M u y Sr . MiiO: 
U n a v e z m á s v u e l v o a m o l e s t a r 

su a t e n c i ó n , y d e s e a r í a d e , s u ama­
b i l i d a d , s i lo j u z g a o p o r t u n o , i n ­
ser te la p re sen te c a r t a e n l a "Es-
t a f v t a de l a C i u d a d " , p o r conside^-
r a r , a m i j u i c i o , que de r e a l i z a r ­
se las a s p i r a c i o n e s que t enemos 
los que h a b i t a m o s en la Z o n a que 
m e n c i o n a r é , m á s a d e l a n t e , s e r v i r i 
p a r a u n b i e n c o l e c t i v o que m u c h o 
a g r a d e c e r e m o s a q u i e n se t o m e 
el i n t e r é s de r e m e d i a r l o s i ­
g u i e n t e : 

C o m e n z a r é po r e x p o n e r la s i ­
t u a c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a la ca­
l l e de V a l e n t í n F a l e n c i a , y m á s 
c o n c r e t a m e n t e la s u b i d a q u e exis­
to e n e s t á c a l l e que e n l a z a F e r m í n 
G o n z á l e z c o n San E s t e b a n . A t r a ­
v é s de los s i g l o s , h a n i d o d t í s g a s -
t á n d e s e p a u l a t i n a m e n t e y l o que 
e n u n p r i n c i p i o f u e r o n unas lOsaS. 
p a r a s e r v i r ' d e escaleras , l o ú n i c o 
que conse rva en la^ a c t u a l i d a d , son 
íla f o r m a , ya q u e e s t á n c o m p l e t a -
menU.- desgas tadas , y l o ú n i c o que 
o r i g i n . - i n son c a í d a s m á x i m e c u a n ­
d o e s t á e l suelo r e s b a l a d i z o o he­
l a d o ; en tonces h a y que ser v e r d a ­
d e r o " h é r o e " , p a r a sub i r o b a j a r 
po r esta ca l le . . P e r o , p o r s i f u o r a 
esto p o c o , hace y a u n o s cuan tos 
meses y . d e b i d o a u n a r o t u r a de 
t u b e r í a de a g u a , h u b o n e c e s i d a d 
d e d e m o l e r unas cuan tas losas o 
p e l d a ñ o s , los cua les n i h a n s i d o 
s u s t i t u i d o s n i c o l o c a d o s , s i n o so­
l a m e n t e " a m o n t o n a d o s " c o m p l e t a ­
m e n t e r o t o s . ¡ C a m i n o i n t r a n s i t a b l e 
c o m p l e t g m o n t e ! , c o n e l p e r j u i c i o 
de que c u a n d o i l u e v t \ se a m o n t o ­
na b a r r o , o t e , y las casas que l i n ­
d a n c o n esta s u b i d a , son las que 
se i n u n d a n en sus s ó t a n o s ;y p isos . 

¿ S e r i a m u c h o ped i r . - que se a r r e ­
g l e u n p o q u i t o esta s u b i d a , d e ' t a n -
t o t r á n s i t o de p e a t o n e s , unos p a r a 
s u b i r a sus casas y o t r o s p a r a po­
de r a c u d i r a la p a r r o q u i a de San 
Es teban , etc.? 

A l g o a n á l o g o sucede en l a es­
c a l i n a t a de T a s u b i d a de l a c a l l e 
de l C i d a ' F e r n á n G o n z á l e z . ¿ P o r 
d ó n d e e x i s t i r á m á s s e g u r i d a d p e í -
s e ñ a l , p o r los " c a n t o s " o p o r las 
losas? ¿ D ó n d e * h a b r á menos c a í ­
das? Hay que t r a n s i t a r v a r i a s .ve­
ces a l d i a c o m o yo 1« h a g o p o r 
. o b l i g a c i ó n , p a r a darse c u e n t a de 
la o b l i g a c i ó n de r e n o v a r t o d o é s ­
t o a f i n de q ú e ' n o r ep r t ' s en t e pe­
l i g r o a l g u n o -para l a . s e g u r i d a d 
p e r s o n a l . 

Y, p o r ú l t i m o , nos t r a s l a d a m o s 
a t r a v é s de l t ú m l de m á d e r a que 
h a n f o r m a d o en la x a s a n ú n m 34 
de la ca l lo de F e r n á n G o n z á l e z . 
Esta casa ha o r i g i n a d o , c o n su 
r u i n a , e l c o r t e de d i c h a c a l l e pa ­
r a t oda c lase de v e h í c u l o s ; desde 
hace má- s d ^ 15 meses. Por f i n , 
f o m e n z a r o h a d e m o l e r l a y p a r a 
s e g u r i d a d de l e s t r a n s e ú n t e s , co­
l o c a r o n u n a especie -de c e r c o de 
m a d e r a que o b l i g a a pasa r p o r 
una ace ra e s t r echa , la c u a r t i e n e 
u n " t e c h o " de unos m a d e r o s que 
f o r m a n , r h í ' j o r d i c h o , que sobre­
salen de esta c e r c a . Me p a r e c i ó 
m u y b i e n t o m a r t o d a c lase de 
p r e c a u c i o n a s p a r a e v i t a r a c c i d e n ­
tes, p e r o hace ya m á s dt; r ñ s s v 
m e d i o que han q u e d a d o l a s ob ras 
p a r a l i z a d a s y p a c i e n t e m e n t e he ­
m o s de pasar pOr e l ' ^ t ú n e r ' que 
e s t á s i n l u z y ya q o n p e l i g r o de 
cae r a l g ú n m a d e r o e n c i m a de a l ­
g ú n t r a n s e ú n t e , pues to que estas 
med idas f u e r e n p r o v i s i o n a l e s . En 
l a c a l z a d a que c o m p r e n d e d i c h o 
e d i f i c i o , hay (-scambros e n aíTun-
d a n c i a s i n r e t i r a r , ba su ra s , e t c . , 
etc. , l o que c u a n d o l l u e v e . Se a r r a s 
t r a p o r tocia la ca l le c o n u n a su­
c i e d a d e n o r m e . 

S i p o r f d e r z a m a y o r h a n que­
dado p a r a l i z a d a s las o b r a s , y o e 
t i m o q u e po r d i c h a c a l í o dobo dt 
e fec tuarse e l t r a n s i t o c o n la de 
"bida g a r a n t í a y sobre t o d o con ur. 
poco de l u z . ya que las t i n i e b l a s 
m.-is densas r e i n a n d u r a n t e t o d ; 
la noche . 

Ahí q u e d a expues to m i p u n t o 
de v i s t a . Pueden p r e g u n t h r a los 
dt esia p a r t o de l a c i u d a d si e:? 
t á b i e n . 

A g r a d e c i d o a su a t e n c i ó n q u e d a 
a « I d i s p o s i c i ó n a f h t d . s. s. q . e. 

A y e r f a l l e c i ó 
don Julio García Merino 

A p r m u n a U o m do l a nocltfe de 
a y e r , f a l l e c i ó e n e s t a cludacj 
n u é s t r o q u e r i d o a n U g o e l docto»-
d o n J u l i o O a r d a , M e r i n o , qu^ 
h a s t a 1955 « l e s e m p e ñ ó los c a r ^ S s 
d e m é d i c o d e c a n o de l a B e n e f l -
c é n e i a n u m l c i p i U , •d irec tor cUu 
H o s p i t a l d(? Sptn J u a n , b a c t e r l ó -
logo y s u b d i r e c t o r d e l . I n s t i t u t o 
p r o v i n c i a l de S a n i d a d . 

E r a e l doctor G a r c í a Mfevino, 
e n m v i d a b u r g a l e s a , u n a rec ia 
personaiidacl: l opnada a t r a v é s de 
c a a i 50 a ñ o s de i n i n t e r r u m p i d a 
d o d l c í u c i ó n a s u l abor profes io ­
nal, e j e r c k l a c o n v e r d a d e r a 
wjetnplarielad e n t o d a s l a s e s f eras 
soc ia les , lo que l a v a l i ó l a e s t i ­
m a c i ó n u n á n i m e . 

B u c o m p e t e n c i a , s u d i n a m i s m o 
y s u s dotes o r g a n i z a d o r e s le l u ­
c i e r o n f i g u r a r a l f r e n t e de. lavS 
m á s d e s t a c a d a s r e a l i z á c i o n e s y 
proyec tos s a n i t a r i o s e n l a clucladi 
y pirovincia a s i e n l a B r i g a d a s a ­
n i t a r i a p r o v i n c i a l que l l e v ó a 
n u e s t r o s pueblos los p r i m e r o s 
aVaaices do l a S a n i d a d p ú b l i c a . , 
y é n í a o r g u i t t ó a c i ó n de n u m e ­
rosos cursos d e a m p l i a c i ó n y es-
p e c l a l i z a c l ó n de t e m a s s a n i t a r i o s . 
R n e l I n s t i t u t o p r o v i n c i a l d e S a ­
n i d a d el D r . G a r d l a M e r i n o , 
c u m p l i ó t a m b i é n u n a m e r l t i s l m a 
labor c o m o - j e f e de l a S e c c i ó n d-e 
B a c t e r i o l o g í a y s u n o m b r e q u e ­
d a r á v i n c u l a d o d u r a n t e m u c h o 
t i empo a e s t a I n s t i t u c i ó n . 

'Ingresacfo e n e l C u e r p o de l a 
B e n e f i c e n c i a , m u n i c i p a l e n e l 
a ñ o 1914 d e d i c ó a las h u m i l d e s lo 
m e j o r de sus c u i d a d o s . U l t i m a -
m e n t e , desde s u pues to de d e c a ­
n o y d i r e c t o r d e l H o s p i t a l de 
S a n . J u a n r e a l i z ó a s i m i s m o u n a 
l a b o r e f i c a c í s i m a , ' 

M u y quer ido y r e s p e t a d o p o r 
s u b o n d a d , s i m p a t í a p e r s o n a l y 
e levado sent ido de l deber , es tas 
c u a l i d a d e s h i c i e r o n de é l u n c i u ­
d a d a n o e j e m p l a r y protot ipo d e l 
h o m b r e de b i e n . S u m u e r t e h a 
p r o d u c i d o e n l a c i u d a d u n g r ^ n 
s e n t i m i e n t o . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a de l 
finado, a c u y o s h i j o s e n v i a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 
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R e v i s t a e l e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a i y 
ñ oí vueite 

Una mujer y-cinco niños 
perecen en un incendio 

•Bogp iá .— 'C-uncie per-ñohas han. re-
sui/tiado mneHas-yi ve in t idós heridas al 
ipertter lq d i n x i c i á n y esi rollarse un 
a u t o b ú s en las c ó r r a n l a s d f Tunja j 
SE C-ESFLCMA EL TECHO OE LA 

OTEE RAI. DE B g l WDISI 
Br iacüs (Mia l l a ) ,— El techo de la 

Caieídral do lirirvrtj.si s-'.? -ies'plomó so­
bre e l suelo mirvuios después de ha-
ix-r abaiKloreado rd líímí>"o todos los 
ifícles que é ñ é»l Se hailal)a,n, Mo Sfri 
produjeron vrkíliwnas. 

Como con s e c u n d a d e l ' hundimiento 
<Hi'Odaron «I desicubierto !(is antijguos 
Ifres/eos' que deconabán ^ Catedral, 
qt íé fifaírt estado tatpados desde la res-
tívunación que ae r e a l i z ó ert t ' l ed i f i -
o io :en di ^ - l o X V i l l . — E i u . 
APARICION XJE LOS CfttWWERES DE 

005 JOVENES 
Cawai-s ( T O W * ? ^ ) ! — K^n s . ído.cn-

irorftrfSdcrs los c u K t ó ^ r e s ' fié dos jóve-
nes, uno f rápecs y otro bel^a, jfjue 
d-esaparec ieron e l 16 de Diciembre pa 
.sado. l^y> mucharJios, ambos de Ift 
años de edad, salieron ,ei dia de su 

' 'ássppatkAGR a dar un p-vieo a la l a r^o 
• tete l'a xosfia-v desde entornas no Se 

sabia nada de .elfos^ Esta m a ñ a n a , un 
ipescador ha ck-siaibierio ombos cuer­
dos entro fes rocas de , un .: acanUila-
de—Efe. 
TEMBLOR DE TIERRA 

Tok ío . ,—. ü n n úevo templ*r efe i ie­
r r a , a los cuatro horas d • rex ' ¡s í rarso 
e r ' J Ü i rd i^ado , ha sacudido la pariv 
baja itcv la dudad "de ^ok io • rv -hs 
21'¿15 (hora local). S«V"n el Centro 
s i -molótr íco ck; la capi-tal niponia, su 
Opíccniro so e-ncon traba en el C ó n l i -
inieme a s h ü c o , en " n l ^ ú n punto. Owte 
de Vüadivostok": El Opfdr-ntro del ?•>• 
ter ior se ih?1 toba baja ef Oróano Pa-
c i fUo , frcnT,,' a la cos í a de la Pre 
fccfcora do Baras ' i , a l Norlc de esta 
» i.-d..—Efe. 

UNA MUJER Y CINCO NI ROS, 
PERECEN íEN UN l*ÍCE*JD10 
Roadfn-af (Pensi lvania) .— Una m i 

'jior 'y cinco niños han pcocidD yfc-
t inws de las llaman ai d o d a r á r s e un 
violcinlo írioendio ^n la ca'$a que ha 
biiia'ban on las cer<canias d t esta ciu­
dad .—Be. 

MI m a n o 
J.v M.-C ~ 

P o r a m o r a p r ó j i m o , entre ­
g a una l imosna . L a C a m p a ñ a 
de Inv ierno c o n t i n ú a a b i e r t a . 

h a c i e n d a m u n i c i p a l m a d r i l e ñ a , 
c u y o s p r e s u p u e s t o s d o 1 9 5 7 v i e n e 
a c o n f i r m a r l a n o r m a l i z a c i ó n 
q u e se i n i c i o e l a ñ o p a s a d o p o r 
e s t a m i s m a l e c h a . S e g ú n o t pe ­
r i ó d i c o "se e m p i e z a a h o r a ' a r e ­
c o g e r e l f r u t o d e u n a t e n a z l a ­
b o r q u e r e v o l a r á e n t o d a s u m a g ­
n i t u d a l o l a r g o d e l a ñ o q u e e m ­
p i e z a . D o c u a n t a s t e n t a c i o n e s 
p u e d e o f r e c e r l a p o l í t i c a m u n i c i ­
p a l s ó l o u n a os i n c ó m o d a , a p a g a 
d a . l e n t a : e l s a n e a m i e n t o e c o n o -
f i c o f i n a n c i e r o . A h o r a p u e d e a f i r ­
m a r s e q u e l o m á s d i f í c i l e s t á he ­
c h o y QUQ e l M a d r i d de l o s a ñ o s 
p r ó x i m o s s é e n c a m i n a r á a l a 
r e a l i z a c i ó n d e sus a s p i r a c i o n e s 
m á s r a z o n a b l e s . — C i f r a . 

M a d r i d . — " A r r i b a " c o n t i n ú a 
h a c i e n d o c o m e n t a r i o s a l m e n s a ­
j e d e l C a u d i l l o . H o y l o t i t u l ó " F e 
e n e l p u e b l o " y e n t r e o t r a s cosas 
e s c r i b e : " F r a n c o , q u e c o m o . h a 
d e c l a r a d o e n s u m e n s a j e d e f i n 
do u ñ o c o n o c e i n t i m a m e n t e l a s 
f i b r a s m á s r e c ó n d i t a s do n u e s t r a 
g e n t e , h a i n s i s t i d o u n a vez m á s 
e n s u c o n v i c c i ó n de q u e l a c r i s i s 
e s p a ñ o l a n o e r a c r i s i s d e p u e b l o 
s i n o de s i s t e m a . Y d y s i s t e m a 
o s e t i c i a l m e n t e p o r q u e n i n g u n o 
de l o s q u e d e t e n t a n e l P o d e r 
d u r a n t e los ú l t i m o s t r e s c i e n t o s 
a ñ o s , a c e r t ó a c o n j u g a r l a t r a d i ­
c i ó n h e r e d a d a c o n i o s n u e v o s 
i m p u l s o s q u e m o v í a n á l a ' h u m a ­
n i d a d , ja p a r t i r s o b r e t o d o d e l a 
g r a n r e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l d e l s i ­
g l o p a s a d o " . S u b r a y a " c ó m o 
n u e s t r o p u e b l o se q u e d o a t r á s o n 
é l p r o c o s o g e n e r a l d o e v o l u c i ó n 
y de sa r r eg lo , a l t i e i ^ i p o q u e e r a 
l a n z a d o a t r i s t e s m ' i m e t i s m o s o 
f o r z a d o a r e a c c i o n a r c o n t r a e l l o s 
desdo a r t i f i c i a l e s e n c a s i l l a m i o n -
t ó s d e f e n s i v o s " . Y a ñ a d e : " l a F a ­
l a n g e n a c o d o u n a v a l o r a c i ó n 
c r í t i d a y d e n u e s t r o p a s a d o y l a 
o r i g i n a l i d a d de s u d o c t r i n a se 
e x p l i c a e n q u e . p o r vez p r i m e r a 
d e s p u é s d o v a r i o s a ñ o s , se o f re ­
ce a los e s p a ñ o l e s l a o p o r t u n i ­
d a d d o r e p a r a r í í u s y e r r o s y d e 
r e c r e a r s e e n sus v i r t u d e s a p r o -

- p i á n d o s e c o n r i c o s e n t i d o de . l a 
a n t i c i p a c i ó n do los r e s o r t e s q u é 
h o y m u e v e n a l m u n d o . E l m o ­
v i m i e n t o n a c i o n a l . - a l h a c e r .su­
y o s los p o s t u l a d o s f a l a n g i s t a s p a ­
r a u n a a c c i ó n d o g o b i o r r i o , se 
o f r e c e a. n u e s t r o p u e b l o c o m o 
u n a s o l u c i ó n t a n . s i n g u l a r c o r i i o 
s u g e s t i v a . E s t a c o n v i c c i ó n - es, l á 
q u o l l e v a e l C a u d i l l o a c o n c r e t a r 
e n t a l e s p resunc iones ,1a c l a v o d o í 
p o r q u é " h o r n o s l u c h a d o " y he­
m o s s u f r i d o y h e m o s f é s i s t l d o y 
h e m o s ' t r i u n f a d o " . 

" A R C " des t aca y r e p r o d u c e , 
d o s de l o s p á r r a f o s d e l m e n s a j e 
e n l o s q u e e l C a u d i l l o h a c e u ñ a l 
d e s c r i p c i ó n a g r a n d e s r a s g o s d o ' Se adv ier te a cuantos i n d u s t r í a ­
l o q ü e h a , r e a l i z a d o y a él nu . -vo les pueda i n t e r e s a r , que has ta las 
l i s t a d o y do lo q u e t i o n o o m p r e n - doce h o r a s de l d i a 15 d e l p r ó x i m o 
d i d o p a r a t e r m i n a r o n p l a z o c o r - mes de E n e r o , se a d m i t i r á n en e l 
t o y d o l o s p l a n e s q u e p r e p a r a Negoc iado 'de S u b a s t a s de la S e c r e -
m i r a n d o a l f u t u r o . S e g ú n o l pe- t a r ' a M u n i c i p a l , en sobre cerrado 
r i ó d i c o , s o n t a n severas , exac t a s , y l acrado , las propos ic iones p a r a 
j u s t a s y a d e c u a d a s a l m o m e n t o 0Ptap 31 concurso re la t ivo m s u m í ­
os l a s p a l a b r a s q u e n o p r e c i s a n n^11-0 eventual d e m a t e r i a l de ofi-
m á s q u e u n c o m e n t a r i o . E s t e : I f i n a , objetos de e scr i tor io , r e s m i -
l a s a u t o r i d a d e s de t o d o o r d e n ! U e r , a y P a p e l , que l a E x c m a . Cor -
r e c i b e n c o n e l l as l a c o n s i g n a d e j p o r í i c i o n M u n i c i p a l p r e c i s a adqui -

proposición 
se ha presentado al 
concurso para la 
reconstrucción del 

Teatro Principal 
A madiodia de ayer fdna';i6 el pla­

zo, concedido on e l corKurso convo-
¡cado por é l (-.vomo. Ayuniamionto pa­
ra optar a kv r econs l ru r t ' i ón ikñ Tt'a-
i r o Pr inc ipa l , no habióndo-se presen-

-)taido propuesta alguna. ¡ • 

E l t i e m p o 
M a d r i d . — Ha reinado bw.n 

.tibrrupo en toda E s p a ñ a , sádvo 
algunos bancos de nieblas en 
i>unios del Tajo y Guadiana y 
ilin-ias muy débiile:> y a i s l a s co 
•.-(vvionos l imitadas do1 Golfo do 
V l / r a y a y Galicia, 
. Tiiempo probabie: Lluvias dítri-
,k>s do carac í t j r oro^rá í ico en 
Oalk-ia. Nieblas matin-iles en la 
•rueoca cíel DLcro, Centro, t 'xtrc-
makkfra y A n d a l u c í a , Ciclo muy 
M boso en ej CoMa do Vizcaya y 
on l« ciienca del Duero. Ciólo po­
r o n.uhoso en el n;-sio. l i b e r o au­
mento ck? 4a tí-mporaf i r a on la 
«mitad Oicicklental de E s p a ñ a 
. t o m p « r a i u r a ' i de Madr id : Má­
x i m a , cU; 0 ,9 grados fl las cua­
t ro horas y m í n i m a de 0,r) g r o -
dos a las 8,30 horas^ 
. Tíímpieratix.ras extremas c!b Es-
aria: M.'ixima, de 21 gractós en 

ívl.VlfKfa y míniLma, de ocho gra­
dos bgjo cero en Cvcnov 
C I E R R E D£ VARIOS PVERTOS EN 

LEON 
* LCdn.— Aunque ha cesado de 

novar en. la mci>taña , e l t iempo 
c o n t i n ú a muy 5rio. Han qui-j-dado 
«'rre?dos a l t r / i f k o , debido a lais 
nevadas t a k f á s , IOÍ p u e r t í » de 

V o m ó n , (Mi la 'caTratera do Sa-
ha^-ún a A r í o n d a s ; t a i SeiTJátes, 

*'n la de Bonar a Ta rna ; Son 
Glor io , en la de acceso a la pro-
viricia ele San-tarccler; Pti-emevle-
-jo, que commdca esta provflicia 
í>or la panto de R'kmo con fa len­
cia y El J'ando, cerca de IVlo ro . 

, l l a y que a ñ a d i r los de San I s i -
d ro y Tarna, ya nTrados hace 
unos dtas.—CMra. 

ANUNCIOS OFICIALES 

Ifiiliiiilo le M 

F r a n c o . N o h a y d u d a e n l a c o n ­
d u c t a -a s e q u i r ; q u e es t a m b i é n 
m a r c a d a . E s p e r e m o s q u e l a o r ­
d e n cjefl c a p i t á n se c u m p l a . ' E n 
o t r o c o m e n t a r i o se o c u p a d e l a 

AUTOLICUADOR 
D I E T E T I C O 

A todas las edades de la vida el JUGO DB U V A 
es un bienhechor para su salud 

Profesor HERP1N 

L A P R I M E R A B A T I D O R A 

O E E S P A Ñ A 

r i r , p a r a atender a las neces idades 
del a ñ o 1957. 

B u r g o s , 31 de D i c i e m b r e de 195C 
E L A L C A L D E 

M a r i a n o Jaquotot 

AyiDiai i iDio i m 
Hasta las doce horas d e l d i a H 

del p r ó x i m o mes de E n e r o se ad­
m i t i r á n en e l Negociado de Subas­
táis de la S e c r e t a r i a M u n i c i p a l , las 
propos ic iones p a r a optar a l con­
c u r s o re la t ivo a l s u m i n i s t r o do 
l á m p a r a s p a r a c u b r i r l a s rtecesida-
ties de l a l u m b r a d o p ú b l i c o y De­
pendenc ias Munic ipa le s durante e l 
p r ó x i m o a ñ o de 1957. , 

E n la c i t a d a Dependenc ia se h a ­
l lan de m a n i f i t s t o las condic iones 
y d e m á s antecedentes del c o n c u r s i -
i \ o , donde pueden ser e x a m i n a d a s 
d u r a n t e las Jtoras de o f i c i n a de los 
d í a s h á b i l e s . 

D u r ó o s ( í i l de D i c i e m b r e de 19511 
E L A 1 . C A L D I : 

M a r i a n o Jaquotot 

L A B O L S A 
B o l s a d e M a d r i d 

( ati/ak.iones — F-'ondos públiccK»: 
In ter ior , 80; AfnortftaMo ¡ 9 5 2 , 9tt; 
1^51, ;5a.ft0: 1953, 3 por ciento 194-9, 
ftl'.SO; Cedidos M'ipoUxnrias ' I por 

i i ' rnlo, sin cupón , 70; i<lom, 72; i ú t m 
B. , T Í ; ídem C., ,71 ,50; icüstn exon-

Acciuncs: BCPCO de E s p a ñ a , 8 6 0 ; 
i vurr:?r, 5 7 6 ; Mjjpfltttóca-rlo, 539; CÍTI-
i r a l , 820; H.-ruMo, 1.00'-; l i ivpann, 
. 875 ; Mioas clel Rif , 7 4 5 ; Duro Fc'l-
vrirera, 4$0; Idem «JeíTecB^s, 116; 
Campsa, 2 8 7 ; Tabar .-ULTO, 205; Pa­
jo le ras iHii .nidas, 2 7 0 ; Explosivos, 
4 5 5 ; (éóm derechos, 7 2 6 ; l ' . - t n - l r " . . 
9 3 9 ; Altos Hornos. 4 3 9 : "olefrmica, 
3 6 8 ; Manufaciuras MWétícas -madrile­
ñ a s , 2 3 6 ; 280 y 1 1 5 . . . 

B o l s a d e B i l b a o 
Acciones: Banco de Bi lbao, 1 .150; 

idem derecihos, 3 6 0 ; .Banis to , 1 ,025; 
H iwpano, • 8 7 5 ; - V i acaya, I , : 30; í d e m ' 
(i ' r j rhos , 2 8 5 ; C u i l r a l , , 825; Minas 
riel Rrí. 7+0; Ponfcrrada, 9 0 0 ; Alto.s 

' Hornos, 4 4 3 ; Ft'i'S'uera, derechos 118; 
Compsa, 2 9 2 ; f i a l t i fá i ica . . 3 6 8 ; Ex-

_.. pilosivos, «'^-de-ferltOs, 4 5 3 ; ickm de-
" reohos, 717,50; Bnhconla, 0 9 0 ; IVnb-

coc.k, 1.300.—Cifra, 

BANCO D E S A N T A N D E R 

B A Ü C A — B O I j S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O Ü 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

Cruz Roja E s p a ñ o l a 
Con el Bbftto dv dar coniienzo kis 

• l . ' i--, iu.' {.-rim.'T curso' para clamas en-
¡ ••i<jnm-era*-. au'xi'üare-. vo luuar i | t s ,<l'e 1«> 

X.m/. ••Roja E'jptaí'íotla, se»' rv,>\j:n n lo-
Khvs las SÍ.'Coritas qt.'? dfcnrán efocfunr 
los njferidos estudios i d pi-csc-ntea o' 
.pn íx imo nMirtes, úm 8, a las cinco 
tte -la' t aMe , en <f\ UifvpcnsaMo - CVrA 
ca (te KSte bíiirtafli pteM 'ntfndo «1 
misrmo tiemicK) la coh-cspondlcnie só-, 
l i f i ' l v l <K' Int t f tML 

http://criu.no
http://Civ.il


" S u g a r " Robinson 
• j i e r d e e l t í tu lo 
•mundial da los medios 

T a m b i é n e l S a n t a n d e r a n u n c i a 
c a m b i o s p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o 

F u é b a t i d o , a l o s p u n t o s p o r 

e l a s p i r a n t e F u l m e r 

Nueva York.—El combate Ro-
Ijinaon-Fulmer ha terminado con 
la victoria de Fulmer por pun­
tos, conuuistando asi el título 
rnundial de los pesos medios. 
rF.TAl LÍ-S UE1 COMBATE 

KÜPVA Vark, (Crún Ug j^fc 
finl.ty, del Sieítylfciq <'sp(-(-ia! úv 'fi¿\. 

m . . . • • . • . 
d-.'-fi;: I ulluu-r se lia p w lamado n v f -

•iv¿ nuimlia'l (fe los,rrii-clif^ ni 
vcnttT <'lairrinii;r>lo a los pnmtw « ffay 
"isiigfrr" Kubln.-u.H, en un tf^n-Uaie ci> 
i ^ n i f i i a 15 «ssalt/vs un (.1 |̂ ^ci¡5<>n 
Sqp&ft GarúGn* ( $ 3 fue p r e s e n c í e l o 
.¡jor 1 ? . I34 fxírsoítós. 

^•ultmer varó a Kbbimon luera d<«' 
t^i « f r i t o s , írtpciiiáfíüo fcn gn^iho tie 
. ¡ /qcienin, <<JI ei séptimo av. l io, CJI el 
saHuirio ^loskxlcrun" tic W pelea» Ro-
icins<i'i puílo voiv::r al .c'-adril.i'toro a 
lia ai^nia dd cinco. 

ES 4.1 $ClSf#aft yjBz qv-fi ffobinMxn 
.phirde tn el tuáKÍr.Któitero el Ululo de 
Ód» mallos. í \ m m otra o-.Aslón Btom-
rntrú ál rt.-iirarsv d^i boxeo, Y . fjepJ 
cdb ptinrl^kmejite d<.-biuo a" que M I S 
íp i ímas no luviPran la vt!<t«C-ktatt nr-
.ftsarla para •osíjaivar «os golpss di-
í-ijfldos a kt cAbt»*» por parto rk- rul i -
ifrier,'lo fluc hizo qw, retsjiitiampfUL', 
•tijvleta qtig recurrir al ^ l i n c h " pu­

ra eviuir las ponavírs • g^pos que ta 
ian/jrba ol o.v-minero itft? L'U^i. 

•los d.tocliautos ele Futimpr abrit-
ron vina brochA en l̂ r ooja izqtiJerth» 
de RoüitHüirr on el quinto asalto, por 
lo qw.p no ves<t-<!b -sangrar en lo tes-i 
'tií-ne ciel carrtlyMe 

En los ve^tvaríos, Fullnier r indió 
rtributo a Robinson, á:-i qu<-.cHjo qu«.) 
e l á "i'n graa t ñ í n ^ * n " . rullffncr, qtio 
nK»'sus 41 camíKVtei có tno procesional, 
Jia . vwíctdo on 35, dijo qur "en rea-
HUarl, RoUir.T'xín no rfortó nunca mi 

,•roshKiuiaí pQto ŝ E^mpne me presen^ 
tu veriaii cbftcltedL^. Sin umbísr^ü, 
\b!oqbc¿ • « mayor!*» de ses gOipCK con 
'Jos codos JV anteÍJrazos"". 

iflg skk) un cómbale tan interesante, 
cuo os casi Stó^iíré La reiebm:i6n de 
-un dwquhe, pitH'tsto en <:'. contrato 
iflrmario jíor airaos pitgiks, si rft as-
rfárante dorrol'riba al c a r ^ e ó n . '̂eguin 
lesa nláusifla, el citado combate de r» -
•vartcha se ^ b c r á celebrar dentro efe 
Jos tres prépclmos meses. 

A posar rk; perdfir el tiiulo, Robin-
son üi^ünxlrá la maryor parte de la 
bolsa, ya que, sogún. el contrato, re­
cibe cA 47,5 por cierno de ios ín^re-

, sos más 60.000 'émátiBs de tos ebre-
ichos do tolcvisicm^ Por tamo. Robín-
son Jialírá ganado* por cítt- combate 
oinav 152.400 dólares (5.953.600'pe­
setas], al cambio notmal. 

Fullmer, quo ateredió a recibir el 
12,5 por ciento rii> la taquilla, sin 

part'fcipar.im alguna en lo-1; derciclios 
de la lO'IovisKm, ha ohloi>ido nproKi-

. imácetóment'O 24.330, dcilares (938.670 
(pesetas, al rambio norma!)_ A posar 
ufe osla rtlíénántoila en ¡3 boka, Gí-r . , 
qúc estaba . d íspuesio i disputar l a | 
if̂ eloa gnatultí 'monie, con f rj1. do tenor t 
ocas ión de conseguir el titulo mun-1 
idial, l?a recibido ta mayor boKa de i 
$u a^iívidml como peigil pra'físforai. | 

;RohínNon, que todavía ( a i / l a en s'i^ 
. mismo, manHes íó on los vctuarios que 

'•'si combotimos otra voz,.puodc a é ' 2 
, rrotíark'".—Aif-il: i 

so comiportan los jugadores en los 
entrenamientos. • 

Nuestra impresión es la de que 
portero y defensas serán los mis-
imos del domingo.pasado". 

l-o que quiere tíecir que habrá 
< a-mbloá en Zatorre. 
ARKITKAHA EL SIL GONZALEZ 

.fIREZ 
Para dirigir el partido Burgos-

Santander, ha sido designado el 
colegiado gulpuzcoano. Sr. Gon 
zález Jerez. 

t o s Reyes traen este año parj 
el aficionado burgalés el '•regalo-
dt» dos partidos de fútbol. 

Ya es sabido que el domingo 
por la mañana jugarán el Ju­
ventud y el Ciudad Rodrieo y 
por la tardo el Burgos y el San­
tander. 

Por cierto que a propósito dé 
este encuentro en la capital de la 
«n I,^?3 ^ habían organizado un 

lio bastante regular, pdes de--
pues de confecefonado el calen 
dario se introdujeren en el mis 
mo algunos cambios. Asi, pues, 

Tarrasa. He aquí algunos de los Con motivo de celebrarse-el día 
comentarios que hace la Prensa ^ corriente, la Pascua Militar 
santamlerina. en los salones de esta Residencia, 

"Y a todo esto, se prepara ya el S1i celebrará un té-baile. Podrán 
próximo partido del equipo en asistir al mismo los Jefes, Oficia-
Burgos. les, sus familias y socios de la De-

Eh algunos calendarios figo- portiva. Precio de la invitación, 20 
ra el Alavés como próximo con pesetas, los í^raciados con premio 
trincante del Rácing y en < i Sat del Roscón de Reyes se les obse-
dlnero, y no ©s así; el próximo qulará con un regalo, 
contrincante es el Burgos y en Por insuficiencia de local queda 
iBur^os. 

Lo que ocurre- es que en esUi 
hay un pequeño barullo. Veámos 
«i podemos descifrarlo. 

En la primera vuelta los tres 
partidos seguidos a jugar por el 

gos em Burgos y contra el Alavés! 
en el Sardinero. 

L'n la segunda vuelta estos par-1 
tidos no se jugarán por el mismo! 
orden, sino asi: contra el Gerona ' 
en Gerona; contra el Alavés en 
Vitoria y contra el Burgos en •! 
Sardinero. 

l a razón de esta galimatías es 
que, una vez confeccionado el ca 
'lendario, se han advertido ciertas 
coincidencias que había que evi­
tar y que no era posible sino me­
diante esta alteración. 

suprimido el baile de la Deportiva. 
Retirada de invitaciones y reser­

vas de mesa, previo pago de su 
importe, en las Oficinas de la Di­
lección, hasta las 13 horas del mis­
mo dia. 

Victor ia del Honved 
sobre el San Remo 
P e t i c i ó n a l a F I F A p a r a 

que p r o h i b a l a s ac tuac iones 

d e l conjunto h ú n g a r o 

San Remo. — El HonvecT ha 
vencido en partido de fútbol al 
San Remo de la, serie "C" por sie­
te a cuatro.—Alfil. 
LA FIFA HA RKCIBIDO UNA 

PETICION PARA QUE IMPIDA 
LAS ACTUACIONES DEL 
HONVED 
Zurich. — La sede de la Pede-

ración Internacional cíe Fútbol 
Asociación ha confirmado hoy que 
se había recibido una comunica­
ción de ia Federación Húngara 
de Fútbol, en l a que se decía quo 
se prohibiera al equipo húngaro 
Honved celebran partidos frente 
a conjuntos de países afillatíiOvS a 
la F.I.F.A. 

En l a F.I.F.A. se ha agrega­
do que se dlará cuenta del asun­
to a todas las Federaciones 
miembros, para que no permitan 
que sus equipos jueguen contra 
el Honved. 

Si esto se lleva a, efecto, sig­
nifica la suspensión de la proyec­
tada excursión del Honved por 
América del Sur.—Alfil. 

S A . R[U(!0M D[ SEÑORES ( M HAN RrSULTÁDO rAVORECI-
DOS EN EL SEGUNDO SORTEO TRIMESIRAL DE LA'CAMPAÑA 

LOS I GRANDES S Q R m 
CElíEBRADq'ÉK /^A.bRlb Glr DIA ó' DE5ÓCTUBRE 'DE.,1956,,V,DETA'' i, y : '. i ^ R i E V 

Y NUMEROS PREMIADOS 

M t 1 Húni Mst Pliti üotnbn ) domitllia iú i m w k 

1 automóvil RENAULT 

1 automóvil RENAULT 

1 automóvil RENAULT 

1 moto VESPA 

i 1 moto VESPA 

1 moto VCSPA 

1 (aiwa idq 10.000 

M • 679.861 A 

M -679.861 • B 

M - 679.861 C 

U -

ü . 

8.919 A 

8,919 B 

8 910 G 

Geza 
(.Murcia) 

Cieza 

Cíeza 

Ceuta 

Ceuta 

-Ceuta 

D. José Herrera Moreno 
Ocntral Pilmo do Rivera, 14. 

D. «lose Herrera Rulz 
Dsiicmllttjfc. C,', POÍCMI RURIWÍ. Poyato, 23. 

Caducado. 

D. José Amidjar R«ffer 
Calle Carda, n." 6. 

el misino, 

el mismo. 

3.° 1 

N • 899.389 

» » » N - 899.389 

» » » N - 899.389 

Y esta otra cosa es la alineación 
que el Rácing presentará en Bur­
dos, 

Orizaola no la ha decidido aúis, 
entre otras causas porque necesi­
ta unos días más para ver quó tal 

R E C I B O S 
p a r o p a g o 
d e salarios 

I B 1 l l ! E l M O K S 19 l i l i l í 
i n i Mm I m h ti Hilo 

E l Puente fienil a l borde de l a d e s a p a r i c i ó n 

T a l o n a r i o s de 100 hojas 

Tamafis 26 x 22 

id 21 x 22 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" P i a n o d e B u r g o s " 

• I t o r U , 13. Teléfono M i l 

3K 35 ^ » H$ 5K Sí 5ií 5K 5K ^ * 5̂ ^ $ií 5K ÍK ÍK 

D E S I G N A C I O N D E L O S J U G A D O R E S 
S E L E C C I O N A D O S D E B A L O N C E S T O 

F r a n c i s c o M a r t í n e z R í u s , d i s t i n g u i d o c o n 

l a M e d a l l a d e h o n o r d e l a F e d e r a c i ó n 

•IVÍatárhd.— l;a F^xijríctón KspSftííSa 
dp fií.larrc.ií'.sto, en su reimión de M-
•nítflidí; «fio, tornó toij «ti íordos si-

Píjllidtar al «M-GfieionadOi- narionnl 
y •jug'atkrros .internacionak's quo inte­
graren' ifts felm-kmcfi "A" y júnior», 
por lo^ triun.f'as conse'gt'ios.en el 
aAo contrir P&HxgÍA, fngla ierra, fi.i4-
g í c * y f rancij , sî n haber süfMUo nin-
truna derrota. 

A la viMá de tos encuentros a rea­
lizar en o! año "igST. ol se 'ect leñador 
natinnal idi<!» a conocer lo Ihta de ju -
grtdores (fue t emir A « n obstíWííilOn 
sujetos íi entrerramLentos y efue con-
cñ'rití^Jfia en Mrtdritl ixiio d¡.> antes tte 
su.wlWa Ido J-^iarf.a.y qu« han tito for­
mar. I t srhxx-.ión héblion^. 6<iii« 01-
irémiimlentos b ¡ m M t í t M 4. l de Eiie-
ru 'finalizando fel 1 tío Marzo. 

La relación ck}|{tós pugadóres pire? 
M-íorrlonaííos, que pudrá süírir haJ'íiS 
y alta-s, s egún ol oslado de ios m h -
mos, es la .sfg.'ienw: 

Joatfuln Hornándcz, lasé Br.-nei. 
'Alfonso M«rtinrz, Jorge Ronami!, v(i;an 
CgnaJs, EdtMrdo Kucharski, Antortio 
Dla í Mi-guol, Luis Trej-rliano, lost- Hr-
»T<ira%. jnsc Wet ia Abren, Joaquín B a -
itostex, ^ « o l Gon/Alez, Jas¿ Masa-. 
Wter, Juan Rtcra, José Luir. M-artim:?:, 
Hilario Gombíiif, Víanme Moret, •Ar­
turo lintolío, M'ígue'l pu.ig, Antetrio 
Caiptol, Aiojandro Soto. Lmiliaco Ko-

•'tiríig>ufcZf iFrarncís>co Ploguereelos y 
tArft» GorWw^ 

•S«n dltlhjo la tícíiíífciqn por España 
dri anitronador l nortloamiTfi ano mK-
í^r ^vaoWing on los w.'is meses de 
'P'^ríní.nonci a en qt'o llevará cv oabo 
cursos y emrcnamkmos rn la mayo­
ría do las Fofterariones, dr'egando en 
'a comis ión de organirabiones interna-
<¡onal<'N la adminVtrtir.iVín y disto-ibu-
c!ón de los desfila2arntenlns q¿te sr 
^rkrinm. 

_ fiCMbrúo con las ¡nsirurciones ro-
lfibht;is de la í)ck)ga*rión Macioral de 
iBjIUcrasoión P'ísrra y Ufcjpbrii-s, se es\u 
'"'^ 'to prc(¡Aiesta dt' la ft'd^wruwi. pa-

los proinvios atiuaí<.»s bel cMado cir-
Seríteimo superior. 

'Rm»hw ni n<glamento ff>dpralivo di 
'Premios y reeompynsas, ftp:rob¿ttdp«e 
'{^ c o n w l ó n tirios.simulen-tes, de ccit-
"ü^i<iad con >las neceas norm^-. 

LmtiiVTrKis de oro y b':,.lanií'«.-
' ^ • d l r e t í i v o - . de la Federac ión Vafiio-
I1al, don Auvr ^to Ainiílo. don Mnsut-
^ Lop-, y don Raf«cy í.,v..tejón. 

lr|mhlcma de oro . - - , \ los presiden 
^ de las FodteracíoiXiS nHjionato,, C« 
,w'an.n, ('.allega, CÁH^Mfa y ! u^me, 

í;'mhI.Tnrt'd-O riíií'é, •• A los Hl^filj 

vos cto, las Federaciones regionales 
Ca$t®íana, don Nivarios de la Cruz 
y Oatalan-a. don Pedro Susi. 

¡MiíKielIa de honor.— A lo-, jug-fldores 
Leonicio Sóntóhez (Clirb Aguilas, do 
Valladolid) y Francisco Martínez Rius 
(Club Cicliste Bursff lés) , in loma rio-
nal contra Francia en 1943. asi romo ; 

Madrid. — E l Comité de Com­
petición de la Real Federación 
Española do .Fú tbo l , en su re­
unión semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos; 

Jugadores.—Primera División: 
Amonestar e imponer multa má­
xima a R a m ó n Cobo Antoranz 
(C. At. Madrid), por juego peli­
groso, siendo reincidente, y amo­
nestar y multar a Rodolfo Gu­
tiérrez Fernández (R. C. D. Co­
rulla.), por incurrir on la misma 
íalta. 

SogUnda División : Suspender 
por cuatro partidos oficiales a 
Emilio Arbaizar Oregui (Depor­
tivo Alavés), por agresión a un 
contrario. 

Recordar a los entrenadores 'de 
clubs de Primera y Segunda D i ­
visión la prohibición de transmi­
tir ordenes y dirigirse a sus j u ­
gadores durante el desarrollo del 
juego y las demás obligagcionos 
previstas en el articulo Í09 del 
reglamento de partidos y com­
peticiones. 

Instrucciones.—Pasar al comi­
té central nota do los jugadores 
sancionados por agresiones, o 
juego violento, para que en cum­
plimiento íio lo . dispuesto en el 
artículo 122 del reglamento gean 
objeto de observación especial 
por los árbitros, para que estos 
Informen do su actuación en ca­
da partido—Alíil . 
E L PUENTE GENIL EN 

DIFICIL SITUACION 
Puente Genil (Córdoba). — Se 

avecina un grave conílicto ante 
la irrevocable determinación de 
la-directiva local de mantener 
la dimisión presentada hace ocho 
días a ia Federación Andialuza 
de Fútbol, sin que-/hasta el mo­
mento se haya recibido, respues­
ta de los organismos superiores. 
El Puente Genil se encuentra 
bajo la exclusiva responsabili­

dad, de. su entrenador, Sr. Bena-
vente, el cual, ante las excesivas 
dificultades económicas que ofre­
ce el próximo desplazamiento a 
Tenerife ha puesto en conoci­
miento de la Federación Nacio­
nal que será imposible efectuar 
esta vez el viaje, de la misma 
manera que el pasado domingo, 
en Granada que el entrenador y 
jugadores costearon de sus bol­
sillos los gasítos de desplaza­
miento. 

iManorel Cdmcz Arósicgui y al diario 
"Ad-tfla-nto", cte Salamanca, don Carlos 
G i l . — A K R • 

& * & & £13K 33 3? & * 3K » 

Torneo Caja de Ahorros 
Municipal 

ACUERDOS DEL COMITE DE 
COMPETICION 
Sancionar con la pérdida de los 

puntos del partido con el Olini 
pia y un punto más a deducir de 
los que poseo el C. D. Gamonal 
por incomparecer a dicho en 
cuentro. 
PARTIDOS PARA EL DOMINGO 

En atención a que el próximo 
demingo cornisponde jugar 'd 
Deportivo Juventud en Zatorre "a 
las doce, en esta jornada, se ju­
garán solamente tres encuentros 
del torneo Caja de Ahorros Miuni-
clpal y que s^rán los sigurrntes: 

Campo de la s. Deportiva Mi­
litar, SESA-Victori;». 

•Idem de La Mllañera, San Fell-
ces-Rácin^. 

Idem de Carderas, Olimpia-San 
Pedro. 

Los tres encuentros se jugarán 
a las 9,30, rogando a los equi~í 
pos la máxima puntualidad a cuyo 
efecto los árbitros tienen normas 
sobre el particular. 
PARTIDO PARA EL DIA 13 

La Bombilla - Gamonal, a las 
once. 

POSEEDOR DE UN BOLETO CON 
14 ACIERTOS Y OTRO CON 13 

Castellón de la Plana. — En es­
ta capital existe un acertante si­
mul táneo de catorce y trece re­
sultados de la últ ima jornada de 
fútbol, en las quinielas. Se trata 
de José María Canos Romero, 
portero de la Casa de Benefi­
cencia y cobrador de seguros pa­
ra i completar su economía do­
méstica. Es hombre de cuarenta 
años, casado y con cinco hijos. 
Uno de-ellos está enfermo y su 
mujer también ha permanecido 
mucho tiempo enferma. Con to­
do ello pasaba la familia por d i ­
fícil situación económica. 

José María Canos rellena cada 
semana dos boletos con un sis­
tema técnico de decidir los re­
sultados según las alineaciones y 
los árbitros de cada jornada. Es^ 
ta vez falló en un boleto el Je­
rez-Las Palmas y en el de cator-
anotó que perdería el Bilbao por­
que habia leitío que »o jugaba 
Gainza. Apenas oyó ios resulta­
dos del domingo, se tíió cuenta de 
que tenía un boleto de catorce 
y comenzó a recibir las visitas de ¡ 
los vecinos. Fué tan grande su 
emoción que htusta hoy ño. se dio! 
cuenta que tenia otro boleto de 
trece. Por el de catorce le corres-1 
penden 117.222 pesetas y por ell 
de trece, 4.819.—Alfil. 

SILVA REHABILITADO 

Las Palmas de Gran Canaria— 
Regresó a Madrid el.internacio­
nal canario Alfonso Silva, dtvs-
puéá do aclacar su situación con 

* respecto al castigo que sufro y 
que, gracias a la buena disposi­
ción del presidente del Atléfico, 
queda sin efecto. 

Silva se muestra muy. satisfe­
cho do encontrarse de nuevo en 
Las Palmas, asegurándose que 
hoy comenzará a entrenarse en 
el estadio insular. 

So sabe que entre el Atiético 
y l a Unión Deportiva Las Pal­
mas existe la mejor disposición 
respecto al posible traspaso de 
Silva a Las Palmas, considerán­
dose virtualmonte resuelto ya 
quo el jugador ha mostrado intL-
rés en actuar con sus paisanos. 

58.280 

.58.280 

58.280 

O - 904.568 

O - 904.368 

A Molins dc Rey D. Magín Esteve 
(Borctlona) Avda. Gcnetalhlmo fraaco. 23. Restaurante 

B Molina de Rey ^ Magín Saumell Saumell 
' Dípcndicnte. 

C Molíns de Rey Francisco Garrabella 
Son Hipólito, 16-1.0 (San A.ndf¿S! 

A El Teirol Sel Mía D. Andrés Sabio Viiarelle 
Calvo SotcIO. 66. Ctié Cuatro Caminos 

B £| Ferrol ÍBl íaoilülO D. Andrés Sabio Teijelro 
Dep«n<llento del Cató Cuatro Caminos 

C B ferio! dfil [aoiBHo D. Rodrigo Paxos CaU ino 
Cabo Cartero del CniCiTO Conaria» 

A Albacete D. í: Solano López Martine2 
Ramón y C«)al, n.0 i .' 

B Albacete D. Joaquín Castillejo Madrigal 
•Calle Bailén, N 

C Albacete D. Luis Martínez López 
Calle Dar.iisn Flotes. M 

A Málaga D: Juan Valle Ara.nüa 
Pasaje Alvares. 7. Calí l.os Vai!«-

B Málaga D, Antonio Márquez San-Uago 
Camafcio üm Colé Los Valles" 

C ' Málaga D. Juan Lópe2 Ejína 
Olleriss 71 

D. Ramón Fencs Rarnis 
Ehtaftctu n •2.° 

D. Miguel Espicrrc Nasarro 
• AigcnsoJas, !) • 1' 

Barbastro D. Liberto üiral Mur 
Merced. 2 l 

l i ^ á ^ i ü a n i l i í É i i i í o C o ñ d c D e c a n o , C a b a l l e r o . . . j Q u e ' : - ¿ 0 n ^ ! ' ; 

i t i á r e r o » ¿El T i c k e t V o r d e » , p o r feyoi? 

El próximo dia 5 de Enero tendrá lugar en Madrid, a las 12 horas y en ia sata de Hestas Metropoli­
tano, ante el NotEtio Don Francisco Núñez La^os. la celebración del TtRCER Sorteo trimestral cuyo re­
sultado se dará a conocer al público a través de Ta emisión CARRUSEL DEPORTIVO de la Sociedad Es­
pañola de Radiodifusión, el siguiente dia tí, festlvid £d de Reyes. 

Los deportes en Burgos durante el pasado año 

« i locutor de Radio Juventud do* Bor-
•celona, don Justo Conde y a tos ric-i ^ Por consiguiente se asegura que 
daótores depon ívos de "A 13 C", don j ' s i la Federación Nacional no re­

suelve la situación el Puente Ge­
nil no tomará el sábado el avión 
para: Canarias. La afición local 
espera de los organismos supe­
riores se haga justicia a este mo­
desto club que tan brl l lantemén-
te conquistó el ascenso a Segun-
dâ  División.—-Alfil. 

La caridad es la v i r tud m á s 

excelsa, s i eres c r i s t iano 

has de ser cari tat ivo en 

esta C a m p a ñ a de Invierno 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J o s é M u ñ o z A v i l a 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, 1.9 . Teléfono 1539 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.9 dcha. - Tel. 2432 

F. URRACA 
C C U U S T A 

LAIN CAIV0.17-TELEFONO 1311 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a . 3 1 , 5." — T e l é f o n o 3 5 9 Í 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Coji í fU.l ta de 12 a 2 y d e 4 a 5 
E s p o l ó n , 3 1 . — T e l ú l o n o 1Ü12 

J . M . F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

C o T i s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e y a , . 3 6 . - T e i e f o n o . 5 4 4 6 

E . V i g o l ó n d o E r r a s f i 

G A R G A N T A , N A R I Z Y- O I D O S 
V i t o r i a , 16. — T e l é f o n o . 5092 

CITACION 
por esta nota-se cita a todos 

los socios par;» que se personen 
hoy, a las echo de la noche,' en 
el domicilio social, a fin de dar 
les instrucciones para acudir a 
recibir a la cabalgata de los Re 
yes Magos que m«hart:j llegarán 
a mi'.^tra ciudad. 

C O L M A N C A S A S N O V A S 
PARTOS - M A T R I Z 

CIRUGÍA DE LA MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulación 
Miranda, 7, 2,9 — Teléfono 1232 

Consulta do 11 - 1,30 y 4 - 7 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G Í A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

bajo la dirección del D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diaria, do 10 a 12, excepto sábadoi 

Mnrtie; v viernes, ejratidtn de 4 a ft 
Servicio auvillares do anáHsta. «Hyoa X, diatermia, ultrasónWo 

Una vez terminada la tempo-1 
rada 56-57 y en la mayor parte 
d é deportes, ha comenzado la 
nueva 56-57, creemos interesante 
recoger aunque sea de modo rá­
pido el movimiento deportivo de 
las organizaciones federativas 
que de una forma más o menos 
permanente encauzan la actu­
ación de nuestros deportistas. . 

No está de más enumerar las 
Federaciones que tiene en su seno 
la Delegación Nacional de De­
portes para ,que en una ojeada 
ráp ida pueda ver el aficionado 
cuáles son los deportes que .en 
nuestra ciudad no tienen refle­
jo alguna: Ajedrez, Atletismo, 
Automovilismo, Aviación, Balon­
cesto. Balonmano, Balonvolea, 
Billar, Bolos, Boxeo, Caza, Ciclí-
mo. Colombícultura, Esgrima, 
Esquí, Fútbol. Galgos, Gimna­
sia, Golf, Hípica, Hockey, Lucha. 
Montañismo, Motociclismo Nata­
ción, Náutica, Pelota, Pelota base, 
Polo, Remo, Rugby, Tenis, Tenis 
ció Mesa, Tiro con arco, Tiro Na­
cional. Tiro de pichón y Tiro • al 
plato. 

Pasamos a examinar lá labor 
realizada unas veces' bajo con­
trol de una federación y otras 
por la organización do determi­
nadas sociedades que trabajan 
por la práct ica de su respectivo 
deporte. 
AJEDREZ 

El Ajedrez, denominado gim­
nasia cerebral, tiene una repre­
sentación provincial de dépen-
diente do la. Federación Nacio­
nal y que controla la labor que 
las peñas ajedrecistas dosarro-
Han; fué pocíamado, campeón 
provincial el do la Peña Ecluca-
ción y Descanso, quo' representó 
el ajotírpz burga lés .en Bilbao 
donde se celebró la fase elimina­
tor ia , del Campeonato de Espa­
ña (zona Norte) y en la que detu­
vo un séptimo puesto. 

Se ha organizado el Campeo­
nato " I Olimpiada SESA", al 
que concurleron emparejados 
doce ajedrecistas, entre ellos el 
burgalés Diez del Corral (cam­
peón de España) . 

Se acudió al Torneo Nacional 
de Educación y Descanso a Lo­
groño, donde nuestro equipo re­
presentativo octuyo- un segundo 
lugar, detrás de Lérida. 

Hubo un encuentro interpro­
vincial Burgos-Falencia. En nues­
tra ciudad so logró un empate, 
siendo derrotados en la ciudad 
vecina. 

Merecen destacar también las 
simultáneas jugadas en Burgos 
por los ajedrecistas nacionales 
To rán y Diez del Corral. 

Los jugadores federados han 
superado la cifra de cuarenta, 
aparto la práctica como éntrete 
nimionto, siendo escasa la afi 
cíón con quo cuenta esto deporte 
cerebral. 
ATLETISMO 

Deporte de solera en nuestra 
capital y que años a t r á s contaba 
con Federación regional, hoy 
depende de la Federación Caste-
llajia, con sede en VaUadolld i 
tiene una d e l e g a G i ó n provincial 

El año atiético comenzó con la 
temporada de Campo a Través 
preparatorio para las jornadas de 
atletismo en. pista; se han ceU 
bracio m\<3 pruebas con reducida 
participación do atlotos y t é m 

nó con un no más concurriúo 
campeonato povincial. 

No hemos acudido al Campeo­
nato regional juvenil celebra­
do en Valladolid en Febrero y 
en el campeonato regional sobro 
14 kilómetros disputado en la 
misma capital, nuestros represen 
tantes obtuvieron el cuarto, sex­
to y séptimo puestos y el Arlan-
za el segundo por equipos, sin 
quo constituya ningún éxito te­
niendo en cuenta quo fueren sie­
te los corredores clasificados y dos 
los equipos. Con estas perspec­
tivas vamos al I Campeón^.o na­
cional juvenil y X I V del J. 
En el primero un atleta se cla­
sificó 0 1 8 2 de 86 y en el segundo 
otro entro el 79 de 96, ocupando 
el equipo de Burgos el .peúUimo 
puesto de segunda categoru; 

La temporada en pista so ini­
cia con los Campeonatos Esco 
lares en su fase provincial, en 
los que se vislumbran futuras fi­
guras en varias especialidades^ 
U n pequeño bache hasta las 
pruebas preparatorias de la Olirft 
piada S. E. S. A., organizadas 
jx)r los mismos atletas part id 
pautes. La • disputa del Troíeo 
SESA, en dos jornadas que cul­
minó con el fallo técnico y aun 
Siendo pocas las pruebas menos 
fueron aún los participantes, re­
saltando • más esta' nota, si cabe, 
en la últ ima jornada. , 

Con motivo de las fiestas d* 
San Pedro se desplazó a . nuestra 
ciudad el equipo del Agüitas ae 
Valladolid, cuajado de magnífi­
cas atletas y ante'el quo Una se­
lección do Burgo^ no p uño má a 
que ganar una prueba esta por 
un'atleta de gran clase, ya apar­
t a d dx? las competiciones. 

Con estos resultados se prepa­
ra un e'quipo que represente a 
la Delegación provincial d e l 
F. J. en la frase de sector en San 
Sebastián y aún con gente de ca­
tegoría se cierra la .temporada 
con una actuación desastrosa, 
siendo varios atletas descalifica­
dos y actuando otros muy por 
bajo do sus posibilidades, cíelndo 
entre otras cosas a la falta de 
competición. 

En el mes de Julio termina lá 
temporada quo-debía de haberse 
prolongado hasta Octubre. 
AUTOMOVILISMO 

La Federación Española de éáté 
deporte no tiene representación 
en nuestra ciudad, por lo quo el 
poco automovilismo que presen 
ciamos se debe a la magnifica 
situación geográfica do Burgos 
que hace casi forzoso el paso por 
la capital castellana. Esta tempo­
rada han pasado los Ral!¡es de 
Montee arlo on Enero y el Ibé­
rico en, Noviembre, habiéndose 
efectuado control nocturno con 
la colaboración de la Oficina do 
Información y Turismo más 
bien por motivos técnico-lin­
güísticos quo por dependencia fe­
derativa. 
AVIACION 

La actividad deportiva aérea 
so canaliza en tres direcciones, 
aviación do propulsión mecánica, 
vuelo sin motor y aeromodelismo, 
dependientes del Real Aero Club 
de España y del que es adherido 
el Aereo Club devBurgos. En las 
dos primeras mortalidades no ce 
ha registrarió nbUftjin niovt'iilw-. 
lo deportivo, por ío que t w d ílja* 

P o r « U n a m a t e u r » 

remos exclusivamente on el aero­
modelismo. 

El aeromodelismo no €?s un en­
tretenimiento infantil, sino que-
tiene un Acusado signo depor­
tivo aeronáutico por lo que es-
practicado por nuestras juventu­
des. En Burgos funciona lá Ss-
cuela provincial del F. do J. que 
en diversos turnos puede üV^anj 
zar la cifra de 90 alumnos, quie­
nes han construido en la tempo­
rada que nos-ocupa cincuenta 
aeromodelóa do enseñanza ole-
mental y veinte de enseñanza su­
perior. 

Con los de enseñanza el men­
tal participo la Escuela en un 
concurso interrogional celebrado 
on Falencia, entre las escuelas de 
Valladolid, Falencia y Burgos, lo-, 
grando el primer puesto en la 
modalidad de "Babys" y el se­
gundo en la clasificación gene­

ral. 
Con los de enseñanza sunírior 

se compitió en el Concurso ¡Va-
ciónal en las especialidadei de 
veleras, vuelo libre, Wakofield. 
velocidad, carreras y acrobacia. 
Do 50 escuelas participantes e-n 
la primera eliminatoria so loj.r» 
clasificar entre las veint*» prime­
ras que disputaron las semifina­
les en León. 

Los alumnos de esta Escifefa, 
siempre que el tiempo !« penni-
to, realizan pruebas d» ontrena-
míento en ' 'El Parral"" y sí es 
"vuelo Ubre" en ol aeródrem» 
día VlllaíTía. 
B A L O N C E S T O 

La Federación regional Burga-, 
lesa» deptmdiente de la Fed«ra­
ción Española, ha "efectuado una 
labor casi continua en el trans­
curso do la temporada, respon­
diendo muy bien las equipos con 
su numerosa par t ic ipación jusr 
premio a los desvelos federativos. 

EH I Trofeo Renodo abre 14 
temporada con el concursa dr 
siete equipos que perfilan loa f i ­
cha jes para eL Campeonato Ee-
gional: dividido en dos ( a g ­
rias la primera de cinco equipos 
y la segunda con cuatro. Sigue 
a éste el Campeonato " I Olim­
piada SESA" on el que partici­
pa ocho equipos y la " I Copa Cw-
ja do Ahorros Munic ipar , quo 
lleva a su disputa a igual núme­
ro do participantes. 

Nuestro campeón regional el 
Tenis Club, obtuvo el tercer 
ptKjsto en la fase de Sector cele­
brada en Santander, venciendo 
a Bilbao que salía como favorito. 

El partido de Ferias os jugado 
contra el Phillis de Vitoria, al que 
se gano por amplío margen. 
Anotamos la salida de nuestras 
selecciones masculina y femeni­
na a Vitoria, enfrentándose con 
las do la vecina ciudad a las que 
ganaron sin ninguna dificultad. 

Fuora de la labor federativa, 
los colegios dan gran impulso a 
este deporte organizando sus tor­
neos intor-clases. Se han celebra-
00 también los partidos de intc-
rescolares y el equipo del F. J. 
seso desplazo a Bilbao logrando 
un segundo puesto delante , (le 
1 quipos do superior técnica, com» 
Barcelona y Lórida. La Sección 
Femenina organizo los campeo­
natos femeniijos nc^vincjalfcs y 
eonttfi'uUü «n '\*t¿ .d*- s^aCBié»^, 
óbnwieWria .-jevialatil»*; Í W W é í 
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Sirtgaimr. — los atemorizados 
veelnos cíe un comerciante de 
Siu^apur en cuya tienda, en, el 
teijadio, hay Una serpáente pi­
tón de seis metros, han Inten­
tado matarla, p^ro el comci> 
•íanil* lo ha imne-áiido dlcáén-
doles que los demandaría por 
daños y perjuicios. E l comer­
ciante afirmó que prefiere que 
Ha serpiente continúe en su si­
tio a que le« destrocen la tien­
da con la intención d« matar­
te. 

Í & S vecinos afirman que no 
duermen y están nerviosos sa­
biendo que está allí la serpien­
te. Hasta ahora no se ha conse-
ffuido capturaria.—Efe. 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de " U Cibeles", de D. Eduardo Al­
calde. 

« Sí 3 ^ 5K 5K 5K 5 « 5K « 

«.•̂ mwm̂ nu mi 

( I I I ) 

Lunii le tilo 
Tres mi l lones de personas v i s i t a ron l a I I I Feria del Campo 

Se f i a n r e p o b l a d o 1 6 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s d e b o s q u e s 

u<HBMM# 

E n 1956 el panorama de la 
agricultura española en general 
ha sido buono, pesé a algún casu 
tan laméñtable como el dé las 
formidables helaidafi que asolaron 
levante y parte rio Cataluña. 

L a vital cosecha de trigo es su­
perior a la del año 1955 y pasa 
de los 42.000.000 de quintales mé­
tricos. Suficiente, on suma, para 
el consumo de la csie.paña ac­
tual. 

l̂ a cosecha de cebada se Coli­
ma en 15.500.000 Qm, .solo un 10 
por 100 inferior a la del año 
1955 y suficiente para nuestro 
consumo, lo que prueba lo injus­
tificado del alza de sus precios, 
ya que junto con la mejor cose­
cha de maíz y ante una otoñada 
normal, existirá bastante alimen­
tación para el ganado. La cose­
cha de centeno, 5.100.000 .Qm., 
tambiéñ es algo mayor que la del 
año pasado, y la de avena, con 
4.500.000 quintales métricos, mi 
poco más baja. Las leguminosas, 
grano para alimentación huma­
na,, judias, garbanzos y lentejas, 
tienen una producción este, año 

Con la creación de nuevos pueblos dentro del plan Badajoz, esta 
provincia española comienza a florecer por su agricultura. Las ca­
rretas, el heno y los aperos de labranza, decoran cen su trabajo 
fas calles de estés pweblecitcs blancos y limpios, sanes hogares 

para el campesino español, — (Foto Cifra) 

de 2.633.000 Qm., análoga a la 
del año precedente. 

Comenzó la vendimia en Le­
vante, Extremadura y zonas tem­
pranas de Andalucia y Castilla 
la Nueva, con fruto bastante 
sano y graduación normal, en 
Crálicia viene atirasad-i la ma­
duración, habiendo ocasionado 
las lluvia^ alguna podredumbre 
en el fruto. L a cosecha dé uva 
para mesa y vinificación se es­
tima en general análoga a la de 
1955, aun cuando en algunas 
zonas importantes la cosecha de 
uva nara vino se present.a!x\ a 
fin de Septiembre como,1 inferior 
a la del año último. 

Las lluvias de Septiembre han 
mejorado el tamaño de la acei 
tuna de almazara y aunque la 
qosécha se presente desigual, en 
conjunto os buena, casi de 
4.000.000 de quintales métricos de 
aceite, o sea una mitad más qu 
la campaña anterior; esta mejor 
producción se debe casi exclnsi-
vamente a las regiones de Anda-
lucia, A r a g ó n y Castilla la 
Nueva. 

La I I I Feria Internacional del' 
Campo ha sido visitada por más 
de tres millones de [Mírsonas. 
Ocupó 700.000 metros cuadrados 
con 4.000 expositores y 285 pa-. 
bollones. 

E n Marzo se aprobó el Plaiji 
general de colonización de los 
re;'adiós.de Motril y Salobreña 
con más de 3.340 hectáreas de 
nuevos regadíos. 

El cultivo del tabaco, puede 
decir.se que las cifras de super­
ficie, plantas y producción son, 
aproximadamente, las mismas 
que las, de. 1954-55. Este año se 
han recolectado unos 32 millones 
de kilogramos de cerca de tres 
millones de plantas en 42 provin­
cias productoras. E l número de 
términos municipales en las que 
se cultiva el tabáco. ya de modo 
normal, por haberse compro­
bado su perfecta aclimatación, es 
de 776. L a cifra de cultivadores 
se eleva a 30.934. 

Los 32'millones de kilogramos 
que aproximadamente se afora­
rán, pagados al precio medio de 
11 pesetas el kilogramo, repre­
sentan un valor .total de 352 mi­
llones-de pesetas que percibirán 
los cultivadoras. 

Tres- millones de vacas, otros 
tantas cerdas, cuatro millones de 
cabras, 650.000 caballos, 16.000.000 
de ovejas, más de tíos millones 
de gallinas y cerca de das millo­
nes fie burros y ínulas, forman 
el censo ganadero español, ri­
queza impresionante, una de las 
primeras d Espaqa, y cuya ren­
ta anual se cifra en unas 30.000 
millones de pesetas. Se intenta 
elevar la producción media ac­
tual por vaca y 1.800 litros de le­
che a 3.000 a 4.000. con lo ,que 
prácticamente quedaría doblada 

da producción de leché en Es ­
paña. 

So ha conseguido, según las 
estadísticas, un aumento de fe­
cundidad del 28 por 100. L a re-
cuperaciórt en un año dé 28.000 
vacas que antes eran estériles, 
c u y a producción -se cifra-en 
50,400.000 litros de leche, lo que, 
unido al:valor de las crías y me­
jora de calidad, supone1 más de 
120 millones de pesetas para la 
economía nacional,. 

Sin embargo, el estado sanita­
rio de la. ganadería nacional,es 
poco satisfactorio en términos 
generales. Continúa en Badajoz 
y Huelva la "lengua azul" aun­
que muy contenida, habiéndose 
extendido a las provincias de 
Cádiz y Córdoba en limitada ex­
tensión; sigue la "fiebre aftosa" 
en las de Jaén y Granada, apa­
reciendo focos detesta enferme­
dad en la de Zaragoza; persiste 
le "agalaxia" n las de Avila y 
Valladolid .y la "peste aviar" en 
las de Castellón y Lérida, ex­
tendiéndose a las de Baleares, 
Granada; Madrid y Orense. Tam­
bién está presente la "mixoma-, 
tosis" en las.provincias de Avile,-

fe s e n e 
o r q u e s f a f 
1 9 5 7 

Eí A m a efe C a s a 
Las a r m o n i o s a s iíireas de \i¡ 
gamo "SERIE ORQUESTAL" y tu 
fócil tintonío hacen do los recep­
tores ASKAR los mejores compa­
ñeros en el •rabajo del hogar , 

• Tres gamas de pnda: Medio 
y dos Cortas. 

• Magnocaptor incorporado. 
Antena para Onda Medio 
contra las perturbaciones. 

• Preparado para la repro­
ducción gramofónico. 

« Eficaz control de tpno. 

• Dos gamas de onda: Media 
y Corta. 

• Eficaz altavoz de imán per­
manente, de 5 pulgadas. 

• Equipado con cinco moder 
nas/yálvulas. 

• Mueble de baquelito y po-
liestireno, atractivo y ligero. 

A S K A R A . 
RADIO , 

D I S T R I B U I D O R E S : ~" 

OPTICA NACIONAL 
D I O 

( A S K A R ) 

FR lo que se dice un "no sím-
páMco" es cosa en extremo li­
viana para que por si deter-

¡mlne una personalidad. Y, no obs­
tante, nos cansa oír que se trata 
de «n "tio símpíitico", por toda ra-
J b n aunque las haya de íondo, cuan­
do inquirlmets sobre la talla y m 
ritos de curlquicra persona conspi 
cua, como si M í e s e una coinciden­
cia de limites entre nociones tan 
dispares como la simpatía y el ca­
bal desempeño de un cometido, sea 
de masflstratura en las costumbres, 
dfí amistad, de gestión o de servi­
cios proíesionales. 

Antes, por lo común, la gran matlzadora de 
la personalidad era la virtud, que aun disculpan­
do las inevitables deficiencias del hombre vu-
tuoso, no las mantenía ocultas como enemigos 
vagos. Ahora el máximo factor es la simpatta, 
que al poner esa nota de gracia en los defectos 
del hombre simpático, ites disimula peligrosa­
mente y hasta en ocasiones encubre la más ab­
soluta falto de moral, ta simpatía posterga a la 
virtud con una gran desventaja; porque la vir­
tud es tyndo y esencia bien acordados con la 
Ley de Dios, v la simpatía no es más que modo 
y superficlaliclad que se aprestan a ganar el 
niundo. La una es la ioya; la otra, cuando más, 
puede ser el estuche. Pero la experiencia nos 
dicta quí», como hay joyas sin estuche, hay es­
tuches sin joya. Y puestos a escoger entre lov 
dos extremos, es preferible incluso la virtud 
arisca, a la simpatía desbordante que encubre 
lo que lleva en si, o que figura llevar algo. 

A la postre, la simpatía, según el Dicciona­
rio es conformidad, ipclinsción o analogía de 
sentimientos; y simpatizar es congeniar, tener 
genio, carácter e inclinaciones que concuerden 
con los ds otras personas. De donde siendo asi 
que cada cual tientí su genio e inclinaciones pro­
pias y distintas, el que con todos congenia y es 
simpático no lo puede conseguir más que por 
un fenómíeno de mimetismo espiritual que le eva­
pora y tex despersonaliza, si en pro de su conve­
niencia, en perjuicio de quienes no se percatan 
de que, como íhay estuches sin joya, hay sim­
patía sin moral. 

Desde luego toda generalización es injusta. 
Mas aunque hay hombres de eminente simpatía 
y a la vez virtuosos, lo cierto es que el seductor, 
el estraperlista y él galopín de los que no hie­
ren ni matan, son unos "tíos simpáticos,^ Se me 
dirá que el detestable gamberro no lo es ni en 
su grado mínimo. En todo caso, la excepción 
confirmaría la regla. Por más que en este or­
den sustente una opinión particular. El gambe­
rro, para mí; comienza siendo lo que se dice 
un "tío simpático"; después se pasa de la raya, 
y al fin entra en un proceso teratológico rom­
piendo las barreras de moralidad. 

Así que por tsn malhadadas coincidencias; 
porque es un don somero y en ocasiones queda 
en. pura cuestión de táctica, hora es de que en 

,1a etopeya, sea de tertulia, publicitaria u hoga­
reña, prescindamos de \?¿ simpatía para la má­
xima ponderación y como determinante de una 
personalidad. Que con tanto ensalzarla dejando 
en el trastero de la memoria los auténticos va­
lores humanos, hiy gentes que la toman como 

~,w»̂ ««..*!.»*>.«»lMII1WIHI>»l»IM !•««•' 

inigualable patrón, por eso Influjo que los con­
ceptos encomiásticos de moda y sus expresiones 
verbales convertidas m tópicos ejercen sobre 
la hum\íhidad, comeruando por la infancia. 
Hasta los niños, por la fuerza de lo que ven 
enaltecido y puntero, hsn cortado las alas a su 
estimativa, y hoy da pena oírles ese "qué sim­
pático es'* como la mejor alabanza del maes­
tro, el condiiscipulo, el pariente, o de quinquk-
ra que logro prender en su admiración y afec­
to. Ellos, que antes encasillaban a los hombres 
en buenos y malos, con visión simplista pero 
con Indudable atisbo moral. 

£1 problema no es cuestión de palabrais, ni 
aunque lo fuese carecería de extraordinario in­
terés; pues sin concretarnos como él estricta­
mente CJI orden jurídico, hemos de convenir con 
Jierk en que las palabras no son sólo el trajo, 
sino la carne misma de los conceptos. Aquí se 
trata, además, de conceptos fundamentales al 
hombre, lo mismo considerado en sí que en la 
órbita social, es decir, como persona. 

Y cuando como base 'para un Mundo mejor, 
nos preocupa restaurar la 'persoinalidad, en la fi­
jación de los valores enaliecedoces y de los elo­
gios superlativos, hay que parar mientes en lo 

• que es cabeza de la jerarquía humana, en el 
hombre virtuoso, como dechado personal y como 
,mo patrón que forme escuela. iNada nuevo, sin 
duda, pero si ^Igo que es de preciso recuerdo 

la actual coyuntura del Mundo. 
Ahora bien, la virtud, hábito de traducir en 

obras una inclinación que es la bondad, se ha­
ce más fecunda si transciende adobada con lo 
amable en la acepción común d-e este vocablo, 
y.3 que adoctrina mejor con el grato ejemplo. 
La virtud sin amabilidad, raspa, erosiona y edi­
fica a medias. La amabilidad sin virtud, herma­
na menor de la simpatía, se queda en tramoya 
discreta y es como el arte del pescador cuando 
juega su caña y después da carrete a la trucha 
que so ha tragado el anzuelo. 

La estatura cumbre de tejas abajo, hacia la 
que deben converger la más honda estimación 
y la más cuidada apología, se en la persona 
de virtud amable. Y en este concepto si es de 
apreciar una coincidencia de límites ton el del 
amigo excelente, el buen gestor o el profesio­
nal de rango, puesto que el hombre virtuoso 
conoce dónde puede estar y sólo está donde y 
como debe. No es de los tildados por el Código 
de Partidas en aquella sentencia qtie enriquece 
nuestros principios generales del derecho: "En 
gran culpa es acruél qué se trabaja de facer cosa 
que non saue o que non conviene,^ 

m̂mBi'.'y.TiT̂ y''jri??y'i' 

N O R M A S P A R A L A S U B I D A D E A L Q U I L E R E S 

Scrit Juan, 

propágate las de Orense y Valen 
cia. - , , : -

. L a situación de los pastos pue­
de'considerarse normal, con ten­
dencia a me.jorar. 

Durante el año se celebro con 
gran éxito el I I I Congreso. I n ­
ternacional de Zootecnia, en cu­
yas, reuniones participaron 500 
congresistas representantes de 20 
países. . 1 

Rebasamos en 1̂ 55 las 160.000 
balas de algodón, producción que ; 
ríos acercab a, lo que precisamos; 
para nuestra industria, que hece-
sitá unas :300.000. L a campaña on; 
curso era.de 250.000, pero las, 
condiciones climatológicas n o 
Kan sido favorables; de todos; 
modos el resultado^ es admirable, 
porque hace 15 anos la produc-j 
ción fué de 10.000 balas. ( 

Más de 160.000 hectáreas fue-] 
ron repobladas este año, con lo; 
que la superficie total de las re-
poblacions en España desde 1951; 
hasta el momento asciende a la 
increíble Cifra de más de un mi-
llón de hectáreas. Posiblemente ! 
no existe un país en el mundo 
en que se haya desarro:ado una 
tarea forestal tan ingente como 
la realizada en estos años por la 
Dirección G-eneral de Montes, Ca­
za y Pesca fluvial del Ministerio 
de Agricultura que ha hecho asi 
realidad Uno de los más fervien­
tes deseos de nuestro Caudillo 
que, como nadie, ha sabido com­
prender la importancia que pa­
ra la economía y salubridad do 
nuestra Patria tienen las masas 
íorestalíís. 

E l 91 por 100 de estas repo­
blaciones se ha verificado con 
coniferas de diversos tíos y den­
tro de ellas la mayor cantidad^ 
un 53 por 100, con pinos suscep­
tibles de resinación, o sea pro­
ductores de miera, esa gran ri­
queza nacional. Los eücaliptus 
y Chopos han aportado al vo­
lumen tatol de las repoblaciones 
dichas un 7,50 por 100, las en­
cinas y los robles un 0,50 por 100 
y otras frondosas el- 1 por 100 
restante. 

Otra labor intimamente ligada 
con la anterior, tiene la mayor 
importancia tanto para la eco­
nomía como para el turismo na­
cionales; Nos referimos a la re­
población de caza y pesca de los 
bosques y ríos españoles. En este 
sentido el Servicio Nacional de 
Pesca fluvial y Caza, dependien­
te de la Dirección General die 
Montes, ha emprendido una enor­
me labor que va a culminar éu 
un sentido en ta nueva Ley de 
Caza, próxima a promulgarse. 
L a guardería ha .sido incremen­
tada y sé han dictado disposicio­
nes prohibitivas de interés ex­
traordinario para proteger cier­
tas; e s pee i e rs importantísimas, 
que de otra suerte Se hubieran 
extinguidos tal el urogallo o ga­
llo del basque asturiano, o' el 
oso de nuestras montañas nor­
teñas desde Arárr hasta Lugo. 
También se han'creado cotos na­
cionales, que son una defensa 
formidable. 

En cuanto a la pesca, el Servi­
cio se ha , movido en tres direc­
ciones: conservación, fomento y 
aprovecham lento. 

Más do 80 ríos han sido decla­
rados "masas de agua continen­
tales" sujetas a protección espe­
cial, y se ha incrementado la 
guardería, aunque aún no lo su­
ficiente para ios 70.000 kilotóe 
tros de riberas de ríos que hay 
que vigilar. 

También en, más de 100 ríos 
se han aclimatado especies exó­
ticas Cómo el lucio, el salmón de 
lago,, la carpa royal y el biak-
bass. También se han conwtrui-
do numerosas escalas sai morie­
ras y pise i factorías. 

SETAS, (Vea el anuncio dé este libro en la Prensa diaria de Madrid). Puede pedirlo en su librería ha­
bitual, y si le urge, directamente a JURISPRUDENCIA-EDITORIAL. Jardines, 3. MADRID. Lo recibirá siempre 
a recrntoclso, a vuelta de correo y le rogamos que jamás mande cantidades anticipadas. 

El A y u n i a m i e n t o m a d r i l e ñ o aumen ta su s t a r i f a s sobre 
los a n u n c i o s v i s iDles desde la v í a 

o s e 

s i f í i o c r o i i ftlladrki.—- (Crónica de "Tachín" 
(Tñ OIAR'IO D{-; BÜIRCOS;. 

El próximo dia 30 se enfro-r.lar.-in 
én .el estadio BBfñíáfctib ' los equiipos 
nacionales efe Esipaf.a y do Holianda, 
en .partófo do caráleter bpn-C-fko. Es-
•paf.a sóto ba. jugado un>a tét con Iw 
ivol'odcses, en Ambenes, bn 1» Olim-
ipî da de 1920, venciendo por tres tian- i 
ios a -uro. . P'ar-sce ser qco el s'eloc-
Iclónad^r se decidirá por un cq*- ipo 
"A" intc-trradó excJu'iüvamento por jt;-
gfflMáoirics dol Mad.-.id y del Atlóiico de 
(EW'íbBO; Bütn equvpo pu-ede formarle 
¿eh? « • , ij 

OCASO 

iboiim. Hay "l.ari'.vv'' est.i sníermo y 
ivérOido y dscla la fecha ce su neftiía-
da, prreon ser que no le .corresponde' 
(pensión aRruna <Je4 Montepío. Triste 
doaso Ü^ ipamóio Dsitocf,..eador mal agce­
ño. 

' ANUNCIOS 

f&sitertorosquose «idi<rnan arvte el 
"rock" y demás es.trepütos'iK costum­
bres, Jas que en su nov to'jrgo no con-
siiífuiiDron jamás desipetfarse de la se­
ñoría de tompafm, -los que aún pire-
tf-iOitó-o el chocolate con "vo'ao" a uuva 
copa de vñno español, recordarán a 
aqué:! fonmkfeble matador de 'Ta.1-
bas" que se IlaimaWa en los ruedos 
"lan-ta" y en la viidia - civil M'Síias 
lara. Hasta ihace' poco tiempo le veía-
irnos mwiposeajr por tas tendliab; tau­
rinas cíe las icrrazas cfc !a. cf-lte de 
Alcailá, exibibiendo sá «ncho pecho y 
m sombrero también anc-ho. Esto no 
do i:ísaiba úiUJimamcníe porque lo des-
¡trozó un camión. Lo st»fciityó por una 

F E L I Z 

D E S P E R T A R 
para sus hijos si el día 
de 

R E Y E S 
Vd, lia. puesto en sus 
zapatitos cualquiera de 
los muchísimos 

Se arruncian las tipjrif.as de los "anun­
cios visibles desde La vía pública", 
p-'ra lo cual ss dividí rá • Madrid en 
cuatro zonas. l,s elew-xión correspon-
iderá a los an'-ncíos inst'al'f>dos on jn-
imueble «jeno al looal cíe1! comencte'nde 
y se rebíjarán las tarifas si el local 
es .propio, bi modiifücación afecta xx la 
cani lotailrdad del corniCTnio de Madrid 
y otras oc-i'ividades l̂ os anuncios con-

siiderados dé lujo pagar.-Vn doble tari-
ía que al act-irel y asi, por ej-e-mpílo, 
'un mo^nífreo aniuircto de ciertos ¿i$á-
rriílos, qiíe está JlamamcJo mucho la 
atonci^n cte irs misas qvie iníciilíi-. 
ipasar por la Oran Vía, tributara en 
a.-ielan3.\e más de orace mil poseías per 
trimestre. . 

NOTICI.AS BREVES 

Se proyectvi 'la creación de una coo-
jíenativa ríe consumo para los emplea­
dos b&rcarias, al eifoclo de que soa 
cffoaz Ja oSaviación do saKarioí. 

•^-El Preimlo f<Jaciarval de Escuílítira 
iht> sido concedklo a Leonardo Mar­
tínez B'uono Mucha gloria y • pocas 
ipesistas. Sólo" 15.000. 

B u r g o s l i m i t a c o n . . . 
i l f o v a 

que exponemos, 
¿os hay de todos los 
precios para facilitarle 
la. elección-
Para mayores le ofre­
cemos multitud de ob­
jetos para 

que le 
bien. 

V I S I T E 

harán quedar 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
F I C O . — Durante el pasado año 
de 1956, 'en el Registro Civil de 
Vitoria se han efectuado las si­
guientes inscripciones: 1.416 na­
cimientos, 702 matrimonios y 670 
defunciones. En el año 1955, la.s' 
infícripciones fueron, respectiva­
mente, 1303, 568 y 581. 

PROXIMAS BODAS D E PLA­
TA-.—En el año que acaba de 
comenzar y en sus finales, el día 
13 de Diciembre, el periódico de 
Vitoria "Pensamiento Alavés" 
celebrará las bodas de plata de 
lá publicación de su primer nú-
mera 

ACUERDOS D E L AYUNTA­
MIENTO.—En la última,- sesión 
municipal se acordó construir un 
evacuatorio subterráneo en el pa­
sco dehSalón. También se trato 
cié ordenar el nomenclátor calle­
jero, ya que hay bastante confu­
sión isino, respecto a la nomina-' 
clon, de las calles. Se propone por i 
ejemplo el cambio del nombre i 
de la-hoy llamada "Glorieta de 
Perón" por la del Doctor Fie 
mming'\ 

igual a los nacidos en el último 
año de 1956. También hubo en 
dichos añas casi exacta coinci­
dencia en Cuanto a las defuncio­
nes: 191 en 1955 y 190 en 1956. 

RASGO EJEMPLAR. — En el 
pueblo de Deza se ha dado un 
caso ejemplar de ciudadanía Ne ­
cesitando una enferma grave 
transfusión de sangro y teniendo 
noticia de ello el puesto de la 
Guardia Civil, inmediatamente 
se ofrecieron dos números, a los 
que siguieron todos los guardias 
civiles destacados en el puesto. 
E l rasgo humanitario de la 
Guardia Civil está siendo muy 
elogiado, y del mismo se iia da ­
do cuenta a las autoridades su­
periores. 

F A L L E C I M I E N T O D E U N 
PROFESOR D E DIBUJO. Tía 
taDécido don Valentín Orejas Va-
ílés, relevante figura del dibujo, 
de cuya mano aprendieron otras 
varias generaciones. E l finado 
era. profesor de dibujo artístico 
do-la Escuela de Artes y Oficios 
y dol Instituto "Zorrilla". 

HOMENAJE AL ARZOBISPO 
DR. GANDASEGUL —• Galdáca-
no ha celebrado boy jueves,'con 
diversos actos, el L X X X V I ani-
vcrs'ario del nacimiento de su 
preclaro hijo, el Arzobispo doctor 
don Remigio Gandáscgui Gorro-
fchátegul, Arzobispo que fué de 
Valladolid. fallecido el día 16 de-
Mayo de 1937 y que tanto quiso 
a Vizcaya y a su pueblo natal, 
al que hizo donación de impor­
tantes objetos en su testamento. 

D E DEMOGRAFIA.—Dur ai I-
to el año 1956 se han registrado 
en la ciudad de Segovia 921 naci-
mléntos,' 652 matrimonios y 329 
defunciones. , 

S o r i a 
CURIOSIDAD 

El Descubrimiento de esta nue­
va substancia en la terapéutica con­
tra los Sabañones, se ha visto con­
firmado por sus extraordinarios re-

a soltados positivos en millones de 
DKMOGRAFI• casos, según lo atestiguan los mín-

CA. — Una curiosa Coincidencia mos consumidores, uniendo la veü-
sc ha dado en Soria, relacionado taja de un modo fácil de tomar 
con el Registro Civil. E l número (comprimidos). La Uranina se en-
de nacimientos en la capital el cuentra ya en toda España. <C. S. 
año 1955 fué de 519. exactamente- 14.000). 
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